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A igreja românica de São Martinho 


O SR. PRESIDENTE 
DO CONSELHO 


Finanças e Economia 


Formação 


Civilização 


Marrocos 


andou F- lar os programas e aumentar os de Mouros 
des do « quadros dos professores, E" preciso 
fem N a p- aumentar as instalações universitá- m Pi) ni Tiahi idoz da si ' f í 
nom fisaidg a O e ae d e inhamos saído de Lamego, com p confirmou o anterior foral, que parece 
mais aces das matérias pelas diversas discipli- er ZOU-Sse, oterece u, on em; no (=| destino à Cârquere, que seria, “nesse | ter sido dado em | do Março de LIZI. 
nas. Tudo Isso é trabalho dificil € ey dia, o ponto mais afastado da nossa | Segundo nos informa Fr. António Bran- 
3 pára o homem custoso, não há dúvida, Mas em- a i A icã Es E) " excursão, mas, no itinerário, entre esta | dão, na «Monárchia L citando, 
tentar, também não basta meter co | quit se Tão, Hb, dúvida. Mas mas manteve-se fiel às tradições ácio as ecessidades| iss faro, figurava a” vista à | em abono do tal, diversas cscrituas 
nhocim aveça, decorar pa- Sem falta e chamada, os alunos ; igreja românica de São Martinho de | foi senhor de São Martinho de Mouros 
Eni O papágão, pura o | não estudam com a regulandade ne. (rxclusivo para «O Comercio do Portos) Mouros, cuja fundação alguns fazem | D. Egas Moniz, o fiel aio de Bí Afonso 
mem cultivar o espirito. Num e | cessá cela ) á , remontar a tempos a recuados. | Henriques. No «Livro da Fundação do 
eU COR Ro Cast tos NU é |cossária para coles aqueles Eitos |: As fimmaamtêeias do cinema; "o colido ariicicno dee Ntentoras exór um banquete em honra dos emba xado- E ai ' SApigeno 
ciso assimilar. Mas o demito das | indispensíveis nara anão & crítica. | cas, as Iluminuras rápidas e, muitas vezes, sumárias da reportagem, todo este 
substâncias assimiladas não é o mes- 5 ' NOR ADUA esbanjamento de pitoresco adulterado que, pelo abuso, aguça a curiosidade e d |] | d E d U id 
Tão "em todos cs homens: Nogunie | insiertual Ertudam por atacado, no | desumbra es eepeetáculos mais imprevistos, odis estas tesiatvas oa. Formar res da Inglaterra e dos Estados Unidos 
que tem vida activa, que faz traba- | não se podem eras hábitos conaaé | existência um bocadinho mais atraente, não conseguem salvar o mundo de uma ê E 
Mar o corpo, ou por ser obrigado | evidente, Para compreender e apro. | a oia. O ente, de dia para d adomente, no| "O, qual foram pronunciados discursos 
pela profissão, ou por amor à cul | fundar as coisas, é preciso v; ima uniform.cade pesada cinge, ia para dia, mais apertadamente, no A 
tura física, 0s efeitos dos alimentos | tempo. À digestão intelectual PER | seu veu sombrio, uma humanidade que caminha a passos largos para o «tipo pondo em relevo a amizade que une 


Portugal âqueles dois países 


assimilados são muito diferentes dos único». Acreditem no que lhes diz um homem muito viajado. Em Bagdad ou em 


rosa, e sem digestão é impossive 
exercidos no homem de vida seden- gestão é impossivel a 


assimilação, 


E ind OM via RA ER Na antiga sala de jantar do Palácio | Nic Lallen, John Curle e o oficial da 
xerc E Pe a apr sEque, essida e es tah T ú 
exem N om E os ES Se Edo Re Pre e Sn QUE E real nde e E ns! alado Polícia de Segurança Pública. 
aduio. é igualmente verdadeiro da | fessor disserta, mas não, ensina, Só 0 51. Presdente do cen o  NESFOS O discurso do sr. Presidente do Gon 
ança e do adolescente. Não bi a à RT Pao ee » g t E 
maes tre o basta | por méio da chamada pode o aluno das Negócios Estrangeiros, ofereceu, |  selho e ministro dos Estrangeiros 
mlar, é preciso criar | aprender a fazer a crítica do que , Le a 


múscuios, desenvolver harmoniosa- | estudou e que na imensa maiaria Aos brindes falou, em primeiro lu- 
os orgãos do corpo, tor- | dos casos julga ter compreendido e dos srs. embaixadores da Inglaterra el gar o sr. dr, Oliveira Salazar, ilustre 
dos Estados-Unidos da América do | Presidenta do Conselho e ministro dos 


se consegue | de facto não compreendeu ou com- 


ontem, à noite, um banquete em honra 


Norte, 


a físicos adequados. | preendeu mal. Sem chamadas o alu- N ê a Negócios Estrangeiros que disse : 

O mesmo x alimentos do es- | no não se habitua a expôr e a falar | OlneTE eidência sentovam-se O sr. dr.) — Senhores embaixadores : Propositada- 
Tito, Nó à ingeridos e assi- | em público, a discutir os assuntos e Ee ça Inelateira | mente se escolheu esta noite o Palácio 
milá-ios, isto é, decorar e compreen- | a vê-los por todos ps lados. E' pi rolta ja caçi embalxatriz: de Inglaterra, | qas Neces:-dad le receber os 
previso tornar o espirito ágil | cipalmente nas chamadas que a o sr. ministeo da União Sul Africana, à | puras reçresententes dos” Estados. 
> que se consegue igualmente | acção do mestre se faz sentir, não PAIRA RS CORES SUN rindo cs América” aca Inglate 
uma ginástica adequada. Tornar | «6 sobre o aluno que está a dar 1 Marinha, rtmadame» Bradley, sub-se-) o nenh oo EE 
O espirito úgil e forte é o que se | ção, como sobre o curso todo. O pi Ou Mistas rango ro oeiugiidE vao poderia ser mole feria 

chama formar o espirito; no pesso | verdade pi ] Humberto. Delgado, major-general do | Português vc. poderia ser mais fami 
a verdadeiro convívio intelectual entre : So | do que este ande diáriamente, procu- 
que enriquecé-io com conhecimentos, | o mestre e os alunos, nas ciências Ra A ER a mas com câninto(lenl” e constbrEia Tas 


de mar e guerra Bradley, «madame» 
Mburle, coronel Tibbets, coronel Esme- 
raldo de Carvalhais, capitão João Ama- 
do e dr. João de Mendonça. E à sua 
esquerda, «madame Botha, ministro da 
Guerra, «madame» Rodriguez Tomaz, 
sub-secretário de Estado da Guerra, se- 
nhora: de Barros Rodrigues, major-ge- 


é informá-lo. Deste aspecto da missão 
das Universidades tratamos em O 
nosso último artigo. Hoje vamos en- 
carar o problema da formação do 
espirito dos alunos universitários, se. 
gundo as lições que temos colhido 
em a nossa já longa carreira de pro- 
fessor, enriquecida com a lembrança 


sentimentos de afecto, manter e tornar 
cada vez mais perfeita aquela com- 
preensão, ampla e recíproca, indispen- 
savel à cooperação entre as nações 
como entre os indivíduos. 

O nosso encontro desta nolte tem, 
por isso, o exacto significado de uma 
reunião de amigos, que decidiram pro- 


abstractas, só por meio da chamada 
se pode fazer, 

O compêndio é o complemento in- 
dispensável do mestre, ou mais prô- 
priamente, o mestre é que é o com- 
plemento do compêndio. O compên- 
dio é a base do ensino de carácter 
formativo, seja unive: seja 


Mosteiro de Salzedas», de Fr. Baltazar 
dos Reis, encontram-se várias referên- 
cias a doações de propriedades * no 
termo de São Martinho, feitas, nos 
séculos XII e XIV, àquele mosteiro é 
cita uma «sentença em favor do Mos- 
teiro contra o conselho de Sam Marti- 


Quanto à povoação, sabe-se que houve, 
ali, um forte castelo que, ainda no 
século XI, estava na posse dos mou- 
ros, pois que só em 1057 dele foram 
expulsos, por D. Fernando o Magnó, 
rei de Leão e Castela. Fernão Lopes, 
nas suas crónicas de D. Pedro e D. Fer- 


Um aspecto do porto de Casablanca 


itário, 
ue conservamos s rest o ; 1.) neral da Armada, «madamen Wolff, r 
desu vida de estudante etot da |liceal, seja primário, E! a fonte onde | p,peslona, ra Pérsia ou na Noruega, no /coração da India populosa ou na mais | Merida, Amada; emadomes Wolf | (aço por tais. umas horas. de. feliz | nando, sapresenta-nos “o foral «de São | nho de Mouros, que. os “caseiros que 
A educação do espirit às | Pp Siuno vai beber os conhecimentos | q rocajca das cidades belgas, nas margens do rio Amarelo, do Sena ou do Colo-| Ci O a da auronaunes | convívio, os seus habituais encontros | Martinho, onde se lê: «Eu a Rainha | cultivavam seis casaes que estão em 
cação do espirito que às | basilares e é sobre es questões nele » di  rdbsihos Dona Tareija, filha d'el-Rei Dom | este lugar podessem pastar com seus 


É rado, encontram-se os mesmos hoteis-palácios, os mesmos parques, as mesmas atanthaley 2/6 5 
Girige = pe civil, semadames Xanthaky, 1º seco — juo, efectivamente, se Nata, Ten- | Affonso, e o Conde Dom. Anrrique, “e | gados em as terras. do concelho, por 


versadas que o aluno se exercita a . 

rinci à a multidões, os mesmos auto-carros. tário Dicherson, secretário Kirsten, 5 
Resto ponto de vigia qua aaa | compreender, inventar e criticar, Comem-se os mesmos petiscos, ouve-se a mesma música, boceja-se diante | Theodoro Xamtboky é dr” Henrique | do estabelecido, em plena guerra, os] o Infante Dom Affonso meu filho fa- | quanto lhe tolhião os pastos. Na era mil 
te sta que a vamos acordos que permitiram à Inglaterra e | zemos, e confyrmamos, carta de fir-| tresétos vinte e dousy. Curiosa é, tam- 


com a ajuda do mestre e dos condis- 
cípulos. Nas ciências de razão, sem 
compêndio não pode haver formação 
intelectual. 


Viana. 
“Em frente ao st. Presidente do Con- 
selho sentavam-se a senhora Pinto de 
Mesquita que tinha à sua direita o em- 
baixador dos Estados-Unidos da Améri- 
ca, «madame» Kane, Charles Stirling, 
senhora de Pina, coronel Kane, dr 
Marcelo Matias, tenente-coronel Clay- 
ton, major Pina e dr. Cardeira de Quei- 
rós e à esquerda o embaixador de In- 
glaterra, à senhora de Marcelo Matias, 
chefe do Estado Maior do Exército, 
«madame»  Kitsten, corpnel Wolff, 


| apatia 


dos mesmos filmes, reconhecem-se, com ligeiras diferenças, os mesmos trajos 
ncolores nos mesmos transeuntes anónimos. Morre-se do mesmo tédio. 


A CHEGADA 
da raínha 
ria José 
À LISBOA 


Os navios italianos lar- 
gam amanhã do Tejo 


mydõe de vosso foro a vós homeês de ! bém, a «resposta ao que se pretende 
saber pellos interrogatorios contehudos 
no papel incluso», datada de 25 de 
Maio de 1758 e assinada pelo então 
reitor da freguesia, padre João da Cruz 
Braz (?), e que, fazendo parte do 
«Diccionario Geografico de Portugal», 
existe manuscrita no arquivo da Tore 
do Tombo, No n.º 1.º dessa informa- 
ção, lê-se: «He esta terra chamada O 
conselho de Sam Martinho de Mouros, 
denominação que me persuado lhe pro- 
vem, ou de ser antigamente habitada 
de Mogas uu uda - Barbaridade dos 
costumes de seos habitantes ; por que 
de ordinario sam soberbos, e altivos 
ainda que pobres na mayor parte, qua- 
lidades que suponho participão de Júpl- 
ter, por ficar maes chegada a este 
tenitroante prezidente dos ares ; a ci- 
tuação deste clima, poes fica, nos mais 
altos confins da Beira altas, etc 

No que se refere ao templo, único 


aos Estados-Unidos da América a utili- 
zação de certas facilidades nos Açores, 
alcançada a vitória e findas com ela as 
hostilidades procedemos a 2 do corren- 
te, à reintegração na plenitude da admi- 
nistração portuguesa dos campos que 
servirão, agora, às necessidades da Paz, 
mas guardarão para sempre a lembran- 
ça heroica dos aviadores norte-ameri- 
canos e ingleses que por lá passaram. 

São estes factos simples que hoje 


considerar. Como dissemos em o 
nosso artigo de 21 de Maio p. p. 
educar a inteligência é obrigá-la a 
adquirir o hábito de compreender, 
inventar e criticar, à força de muitos 
e repetidos actos de compreensão, 
Invenção e critica, A primeira conse- 
quência lógica que se tira deste mé- 
todo de educação intelectual, é que 
os primeiros anos Faculdades 
devem ter principalmente em vista 
esse ivo -— a educação inte- 


Se esta confusão geral se limi-* 
tasse a banalizar os aspectos exte- 
riores da vida, poderíamos consolar- 
-nos pensando que facilita o meca- 
nismo das trocas comerciais. Mas, 
ao dissipar uma por uma as particu- 
laridades materiais que caracteri- 
zam os povos, esta tendência centra- 
lizadora elimina, progressivamente, 
os traços essenciais da sua fision 
js D * 


Pacheco de Amorim, 
———+ aee 


A rescisão do contrato 
da Corrs 


secção de LISBOA) 


Lato mm a 


Foi proclamado 


rei do Siã 


bros da comissão encarregada de es 
ftudar o problema da rescisão do 
contrato da Carris. 

Na capital, como tivemos ocasião 
de noticiar, houve várias conferên- 
cias entre os srs. dr. Luis de Pina e 
membros da comissão e o ministro 
das Obras Públicas, durante os quais 


grave, só por si capaz de 
todo o ensino superior. Ora, os pri- 
meiros anos das Faculdades têm de 
ser dedicados, pela própria natureza 
das coisas, à cultura geral das espe- 
cialidades, como ficou definida em 
o nosso artigo de 18 de Abril p. p. e 
que vem a ser os preparatórios para 


jo de mar e guerra Aldo 


as referidas cialidades. E”, pois, | este membro do Governo tomou co- O capi! 
nestes pre; órios que se tem de | nhecimento do relatório e da decisão Rossi, comandante do cruzador ita- no seu aspecto externo de entre os ro- 
ter em v de um modo prepon- | da Câmara Municipal do Porto, acêr- liano «Ducca degli Abruzzi», que mânicos do nosso Pais, corre tradição, 
derante, a formaç o do espírito dos | ca da futura exploração dos serviços trouxe anteontem para Lisboa a baseada na data 708, existente (2) 
estudantes, pelo processo que acaba- | de transportes colectivos da cidade. rainha da Itália e seus filhos, só hoje rincipe Phumithon sobre o arco triunfal, que foi mesquita 
mos de mencionar: compreender, | O decreto, sancionando q delibe- efectuará as visitas de cumprimen- o princpi de mouros, Quanto a essa data, cuja 
soe cb DI racãorcembrleia Ce Saab ARs oro Ena Ministário da Marinha, aos Aduldet PiseL historias da ata ir tura seria de capital interesse para 
RR Ec qUn. À o de lei deve ser publicado por estes almirantes e ao comodoro da nossa é : o conhecimento da época da fundação 
qui é que, pôr o problema é ap “é frota, em virtude de ante-ontem e Ra Jorefa-' de «Silo MaçinhoNda MD ara e rSDiPaL-pudaTmoR: Vá ie 


resolvé-to. Como é que se ensina um 
aluno de Matemática a compreen- 
der, inventar e criticar? E um de 
Direito, ou Clã rais, ou 
Filosofia? Ou melhor ainda, como é 
que aprende a compreender, inven- 
riticar um aluno de Direito, 
de Matemática ou 


que, quando da nossa estada ali, em 
Setembro de 1944, as suas paredes in- 
teriores estavam es- 
caioladas, o que nos impediu de pro- 
ceder a essa e investigações, 


ontem serem dias feriados. 
Essas visitas serão retribuidas á 
tarde e o cruzador e o contratorpe- 
deiro «Granadiere», que lhe dá es- 
colta, largarão do Tejo amanhã, de 
manhã, de regresso a Itália. 
Durante o dia de ontem volta- 
ram a desembarcar, em passeio pela 


——— seco 


Notas de Banco 


que retiram da cir- 


São Martinho de Mouros, o qual ouves- 
tes em tempo de meu avou Rey Dom 
Fernando, e de meu padre Rey Dom 
Affonso, e derom esse castelo com este 
foro ao alvazil Dom Sesnando», etc, 
Mais tarde, em 1513, D. Manuel | 


Uma imagem de Marrocos : 
a volta do mercado 


Irmão 
mais novo 
do falecido soberano 


lamentávelmente 


ritmo a que caminha, ameaça ver-se 
reduzida, antes de um século decor- 


outras 


(Continua oa 2.º página) 


culação 

Deixam de circular amanhã as no- 
tas de Banco de 20$00, chapa 5, com 
a efígie de Mousinho de Albuquer- 
que. Depois dessa data, podem ser 
recusadas pelo público e trocadas em 
qualquer tempo, no Banco de Portu- 
gal, mas só na sua sede, em Lisboa. 


Naturais? Como é? 
Assim como for, assim terá de 
do, para que possa realment 
aprender sem perder tempo e sem 
trabalho inútil 

E" elaro que, assim como os exer- 
eícios fisicos destinados go desen- 
volvimento harmónico do corpo hu- 
mano, nada ou pouco tem que ver 
com a prof a que se destinam 
os que os 
exercícios destinado 
mento intelectu 
com à a de se tratar de 
um aluno de Direito ou de Matemá 
tica ou de 
Compreende-se 
certas modalidades próprias de 
Faculdade, exigidas pelas necessida- 
des especiais de cada uma delas. Por 
isso mesmo me referirei dum modo 
especial ao ensino da Matemática, 
e, dum modo geral, ao das ciências 
abstractas. 


cidade e arredores, algumas centenas 
de marinheiros italianos. 
—-———>— msem 


À principal 
base britânica 


no Médio Oriente 


ficará a menos 
de duzentos quilómetros 


do Canal 
de Suez 


LONDRES, 10. — O correspon: 
denté do «Daily Express», no Cairo, 
informa que a principal base militar 


s das as molas preciosas da sua per- 
sonalidade. 

O resultado só poderia ser um 
empobrecimento irreparável. A isto, 
chama-se, pomposamente: civiliza- 


(Continua na 5.º página) 


E 


A Festa da Raça 


no Clube Fenianos Portuenses 
e q homenagem à memória de Camões 


voltou ay Informou, depois. que fazia marte do pro. 
a | grama. como de costume uma distribut 
cão de prémios pecuniarios aos alunos de 
diferentes estabelecimentos de ensino da 
cidade que melhor aproveitamento de- 
monstraram. Agradeceu ao sr. Consul da 


Com um programa atraente 
direceão do Clube -Fentanos Portuen 
comemorar, este ano, a Festa da Ráca 
Por tal motivo. a sala daquela prestante 
instituição registou uma concorrencia no- 
tával, Prestdiu o sr. dr, Henrique de AL 


meiros anos do ensino su- 
perior dest; é tem de se 
voltar ao regime pombalino, se qui- 
zermos ter ensino eficaz e útil, Este 


essencialmente na " p a 
el ou para à mesa de Franca bem como ás individualidades pre form r B: 
compêndio e cha-) a Cesc Panos. de PES sentes a sua comparencia à Festa da Ra | britanica no Médio Oriente, em tempo novo rei do Sião x R a tão ns palmeiras “cieicom Nes na 
A zar, ser q catia de Oliveira, capitão Danfel de Barros | ca. fazendo. a sezulr o elogio dos srs, dr de par, Tioará o dez falida decir: A fotografia fo obtida na Suiça, quando À Universidade de om ta Tori de  iusrigiorairecito 
obrigado a Ir aulas; haver um escultor Sousa Caldas. | Jofre do Amaral Nogueira — que acedera | feira do Egipto. Essa base será naj o principe estava à estudar cogihe republica teen soa 


dr 
ene 
velr 


Carlos Pa 
José 
bral, 


Palestina, ao Sudoeste de Gaza, onde 


livro adaptado pelo professor; haver 
as autoridades militares adquiriram, 


a realizar uma conferencia sobre «Univer 
chamadas. 


salismo « Nacionalismo de Luis de Ca 


ja Trigo, 
dr. Eduardo Ralha e eng 


prof. José de ON 


Principlou, depois mor distribuir, entre 


egressa ste regime é recen É correr às um 
ME rain ae A e Tevo- | Mário Pacheco, Ao abrir O serão, O sr. | Môrse— Fernando Lopes Graca e Roque! | roBat temente, vastos tratos de te orTOr Às 4a 
ENO , 2 | dr. Menrique de Almeida referiu-se ao 4: | Bastos, o primeiro compositor e plants - E E E 2 z furco, constituido por 498 degitados 
jução no ensino superior, não há | mgcado, da comemoração afirmando | de grande merito e a segunda cant a a piorar eo to EM várias tipografias à a reunir-se-á em 1 de Agosto. — REU- 
dúvida. Justamente a mesma que noventa e cinco quilómetros do Ca- d memoria E a 


que o Clube Fenianos Portuenses não no 
dia deixar de homenagear naquele dia y 
eee À ES DÍTI O RENÍAI dO pOCIA Luis de Ca 


nal de Suez, está a ser construida, 
calculando-se que as obras importem 
em um milhão de libras esterlinas. 
— REUTER. 


FORAM ENTREGUES AO EXER- 
CITO EGIPCIO INSTALAÇÕES 
QUE HAVIAM SIDO OCUPADAS 
PELOS INGLESES, NA GUERRA 


CAIRO, 10. — Os quarteis Win- 
gate, que tinham sido ocupados pe- 
las tropas britânicas, foram, hoje, 
entregues ao Exército do Egipto. Esta 
notícia é confirmada pelo Q. G. do 
Exército britânico do Egipto. 

Os aquartelamentos estavam a 
ser construídos para o Exército egi- 
pcio, quando rebentou a guerra, e, 
por acordo mútuo, foram entregues 
ao Exército britânico que concluiu 
a sua construção. Os aquartelamen 
tos destinavam-se ao Exército brit: 
nico durante certo tempo, que já ter- 
minou, — Reuter, 
E. 


O marechal Smuts 


JA INICIOU A VIAGEM DE RE- 
GRESSO A AFRICA DO SUL 


LONDRES, fo — O marechal Smuis, 
primetro-ministro da Africa do Sul, par- 
tiu, hoje, de avião. para Pretória. Smuts 
permanecerá em Roma, esta nofte € ama- 
ahã, partindo, depois, para o Catro, onde 
ficará dois dias antes de continuar a sua 
viagem para Pretória 

A estadia em Londres do primetro-mt 
nistro da Africa do Sul foi, em grinde 
parte, ocupada pelas discussões com O 
Governo britânico e ps primeiros-ministros 
dos outros Dominios. — REUTER. 


Pombal fez no seu tempo, E' preciso 
(Continua na 5.º página) 


Um aspecto da comemoração, no: Clube Fenianos Portuenses 


PRINCIPE PHUMITHON 


pais, em companhia de seu irmão, 
o falecido rei 


clandestinas 


de Hamburgo 


eram impressas cartas 


de rocionomento falsificados 


grafias clandostinas que eram uti 
para imprimir cartas de racionamento, 
falsificadas. Também a polícia apreen- 
deu um aparelho de destilação para 
produzir gin, segundo hoje foi, anun- 
ciado. As autoridades encarregadas da 
distribuição dos géneros alimentícios 
estavam surpreendidas com o grande 
numero de cartas de racionamento que 
apareciam em Hamburgo e que eram 
tão perfeitas que, fácilmonte, iludiam 
os comerciantes. A policia procurava. 
também, descobrir a proveniência de 
grandes quantidades de genebra, cuja 
ingestão causou algumas mortes. c€- 
gueira o outras doenças entre militares 
e civis. — REUTER. 

>. 


Peregrinação de quatro 
mil estudantes cató- 
licos, em França 


PARIS, 10. — Mais de 4.000 estudantes 


católicos fizeram uma peregrinação, hoje, 
à Cartres. Entre eles encontravam-se 150] que O dr. Eugénio de Castro havia 


estudantes estrangeiros, 
suíços, que vieram, especialmente, a Fran- 
ca para esta ocasião. — Reuter. 


incluíndo muitos 


BANCKOK, 10 — O Parlamento siamês escolheu, por unanimidade, 
príncipe Phumithon Aduhet, de 18 ano 
substituir este, no Trono do Sião, O Parlamento 
de Regência, de três pessoas, para aconselhar o rei nos assuntos do Estad: 


REUTER. 


LONDRES, 10 — A trágica morte do jovem rei do Sião aparece 
jomais britânicos. Muitos deles notam que 


meira página dos 


do Palácio Real declararam que o rei se não se 

O «Daily Mail», com titulo a toda a largura da primeira página, dá um 
telegrama do seu correspondente em Bangkok em que se d 
dões se juntaram diante do Palácio Barompinian, em Bangkok, ontem, à noite, 
entristecidas e chocadas com a morte do jovem soberano. 

O correspondente escreve : «Durante 7 horas, as autoridades mantiveram 
a notícia secreta. Depois, foram fomecidos pormenores muito rápidos, pela «rá- 
dio». Um criado fôra ao quarto do rei Ananda Mahidol, pouco ante 
Encontrara o seu senhor estendido no sobrado, com o buraco de uma bala na 
cabeça. Funcionários do Palácio disseram que o rei se não sentia bem há um dia 
ou dois. No domingo, levantou-se às 6 horas da manhã e tomou um remédio. 
Nada se revelou dos seus actos, entre as 6 horas e o meio-diam 

Grande multidão, que se juntou em frente do Palácio, ontem, à noite, 
achava-se muito intrigada, acrescenta o correspondente. Como é que se podia 
ter dado o acidente? Havia, ainda, outro motivo para essa multidão esperar 


REUTER. 


prestou, ontem, homenagem |: 


do grande poeta 
e professor 


Eugénio de Castro 


á qual se associaram o 
Governo e várias Univer- 
sidades e Academias 
estrangeiras 


COIMBRA, 10. — A Universidad. 
prestou, hoje, grande e significativa 
homenagem à memória do dr. Eu- 
génio de Castro, que foi professor 
da Faculdade de Letras, e um dos 
mais notáveis poetas portugueses, 
que tanto honrou as letras pátrias 
e cujo nome brilhou nos meios inte- 
lectuais além-fronteiras . 

A esta homenagem prestada a um 
dos mais ilustres filhos de Coimbra 
trouxeram o seu contributo os grs. 
drs. Luís Leite Pinto, sub-secretário 
de Estado da Educação Nacional; 
João de Almeida, director do Ensino 
Superior; as Universidades de Estra- 
burgo, de Lyon, de Salamanca, em 


(Continua na 6.º página) 


irmão do rei Ananda Mahidol, 
ambem nomeou um É 


mê 
se rec]; 


=“ Ainda êste 


h 


na pei- 
funcionários 


ia bem há um dia ou 


ndes mult 


que gr 


do meio dia 


ANKARA, 10. 
zassem eleições ger 
Jur 


recentemen: 


pelo sufrá 


vez, os partidos da opos 


TER 


s 


zam 


eleições 
gerais 
na Turquia 


A Assembleia 
Nacional decidiu, hoje, que se reali- 
no dia 21 de 
o € nos termos da lei eleitoral 
votada, lei que substi- 
u o sistema da votação indirecta 
o universal e directo. Se- 


ão vão con- 
e o novo Parlamento 


O sr. prot. dr. Lopes de Almeida lendo o discurso inaugural da exposição 
bio-bibliográfica de Eugénio de Castro 


2 Terça-feira, 11 de Junho de 1946 . O Comercio do Porto 


Carta do Pará p “o Património Artístico Nacional 
à o º a (CONTINUAÇÃO DA 1. PAGINA) 
De passagem pora o Rio de Janeiro É ela Cid a de E : 


es e 
Diário de Braga 
Procurámos, mais tarde, obter várias PS Ap ER E Vasco ee e 0 gm E 
a eme 
0 embaixador dr. Pedro Teotónio Pereira : Dos Mot HST j: 
deu recenção à colónia poríuguesa |OS automóveis e a opinião de um leitor 


informações por intermédio do rev. José | roja. representa “São: Marinho montado A ESTAÇÃO DOS CAMINHOS DE FERRO, VAI SOFRER 
Da carta de um leito 


Pereira Dias, pároco de São Martinho, | num cavalo branco, talhando, com a 
que, muto. gentilmente, acedeu ao | espada, a sua capa, que, aum, divide IMPORTANTE REMODELAÇÃO ? 

com um mendigo. Y grante o anas 

nosso pedido, comunicando-nos que ne cronismo entre esta passagem da vida JUNHO, 10 — Chega-nos informação de que estão projectadas obras de grane 
constava, na verdado, E o dt PIE “indumentária do século XV | de vulto, na estação dos caminhos de ferro de Braga. Que a estação actual não 
referida data (708), mas que as suces- que gr Pp possui condições para o movimento, nem acomodações satisfatórias para mercado- 


À tratou. A riqueza das tintas, o traço ex- 
tivas camadas de cal que revestiam 05 | pregivo a vigoroso desculpa: TAlres a | rias a passógeiros, nem, mesmo, aspecto digno da cídade, está, há muito, demons- 


silhares não lhe permitiam confirmar | um leigo na arte a atribuição desta tela | tado, E como esses defeitos, pelo tempo adiante, se têm avolumado, foram, agora, 


automóveis, superior, devida e na- 


| a a Em turalmente autorizado, os seus re- 
No artigo «O trânsito citadinos, pu- É h ) e estres por- 
RG A bcado, em O Comercio do Borto, o ar. | paros estão deslocados. Em ruas es-| ou refutar essa afirmação. Peter: | tugdeses dos HAS do Seedio REV  ecEaa= | decididas, as obras a que nos aferimos. Extraordinêriamente vastas, vão” exigir, 
y dn da [SRA AO principal facto da) treitas, os automóveis não estacio-| -5e, também, a dois sulcos gravados | ULISSs d? expropriações de tergenos e profunda remodelação das instalações actuais, Serão, 
E! ç; trúnsito nesta cidade - 1 nam, porque não lhes é permitido. | Pos silhares do lado esquerdo da- porta Não são, apenas, as telas da capel portanto, muito dis] losas, Ora, uma vez que se encara dispêndio avultado, é, 


o estacionamento dos autom is nas à 
ruas. Além de dar um aspecto de cidade | Nos locais autorizados, demoram-se, 


sertaneja ao nosso burgo, os automóveis e achamos bem. Mesmo, O aspecto 


parados dificultam, dada a pouca 1a 

TUFA CAS NONES TUAS, é Obg LOS Fr geral, é, assim, vantajoso para a 
sous carregadas a servicen-se dos pas: | cidade, por lhe dar um ambiente de 
seios, visto não poderem transitar pelos | urbe civilizada e não aspecto de al- 


locais que lhes são destinados. E" Justo | dei ranej 
que um pobre carregador não possa det- é sertaneja” "Quantos gi "Poti 


poncical, obra, um grupo de dinco cu | amor am, Dinuras que smersceniiaionças DE os a oncriusidoda de ser Grenada csplráção quer bntenio nã à 


seis letras muito apagadas, corroborou | A dUT Mars vojtando ao corpo da | nova, da cidade : é a de now estação dos cominhos de ferro, em ponto central. 

igreja, por detrás do altar que 86 en-| q Imprensa, fo! tratado pela viltima ver, por uma alta capacidade em assuntos 

pedia x a prensa, . 

K ht] sós RC uharça a Gusto, “os “vestígios | ferroviários, o saudoso director de «A Voz», eng: sr. Fernando de Sousa. Advogou, 

BO) | de um fresco do século XVI. Conforme | o distinto jormalista, a pretensão bracarense, que justificou exuberantemente. Se 
] 


aaa ana aa ds PROP RÃO, bem nos recorda, pretendia-se nova estação, apenas para passageiros e bagagens, 
cansar a sua Carga na rua, quando os | carregadores trata-se de uma figura clonals, este fresco representa «a figura | al! por alturas da Quinta do Rato. Obedeceu, a localização, co propósito de deixar 
Pao Mg RR RR ecuidas, no | de retórica. Esses pobres, em regra de um santo bispo que abençoa com a | os passageiros víndos pelo caminho de ferro, a dois passos do centro da cidade, 
ocupado por algum tapamento ay Wii | grosseiros e mal educados, ocupam E era e rpajmado dentro de UM | como acontece em Lisboa, no Porto e em Colmbra. E devemos reconhecer que, se 
pedido por qualquer motivo, o tran-| Os passeios, enchem as ruas e, quan» ingênua de desenho e de colorido sino | nessa época Já eloo distonte, se encarava esta necessidade, q evolução encorregou- 
peunte vê-se obrigado a saguir pelo | do deslocados, se alguém os inter- : velo, parece uma vbra de tranmção do | -sg de lhe dor justificação especial, Não seria, de facto, melhoramento de alta 


meio “da. rua, e A à 3 á 
Erupos nos “passeios, “esrgas ponsadas | pela... põem a giga no chão e desan- ióculo XV. para o le XVI, atribuição | importância, estação central dos caminhos de ferro, all abaixo da foreja de S. 
nos pavimentos das tuas, não deve ser dam numa girândola de palavriado ma vreve Legenda” que nao dt | Lázaro, servída pela magnífica Avenida do Marechal Gomes da Costa, em brave 


permitido o estacionamento dos automo- om que a correcção é implacdvel- infelizmente, escondido pelo altar que | uma das maiores se não a maior crtéria de cidade * Não sabemos até que ponto, 
Dito Para dO LeDpo estritamente: NeCeS | mente bonida.Nunca experimentou Mei an ieponto. ente fresco, que talvez | esta pretensão, antiga mas sempre nota, colide com o plano de urbanização, aliás, 


sário para a entrada ou saída dos seus o Ártico aínda ane 
ocupantes. Já não falo no ruído ensur- | isto mesmo o nosso leitor? Talvez Aeoeddia Genaro aeinda Al existente dos O a não aprovado, ou, até, rejeitado. Mas parace-nos que, de qualquer maneira, 


gecedor de certos motores e buzinas,| um dia assim lhe aconteça.. a ale deveu ter ssdo poupado à furia dos | as entidades locais oficial e moralmente responsaveis, devem agir para que, o di- 


nos fumos sufocantes, nas velocidades a e Er 
de corrida, etc, A indisciplina do trânsito endossa Fm mr ms Sam Ccm: | nhetro q empregar, o seja com verdadeira e completa eficiência. E, a tempo e 
lôes de a culpa a todos — a quem anda de vel que se dé, no que respeita a pinturas | horas, é que as coisas devem ser tratadas, 


automóvel ou anda a pé. Mas, em murais. o mesmo que sucedia nas igrejas 
boa ti ST de or de B tPonte da dade, verificaram que o ascensor, por 
Dertadê, gua Apima classe vive Bares) ou do Guião tanarantos eum que | TREZENA DE SANTO ANTÓNIO falta, de cuidado do respectivo pessoal, 

n m : os pads om | ? ientemente, 

em conflito permanente com a pri altar a AOS Rca | Bem dizlamos que era esperada com | Télanio a encher, convenientemente 


portuguesa no Pará 


Diz isto o nosso leitor. 
PARA (Belem). 21 — Esta capital) Mary Dysinger, Jerome Fenton, Do-| tem razão. Não lhe conhecemos a 


ando ob imentos espaços dos seus! céu, | Guibrasen, = Sieph “done "Egas Sai | certidão de idade, ms convencemo-| meira e procura, invariavelmente, Jsoo de inferior merecimento. Se Aim | Ertião interesso, à prigação, apostólica | ermanecia, estacionado, em deter 

9a Figantesco “segundo «Constellation», | randa, dr, Paulo Sampaio, Luzia Thomas, | 108, Pela maneira como se exprime, E ds os ade ag e suceder — e urge que tal se investi: | O potoora dO Tr ADA Assim O tás dos pontos do percurso. O, facto, deu 
, rimeiro'| Morgan Thomas, rey Toom 5 as dificul perificadas. Não se - do a motivo a reclamações e - 

da Panair, irmão gêmeo do pi rg: Humphrey que a sua época vai já distante, do | € ficuldades v impõe- tuas | temunha a brilhante e numerosa nstis- | Motivo à reclamações da, sustos Tor 


gonstrulão, para a mova linha Rio-Lis- | embaixador Teotonto Pereira, almirante |“hempo das diligências e dos carros-| culpem, portanto, os automóveis que, ncia de ontem Depois de traçar O 


tancia de não estar presente algum si 


gurada, Foi "um espectáculo Inédito “e | Powell Unce Powvel 6 Frances | Goo; E certo haver quem abuse, | sendo fruto do progresso, dão a este ileidade, pelos “tenicos” da DG. É | ambiênte cristão, periumado de, Victu | Datidt Qu" corspelie, o pessoal Inox. 
confortavel aos corações dos que o O embaixador de Portugal no Bra-| faça dalgumas ruas pista de corri-| velho burgo o aspecto airoso de uma di. N. Dessa forma, sem prejuízo para aj Got AO 'o orador tratou do problé- erianto, qua eat satisfatório, 
CERs Cavando sobis aºpais do Guajará, | biáo o campeao seita. foi recé. | cias, buzine em demasia e se torne cidade moderna, As diligências e os e o Caes o dr | ma da familia como a instituição mais | das suas funções. 

vindo do norte, surgiu a alihueta dá | elementos da colônia Equi domiciliado | culpado douiras tropelias, Mas, pelo | carros de tracção hipomóvel, esses. racraga principal da igreja Clement "para “a tilutônia de” Pintura | necemária & vida da igreja e dos Do] q (NICHO) VOLTOU AOS CALA- 
moderna, confortável e rápida nave | Para esse fim compareceram no Áero- | que se refere ao estacionamento dos | pertencem ao passado. de São Martinho de Mouros & Fresco em Portugal nos Séculos XV | vos, E” grande, mainitica — disse BOUÇOS DA P.S. P. 


& XVis, memória que, em bou hora, o) Orádor qo a lição (do dar modeindo nes 


falecido e lustre arqueólogo dr. Virgilio a 
ão. inhamos, E presa! *|a obedecor e a amar Os nossos pa Pela P. S. P. foram capturados por 
Ca popa dada Notip mm da quo | Correta a A pi emas | obedecer e amar a autoridade familiar. | embriagués é disturbios Manuel” Go 


aérea, fazendo brilhar ao sol a sus fuse- | porto de Val de Cans, os srs. José Pe- 
lagem de alumínio, reira Souzelas, encarregado do consu- 
O «Constellations, sob o comando do | lado de Portugal neste Estado, acom- PRISÕES 


ACIDENTES NO TRABALHO 


viador Luiz Coriolano Tenan, em vôo anhado de sua esposa e de sua filha 4 17 ri me- rosto de História da Arte. Dissemos “ 

Baixo. circundou a cidade, áterrêndo; | senhorinha Marina” Souiciae Eduando] Pela: P,S:6.: foram presos Vitimas de acidentes no trabalho, fo- | dam Os Emp E: al ipi er urge investigar da existência dou- | Da faita estas virtudes ae originam | mes, o «Nicho», carpinteiro, da Rua da 

dpois, às 8,40, no aeroporto, onde des- | Salazar da Silva, José Maria Sá Ribeiro, || Joaquim Pereira Lopes, de 34 ano, da | CIPA DO Ca a NES, MIS, frescos murais na velha igreja de) maes tercívels |, ps da tre | Guz Se bra pa ai 

embarcou os seus passageiros. O prime!- | Vítor Constante Portela, Domingos Fran- | tanoeiro, de Canidelo, Gata, por falta de : gamente, ma região, Com efeito, não Martinho, Com efeito, a acção do Amanhã, ptaa rs é ce tra carrejona, da ota e 

To a misar terra foi o dr Paulo Sempato, | cisco de Bastos, Napoleão Nicolau da | respeito, ameaças e desobediencia ao ca-| | José Mendes, de 28 anos, trabalhador, | é facto único ter servido a casa de feito sentir, e muito, em |zena a sr* D. Teresa Afon EO incorrigíveis, recolheram aos 

recebido e cumprimentado pelo sr. Ma- | Costa, Abílio Ventura, Aloisio de Me- | Dior. da “Travessa das, Elrinhas, com Contusão | Dos nas guardar é popetosr os pa, | tão valioso. quanto * desprezado. monu RERGADA calabouços. 

nuel Pereira dos Santos, representante | nezes, Alberto Pinheiro, Gervasio |  — Manuel Simões, de 19 anos, serrador, | no ilíaco esquerdo e escortações na mã para qi porpi [25d Er ge 1 me Rr TSE AGRESSAO 

local da Panair, acompanhado do er.| Cunha Gonçalves, Domingos Cunha | da Travessa de Chaves de Oliveira, por, por ter dado uma queda quando drões de medidas, como que para impor | tarde de 18 de Novembro de 1944, cerca AGRESSÕES A PEDRADA 

Tude, chefe do tráfego e demais fun- | Gonçalves, rapresentante de O Comercio partido um vidro de cristal, no valor | com um carro de mão. aos comerciantes o respeito e a hones= Deu entrada no Hospital de S, Mar- 

cionários. do Porto; Anibal de Carvalho, Jaime | (lê 70500, no Caf6 Moderno, e pretender | — António Alípio Perotra Lacerda, de | fop SOME SE Palo fra cos, António da Silva, de 30 anos, cal: No banco do Hospital de S, Marcos, 
Logo a seguir desceu o embaixador | Tourão, Júlio de Matos, António Cabral | &redir us empregados do referido café. | 4 anos, aprendiz de serralheiro, da Rus | f! ço > y dor, de Carrazedo, Amares, que fora | receberam tratamento de ferimentos no 

de Portugal que regressa de rápida vis Caetano, Laurindo Gonçalves Amorim, & preso ferluse com os estilha: do] de Joaquim Nicolau de Almeida, com | que a tradição como tais conserve, re agredido na região lombar, à facada, | rosto, João de Barros Lopes e João dos 

gem ao torrão natal, via Washington. | António Serra e Carlos Sequeira Car- | vidro, pelo que foi socorrido no Hospital | um ferimento no queixo e escoriações | cordamo-nos do «padrão das teigas: por Alberto Monteiro e um seu irmão, | Anjos, jogadores de futebol, dos Arcos. 

também lhe apresentou ef cumprimen- | doso e fgmilia, Geral de Santo Antônio, na face, nariz. lúblo superior e ombro | (TOMDO da do Castelo da mesma freguesta e concelho. CER Pede Rs 

tos, acompanhado de gua esposa e filh Em nome do dr. Otávio Meira, inter- | | — Manuel Pinto Ramos, de 96 anos, ee | asauerdo. por ter ficado entalado entre a perl de Braga-Ponte do Lima, foram atin: 

o sr. José Pereira Souzelas, encarre- apresentou cumprimen- | tucador, da Rua de Fernão Magalhães, jo carro de mão que conduzia e uma | (Guimarães), e do cóvado gravado no INDIVIDUOS AGREDIDOS gidos com pedras arremessadas por uns 


vor ter furtado uma carteira contendo | parede, na Rua de Azevedo Coutinho | fuste da coluna do lado esquerdo do garotos, 


ão asd, um pinirente de Or e paga ad capela, também 
Numa rápida entrovista. o embaixa- | importancia à Manuel Maria dos Santos, | AUTOMOVEL CONTRA UM POSTE | Pórtico pr ncpal da capela, também, 


gado do Consulado de Portugal neste | tos ao sr, Embaixador, o chefe de ga. 
Estado. Seguiu-se o desembarque do 


FREGUÊS DE MAS CONTAS 


almirante reformado norte-americano ” 
P. P. Powell, acompanhado de eua | dor sr. dr. Pedro Teotónio Pereira dis- | Uá Rua do , — DUAS PESSOAS FERIDAS de São Miguel do Castelo, mas de Gs ne epi 
esposa, senhora Frances Powell, o qual | se-nos : entao Rourigues Mocha, de 30 anos, Monsanto da Beira. Esbocemos, agora, dos por agressão, João Ferreira, de 42] Fol detido, pelo guarda da P. S. P 
Doo Drica Arona tem Gusetitaição | gresrea ido O puitia vivo prazer cem re A mochn Esunes” dep tua do FEANCISCO | “pa Avenida 44 Boavista um automo- | uma. descrição arquitectónica do “mo 4 | anos. jornaleiro, de Gualtar é Adelino | em serviço de patrulha na Senhora. 
Pan American Airways, em substituição Era 2º perua desta minha Curta | moto de chave falta O rede os ROL | vel foi contra um poste, resultando: da | numento, Gonçalves Moreira, de 30 anos, servi- | Branca, António Alves, jornaleiro, a 
Doe ie passageiros que nesta pri- | teliations da Fansir, E mais um grande o Dinia, daquela rua nº iodo, Eri e E rs RÃ fachada, principal, virada ao poen- : çal, de Felgueiras, Fafe Scoguesia da | Carvoeira, concelho da 
z tosalihia das Neves, de 96 anôs , : + da | te, emboca atrntada por uma : E ) uma 
e A DS DAE BD] Sea DR Ra EO iméstica” Ha ltua, de KIBáiTO de Sosa, o | BUS de Sousa Martina, 5, Sebastião da | [ãiyfem frente, apresenta um facies qu O PERIGO DAS PEDRADAS | | cio, no dcuabeiccamento de aterma. 
ED Pale = veio Ms = | Maria Jose G e ' ' K uno se diria bélico, pois mais pareçe g o dam 
aa Pagto an estenigaloo ca pa eg Tua de Salgúciros, por desordem “e | frontal é ferimentos no couro cabeludo, | (ma edificação militar do que religiosa Por ter sido atingido com uma pe- | quele largo, se tecusou a pagar 9880, 
Er Art pla Após O reabastecimento, o gigantesco o» muntua, região malar direita e dorso do nariz, | Assim é que a trontaria, rasgada por dra, foi socorrido no Hospital de S. | importancia relativa à conta apresen- 
el al; -0 -BLgANTeRCO |avÍdO” da vantou oo nai Gio ntônio da Costa Barbosa, de 38] é Joaquim Rodrigues, de 41 anos. DrA- | estreitas frestas e um amplo pórtico, do Marcos, José Manuel Pinto Machado. de | tada 
PERES a op SE PES Apart Cem Pregador e descarregador, de Leça | Srletário, residente no' Grande Hotel do | Gu n seguir, nos ocuparemos, mais . 14 anos, filho de Joaquim Antunes Ma- 
avião psciantlOnta cone a RU NATER DOT NA Aang de Palmeira. por se fazer portador duma | Porto, á Rua de Santa Catarina, o qual | detidamente. é constituida por uma chado é de Luísa Rosa Pinto, do Bairro MAQUINA DE ESCREVER E 
atma “do fogo sem ter a respectiva 1h | sofreu ferimentos no  lúblo superior. * | torre maviça e pesada, reforçada, com mapeado, RELÓGIOS ROUBADOS 
cença, se: ) dois botaréus que, por egrados no 
Conduzidos ao Hospital Geral de San- a e) o 
E tous, paraben que, efectivas OBJECTOS ACHADOS 1º pAntênio foram  socorridos, seguindo, Bed a antera apnbidaço e carta AOIPENTES DESASTROSO EoLEOMeNada A deste dio prá 
mente, a Ju + Pecuários 18, aos seus «destinos, ' a n e 
De S João sempro o desejou também, pole que á tomo el” oou "CORE va riãas Ra e No mesmo hospital! foram, aínda, re- | são de uma máquina de escrever tipo 
. organização da industria Fi Na Policia, secção administrativa, es ta dam - seber curativo, Antônio Augusto da SU- | «Rand» n.º P32639 e um relógio de pa- 
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dos Bombeiros Voluntários resulta) da R TRANSITO ILIGITO como gatuno jo cadastro e haver | cada vertenimente. foi capturada pela P. S. P, Maria do 
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asito salv achou, ; s | nats. 
OBPoNta Delas atas Ane o; Palmas SoF00 0) | men entrada na enfermaria 9, do Hos-| === Gontalo Leite da silva, dn Riva d e Pg gi E mg DO pega CONCURSO 
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us trabalhos. o Orga- todos teve palavras | Inida Dor Um carromel na romaria do 9 dinheiro em proveito próprio, humana. Os capneis amentam sobre fus- 3 Fronteira. | siticação de 145, é factor de 2º, ar, Ro- | teiro, antigo professor daquele estabe- 
or de ; tes prismáticos que se elevam. ases igo Gonçalves da Silveira, em servi- | lecimento. 
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zação da industria, a primeita do dia 10 do corrente, calças claras, uma sapatos amarelos À 7 
noste sector, o presidente da ex- [8 21 horas, realizar-ned no Oia anda de boné par RR IV RR Enira 
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garantia, de que a Industria de cal- Ê castr 
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TUPA, para seu início, 71 Industrias, | «4 ausou sensação Outro MOStra dos homens acocorados, ia 5, E bs É 4 ' SERNANCELHE, 8, — Ontem, de 
da activilado dos quais! depende 0 ph | a geerea, da pomibllidade do alarg em posições tão realistas que mai s6) | As Festos do Porto, que terão ou-) ,, Tor no? plaria de Almeida Cayolla, An- | tarde e toda a noite seguinte, pairoa 
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de vida das Classes trabalhadoras e ) Máis elevada cutegoria para este centro Rr ag ps od ed ec cons. | 'fancisco José de Melo Caldeira Didier. | ros. Nesta freguesia não houve Saara 
rá tudo que puder em matéria so- | de, turismo, comercial e industrial. Por e | cor capúteis adornados com volutas. B ) Bell s de grande monta, mas as fregue- 
nl, para que tal se verifique. Tem | quiro ado, o alargamento da «bitola» para Um horrível coro, relativamente mo- | testação, suplantar em brilho e em EM vIAGEM de Macieira, Fontarcada e Fere 
ido esta, sempre, a polílica do Go: metro e 50, seria contribuir para dar gerno, com acesso por duas escadas que | grandeza, todas as festas que nos úl- reirim foram atingidos, havendo pre- 
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gas: “consideral e avallal o. trabalho | voa de Varzim e Braga; Póvoa de Vado fracturado, por ter caído de uma | hitilimando estas Quanto ao primi- Integrada nas festas da cidade, cons- | Ders. 

que a Comissão Organizadora teve em | zim e Campanhã, com no trabalho motocicleta, recolheu aos Hospitais] tivo (1) tecto da igreja, está escondido | nie E CE, que se propõe BAIÃO, 8. — Pelas 22 horas de on- 


cerca de dois anos. Consideral os re- da Universidade, Joaquim Galhardo, | por um apainelado com artesões e fo: | DIO A pune ES ET aRDe ese tem, desencadsou-se sobre esta região 


Tões, que dese um pouco abaixo do O a violenta trovoada, que se prolongou 


sultados obtidos de tão grande esforço, ENTRONCAMENTO, 10.—-Quan- 

ainda que nho represente 10 por cento | ce-versa, h de 19 anos, de Vieirinhos, concelho | Lita. e nes, também de capi sy k a por toda a noite: 

daquilo! a que temos direito? O. apolo | vêm do do algums operários procediam à | ge Pora Arco meo to mais Mio de teta já rele: | quo eram do a mos tora") PAGhS. Ti] ulares Catsou enormes prejulzos nos cam- 
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Pativas Hoje, mais do” que Hunsa 6 mento da cobertura da plataforma Agredido com um No corpo da igreja, abrem-se du ço e Municipal de Vila Verde, bem com ly Pequeno espaço de tempo 
preciso ter entusiasmo, perseverança da estação desta vila, uma das vi- g pa TR a, ps como a apresentação do Grupo Reglo- A Santo Antônio, na Rua vidros. partidos. “Em alguiças pontos 
8 tê para vencer. Sho multos ainda, | A nova estação para esta linha £icaria | EOS que sustentavam aquelas cha- adanho úido esta, Inicialmente, de arco semi- | nalista dos Gaiteiros de Viana, do Cas- do Regado 2õos “culram. ralos” que Qausara a go 
por cento. (OS obstáculos a tomover, | bem situada no Largo das Dores, des- | pas, partlu-se, fazendo ruir, com E) circular, Por cima dela, um grande ja- (O mumnação, que será feérica e a nico e prejuizos. 


SANTAREM, 10. — Julio Ger.) nelho rectangular veio, do certo, substi- | ornamentação Seclembranto, cetáe o ca | Realizam-se, amanhã « quinto tor Os rios sairam fora do seu leito. 


mas à homens habituados ao trabalho, | viando-se à linha desde Giesteir 

que e têm levado do nada A custa | referido largo « te Portanto, | Erande estrondo, parte da referida 
lo seu pr-prio esforço, nada Intimi-)a passagem de nível na estrada que val | Cobertura e com ela vieram, tam- 
dará. Nada nos deterá, portanto. NÃo | para Calves, bém, estatelar-se no solo, dois ope- 
Vos ndoixeis influenciar por ideias dor-) — Evidentemente que serin outra orga- | rários que na mesma trabalhavam 
Jotintas, venham de onde vierem. ain | nização e os passageiros com destino” 4 é o 
qr que algumas vezes elas possam vir | praia convergiriam pela Avenida de Mou. | SÃO eles: Manuel Alberto Gomes, de 
de alguns (dos, noeros próprios, múcios sinho de Albuquerque e os que preten- | 53 anos e José Carneiro, de 36 anos, 

uter, ! dessem tr para O o Ê 
Dodo rencive todos 8 Ufiblemas tao] Vem Bat Dal foerea ne | ambos. camados e moradores. nesta 


mai a e =| tuir a discreta frosta da primitiva fá- p m speclali je andes fest a Santo e 
rece, embriagado dóuito o Dê | Dicas No iateio a paredes ed a | Mão, UMA Miema da espcinidade desta | grandes foras om honea “e Santo An: : 
BIOvO! "dg Pp cmo Cada a O edu, |, Justo é desde já destacar a bon von- | estão a despertar grande interesso nos Em Vila Sêca do Armamar 
ocar a esposa de Antero Amil-| lera própria da pedra velha de si los | tade e colaboração que todo o comércio | moradores daquela área e serão abri ra 

car Figueiredo, o «Saraiva», bar-| seja ela O seonto e de side rar de | daquela zona tem dado á infciativa, pelo | lhantados por duas excelentes orques- E VILA SECA DE ARMAMAR, 9. — 
beiro e residente no lugar das Fon- aa Eae io pobreza Eae] que é de esperar que ein resulte bri- | tras, As ornamentações estão contindas EO o a ri PRATO, nas 

E hante como se preve. ao sr omingos dos Santos, de Guifães, ai Cs is, hor 
taínhas, desta cidade, que, apare-| igreja, doi altares de talha dourada, Asian ar À, door foiifioa Vala RO ires Seda Pi uelmado | especitimente em Armamar. ooaslos 
sedo no momento em que o Gere | com urandes colunas torsas, ladeiam o 3 4 vistoso fogo de artifício. A comissão é | dos pois violenta trovoada que teve 


idamente. Será preciso lutar ainda, to e vila. Sofreram bastant contusões 1 8! q onto A Comissão de Festas do Bonfim pede a 

Mg DM qa O, ti So | o 4 5 td doida ade | por todo corpo vários erimens | Mano, allecava com gua” mulher, 0) io Artic, sx é de oro de oi |, À Combo de Pets o, Bonfim pede | sinto, doe, ari, coma é | Como la caso, a. dr 
quaiauér GMtranio En nd fe arma | é fazer, na certesa, porém. que & um dos | tos nas pernas, sendo aocorides o | agrediu com um gadanho, causando | SUS dolmado, hos quatio, arquivol: | do colactividades recreativas, de todas, as do, câmtório Ferreira, Avelino da Justa | 8 nerds cde dia (enjnoico fora até ds 
to cem quo a Cooperativa Mh-de, sem» | mois importantes, melhoramentos não só | Posto Sanitário da C, P, desta vila, | «lhe ferimentos. O ferido. foí conduz libro. A aiquivolta este: | Fe Peaiiza Hoje, pelas EI horas, na sado | Erata a todos quantos contribuiram para | go FICAMOS múlto impresslonados quan- 
re corresponder As aspirações o nos | Piaf a querias, varzim turística, comer zido ao hospital local tem “como oriamentação dentes de | da Junta de freguesia do Bonfim, afim |O brilhantismo das festas vinhedos Completamente peraiasss “Es 
interesses que Nos lovaram a consti- ombos em série. São dignos de | de se ventliarem diversos assuntos que grande n desolação dos lavradores, 


tuf-la. E' 0 nos encjo Dave | é progresso financeiro é econômico da 
fulia: E o nono, grande deneio, Deve | Inha ferias ente e aues torço, 4] Abaixo da bicicleta 


nos arrependemos, pols, do ontá | Póvoa de Varzim e Famalicão. PAES, pj 
feito. 5 procuremôn"fazer mala e mos | os informamnos que os combéios rá- | CINEÃES, 10. —— António Pinto, 


Quedas graves OR da pares de cobias bobre que [Re prondem tom as mesmos festa EoncrrcE ao | proits Outras Freguesias hã, também 
a os saimeis do arco triunial.|)— >> yo o<— ã qi a E 
Asventam Os “satineu Construção duma barra. | xiii a, jesinar, mas, felizmente, 
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Inor. Querer é poder, to jonsn | idos que foram estabelecidos desde o | carpinteiro, calu da bicicleta em MM, 10 q Gelo RO O O to Posição -d8 GAVO = erão recreativo no « de mp Cult O lui a 
divina Assim aci ate Mp AR ia de Jurino: entre sesta tania da que seguia, no lugar de Maciira. | Costa, de 33 anos, solteiro, vende-| rar" almas de precitos, transformadas > E gem no rio Zezere ras de sibado 349 mm3. É | 
triunfaremos», turismo e o Porto, quase sempre chegam | Sofreu multiplos ferimentos no dor de quinquilharias e residente | em satúnicas figuras que lhes pendem Liceu de Rodrigues A a na 


n ja 4 
enc RSPGiS (de finda calorosa maniten: | A! com grande atrazo, iara em Alcanena, cafu na via publica | dit fnuces híantes: Um rosto, posstvel- : ABRANTES. O — Prossegue, com | ros “pela” porto ao usco e do nevoel. | 
fusão dm apiatso, usou da PAIAVrA O | q cc EerqONm, ANOS o ar. Artur tres, e sofreu ferimentos na face e na | poi ostenta um. (urbante — esp de Freitas grande actividade, os trabalhos Para à mento atacará as vide ge obtive 
Poguários, ar. de. Senbra “do "Maga: | tância de turismo, tendo recebido muitos | A, aa holad testa. » Um friso de 101 Realizou-se. no domingo, no ginásio do | Zezere, em Castelo do” Bode concelho | COMO Já ucedeu À quase totalidade ) 
inhes que agradeceu o carinho. com | cumprimentos. dos seus numerosos ami | Agressão á sacholada — Maria José da Silva, de 7 us grates Cupitois | Liceu de Rodrigues de Freitas. uma fes- | do. Abrantes : ima 
que fora recabido e “dlsue quo so. son- | KOM. 1 pt rr Ms e jmpostas, tanto destes capitels bta promovida pela Secção Cultural do] “Está conciuída a construção 
tia verdadeiramente satisfeito por ter Com os bonitos dias desta seman CINFAES, 10.-No lugar de Pa- | anos, fiha de Manuel António da | como dos dean em iene: | Centro 7 da Mocidade Portuauesa, para | estrada com oito quilêmema doi] ———— soco 
acto” anP"opositadamente - auniatir | no | aumentou o número de barracas Já le: | radela, freguesia de Nespereira, alga e de Maria José da Silva, resi- uma ornamentação Somemorar o encerramento da ano lecti= | são desde a estação de Santa” Cita até 
constitulção da Cooperativa | vantadas na praia o que Ine empresta |) : P ju, | dente na Ribeira de e Ps gratia due deies | Vo de 1945-1946. O programa abriu com | Junto 

acto pda Constituição, da Cooperativa | vaniadas na Manuel Pereira dos Santos ngr 1 Ribeira de Santarem, deu fotogratia que deles | um recital poético pelo declamador Vasco | Ao eéra den direita dorrio A ener-) VIDA AGRÍCOLA 
to de Aveiro, Satinfeito ainda por ver] Se o tempo assim se mantiver. dentro | à sacholada, Manuel ) uma queda e sofreu ferida contusa ja da palede em | de Lima Couto, que disse versos dos poe- | trica das Beiras, tem Ju montada é ces 
Tu ig da tão grande aspiração, a to- | de poucos dias maf mesma localidade que flcou, além | fa lingua. A Pg A pliddRs | tas modernos portugueses e brasileiros | bine eléctrica de sita tensão e os cabos Realizou-se o 112: almoço de con- 
os dava, com a maior sinceridade, os | rh doutras lesões, com duas fracturas Manuel Luís Branco, de 31) tom NDT DR O dor CorSO AU ando RPA Dacia. Miqiena gens, do, rio, Estão | (aternização agrícola, durante o qual 

uia a lis o apar, COU, 00 são, esidências dos en-' foi lida a resposta de um lavrador nor- 


| 
| 
do crâneo, anos, trabalhador, casado, residente se di cachorr o 
U é = iureja, destacun-se dois cachor x Obras de Vinna da Mota é Mendhelson. tenho a um o] = 
na Lamarosa, freguesia de Emito- que vanta o problema da iAÃ, A segunda pares foi preenchida com a PI testou contra a a Sia Pi | 
a sum oxistôncia no interior da Nave. | Orquestra Académica de Tangos é 0 duo (ida, também, uma crônica agrícola so- | 
1 


EE a 


: reiras, caiu duma frvore e aofi 
O perigo das bombas | cris. OfteU procuraremos . resolvé-lo numa VISA | Sujo trama pace, dê Danço * 0 du ú à so 
AR | D AD Donalivos recebidos da foguetes paes internas e fractura duma] que ini patio ELLA pç fência manifestou o seu agrado por esta cas Ga Qutora go dotado: EE TEE 
C ; mento, orquestra de rapazes novo Xay! 
ontem: g Passando sob o arco para a capela Na terceira parte, antes de se iniciar | na margem direi O Corarao do panetone LOa A Ara 
sq O um grande trono da R T orto, no dia 6 de Maio. 
O aa = EO Ro pela FA Dr pe e E am “quatro. ar» | 9 Programa de Varied de foram, Ene 30 metros. Era para desejar que a técnica deste o 
- explosão de uma bomb: uete, A , palco os organizadores da festa: novo método americano pa fza- 
Traniporte dos donativos recebidos desde Janeiro ... .. ... 133,399590 | que pão de uma bomba de foguete, Gava areças de anjos a ueralin, o | Amando Tavares Teixeira dos Santos | Montante mento ,& (enxertia. fosco râticamente 
Em sufrágio da alma de António de Azevedo Mais, sendo : 50500 esquerda e produziu várias feridas | TERES == =asas que, no seu conjunto, tapa, por Com: | No Mimo ns variedades aro Petra o Arriooiia de eodo O ET an 
de D. Maria das Dores Gasparinho Nunes de Matos e 50500 contusas, deu entrada, nos Hospitais Deo, Ooctunadiar” O tecto da capela: | pienamente. Maria do Cêu, Maly Socorro, Sorte Reai informou que o proprietário. 
do sr. Artónio D'ss R'beiro Casparinho. para pobres protegidos DE TR Exposição de pintura de Mendes | Planta rectangula tecto « atriz Maito, Ferreira da Cunha e O da quinta de Gamela, em Pombal, teria 
E a ersidade, Virgilio Fernan- qá Pi le Mendes | imor é, tal como o da nave, forrado | qo ds di 
Bor O Comercio do Porto na cr ue ur rr EdOS 100500 | nes, de 25 anos, empregado comer da Silva com uma Cobertura de apainelados. Com | Pera camásor eratemente aniaudidos. da | Coina ATOR prada a pe 
a “35 aa9590 | Cal, Jesidente cm Lisboa, ma Cal-| ses” $0Jt At 19 horas, que o minor Mens | HBUras de tantos, arteioes a frios, Nas | ma Casimiro Nogueira é 2 cotanesra Cepca de 00 | 113º almoço se etectuaria em Pomba no 
trarmportar ..o oi 1334 ia S DO Salão Silva | paredes , ) — | Ligeira de Variedades, dirigida por Jose | operários estão trabalhando nesta gran- | dia 6 de Julho próximo. Foi nomead: 
pá 133 499$90 | cada do Menino de Deus. Porto, a sua Gxposição de qu quadros & óleo, talves de primitivos — | Quais. diosa obra de fomento nacionais a Gs" | uma cormtaaão pare Contar de pynomeada 
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ACTUALIDADES 


Noficiário estrangeiro [== === 


do ultimo andar de tação de 
O SUPREMO TRIBUNAL DE JUSTIÇA/O Tribunal de 


certo editício de 
( wall! Paris 
DASIBÉLIA: (e pe 


cujo oniversário passou 
OS RESULTADOS DEFINITIVOS DO PLEBISCITO, |O “CASO SEYSS- 


aplicom-se os processos há dias 
que foram, seguidamente, comu- “in uart” 


Tm 


[O Ea ad 


É Coma presença de mais de mil 
MUNDIAL e cento e setenta de'egados 
Típico e sugestivo e rodeado por um ambiente 


“eres aa: 


secretos da 


«Scotland Yard» 


na recuperação de documen- 


Os alemães levaram 
de França 


o original do Tratado 


Apesar do tempo não se ter de grande espectativa, 
mantido sempre favorável, a cel 

bração do dia da vitória, na Grá- 
-Bretanha, realizou-se, com todo o 


entusiasmo, pompa e brilho. Os re 


inougurou-se, ontem, na Grã-Bretanha 


latos do que foi essa esplendorosa tos que a guerra deteriorou de versalhes 
apoteose ao triunto obtido, nobre: nicados ao REi HUMBERTO 5 ae 3 ã 

tudo na cidade de Londres, são au- ; E E aparecimento da aviação nas guerra: la: CUIDA Morena Eca reRrcEasAS 
ficientemente abundantes e impres- e|pelo prime ro-ministro, Alcide De Gasperi 0 ontigo governador modernas, e a, consequente transformação ertação de Púris, as instalações do 
sivos, para que se tome necessário c ' has “criou. cor governantes, entre mil.0) Anais e o eram do SO NAL DOI 
Sublinhá-lo. Civis e militares que pu E ONDRES, 10: O Sunremo Tri-é da Holanda, uma Dreocupações, x do, sotoomento dot | foram cendrio de violenta luta antro os 
desfilaram, nos milhares, e os mi- 0 ar | 0 ra q IS p| unal de Justiça italiano anunciou -— PR [ro a pa) mães e as tropas libertadoras, Tratam 
Ihões dos espectadores que os acla- os numeros finais do plebiscito. | VOAVA sob a Ocupação alemã, | históricos ci simplesmente, valoros na À «ay. armeiro, Que, tudo, de. fazer desa- 
mavam, frendticamente, todas eles São os seguintes: pela Republica, : gravemente ameaçada pelo fogo, GS bRO Trio a o 0 mei 
foram actores e artífices da mesma BOURNEMOUTH, 10 — Inaugurou-se hoje, numa atmos- |12.872.767; pela Monarquia, 10.688.905 As autoridades iniciou a sua defesa aco 3, SorigOs subterraneos surgiram, en | investigndores aliados 

luta e da mesma obra. E' que, na votos. O Supremo Tribunal de Jus- acusando extremo | | anto no que se refere ao salvamento das | pis Vero LANCE Ministério dedicou-se, 


fera de intenso entusiasmo e cordealidade, o Congresso Anual do tia reuniu-se pouco antes das 16 anglo -Qmericanas 


: pidas humanas como dos documentos em | Chi ineimente” a procurar os arquivo 
Partido Trabalhista britânico em que tomam parte mais de 1.170 | horas (GMT) para publicar a sua nervosismo Degas Murpagina soro dba Enfatigi te, à procurar os arquivos 


guerra que findou, há um ano, uns 
estão. Mas, embora melo poderoso. | qumparecidos. Vorlfinou-se, então, Que 08 


ad Ta arm é i é hoi ii x a y RG es. abrigos tambêm estavam sujeitos 

na linha de fogo. A batalha fol to- | delegados, o que é o número maior até hoje verificado. Represen- pola cação ia : estão a restituir a do e ia 20 JormiadoeL: poder destruidor der mo | alemães. tinham ratirado todos 08 docue 
. Homens, mulheres e crianças, ú i s republicanos ganharam o ple- Reto E das aéreas e dai terem sido destruídos, | Verthen ou haviam transportado 

tal. Homen: tam 3.289.000 pessoas. No último ano estiveram delegados que pui E aos Reatera)  Inisiou-sê, hoje, perano| cu sérias e dal” terem sido dentruido | Versalhes a os haviam transport 


hiscito constitucional italiano, assim, 
por uma margem de menos de do 


suportaram-na e fizeram-na, dia 


Noite como elementos integrantes te o Tribunal de Nuremberg a defesa | llosos documentos guardaúos em Lon- 


de Artur von Seyss-Inquart, de 54] dres Sab agora, através dum orgão m a mudar de esconderijo 


representaram 2.979.000 filiados. — REUTER. 


da mesma força armada. Pormenor = milhões de votos, segundo os nume- A eus A londrino, como estdo a ser recuperados CU Le a Tea UNIDA O 
típico e sugestivo se destacou LONDRES, 10 — O importante orgão liberal da província | ros comunicados, oficialmente, esta museus anos, «nazi» austriaco, que foi go-) esses documentos, Ee o canela 
Attles e Churchill surgiram, Indo a | «Manchester Guardian» diz, hoje, em artigo de fundo, a propó- | "Site. vernador da Holanda ocupada. A de-) “Fis “alguns pormenores. relacionados | rum 'parie importante 
lado, Da mesma carruagem, no cor- | “Manchester Guordiond diz, hoje, €r poe: Coast Pouco depois de terem sido reve- ma fesa de Seyss-Inquart — o «cavalo | com tão inerente (Oro: mp, do) tos Quo foram, restituidos à França. 
tojo. 5 sito do início do Congresso do Partido Trabalhista, em. Bourne- | jados esses numeros, anunciou-s a emaes de Troiay de Hitler na Austria — | bras estão a ser recuperadas dos seus | ines “oio” dé Unconesou OR documentos 
mouth, que, há algumas semanas atrás, o número dos defensores | oficialmente, que Alcide de Gasperi, principiou, dramáticamente, com a ia paia pede E VM | recuperados estão longo de representar a 
Sempre, uma Ingloterro do política russa e críticos da atitude do ministro dos Negócios | presidente do Conselho, fôra ao Pa- citação pelo advogado e defesas) Rara A O oa Ur fotatidada do que e 
Est k Emest Bevin, dentro do próprio Portido, era: muito | (ásio Real para os comuniõar ao rei os tesouros de que Steinbautr, da frase de Schuschnigg: | -violeias e procestos secretos empregados | Quo contida inda he) 

Foram como que duas encarna- A jo im dd Humberto, O Ministério reuniu-se hoviom sido des. £) “Deus salve a Austriaw (e que 0] pela «Scoitand Yardo e neo MS par | qu Oo Problema da reconstituição dos ar. 
ções simbólicas da nova e da velha | Moior, «mas que, q Conferência de Paris e os acontecimentos que | para discutir a nova Constituição, é chanceler austriaco pronuciou pela | Mico. muitos, portadores te titulos Pa À quivos incendindos em. IM documentos 
Inglaterra, irmanando-se no mesmo | Se seguiram, desiludiram muitos desses criticos». O articulista = O, cominicado do. Supremo E providos Re Nuno rentes fo as pero Butros tocumentos essencinio, que, foram mais recentes ; de 1030 « IDXO, esta a ser 

- E a F) v t una le Justiça ano foi O- E “Eomuscados dos irreconheci” À considerável om feito, fot possivel 
dezejo é propósito deliberado e fit: | prossegue : «Já não é possivel pretender que Bevin é o Covero | figo com aplausos daqueles que es- como medida de recção à fronteiro austriaca. O advo- | veis, nos depósitos de, segurança destrur Pini ndo RA E ra 
s na «blitz», nos Bancos e nos escri-| ga dos documentos : estes registos per- 


me de engrandecorem e prestigia- 
rem 4 sua pátria. Ao mesmo tempo, 
lição exemplar dada ao Mundo in- 
tetro de quanto a compreensão, a 


gado declarou: Há certa ligação na tórios de solicitadores já foram decifra-| mitem saber o que resta e o que desapa- 
história, entre estas palavras de | dos e O seu conteudo legalmente reco. | receu. Graças «elos, O possivel empreen- 
Schuschnigg e a hora actual, quan-| nhecido. Esses documentos não só foram) ãer à reconstituição material, por meto 
do os ministros dos Negócios Estran- | tornados «sãos» anós terem sido Teduzi- | ge processos microfotopráficos rápidos e 


não desejam a amizade da Rússia e que não estejam dispostos a | 4, as olulirdos All 
esforçar-se por consegui-la». O articulista prossegue, dizendo | de OUR SeTe presidante: do: Doniolha segurança 
que, mesmo que o apoio de Churchill não seja util a Bevin, junto | Pietro Nenni, vice-presidente e chefe Já chegou a 


tolerância e o respeito mútuos são | da esquerda do Partido Trabalhista, ninguem pode pôr em dúvida do Partido Socialista, e Palmiro To- b À dos a cinzas durante o segundo grande | qispend 
v ' assi ã fi E i [ 7 ista. eiros, baseando-se em acontecimen- durante O segundo grande | dispendiosos, 
essenciais, nm, vida púbtica tritâi- | que a Rússia está a tornar difcil o cominho da amizade. Da on Dusseldori $| Si Sisnsicos “cão preparando cs] Joy sido nustendos, nos ataques é CO] mo rondas Espe engona 
E tr : - i 7 ã E ratados de paz». O advogado Stein-| ventry, Plymouth. Portsmouth, Liver- | crigimal 
célebre canção «Haverá sempre uma | O articulista prossegue ; nicos, a qual defende q aceitação do | Parri, do Partido da Aoção, e Emma: PESqa tre É 4 pool, “Exeter e Southampton. De França, à idoruMênios “menos” inportente 
vi je a É nuel Orlando, do Partido Liberal, a preciosa imagem da baiter pediu; então, a Seyss-Inquart | Podbém ehegaram e bondrero grandes | serto Son documentos manos, importantes 


Inglaterra». Esta perdurará, porque, «Entretanto, não deve passar des- | pedido de adm:ssão, com a condição E 
acima das vitórias militares, tem, | percebido que a Imprensa russa já | dos comunistas tomarem o compro- pros antigos presidentes do Con- 


no seu activo, as espirituais, aque- | considerou o ultimo discurso de Be- | misso de se conformarem com a - V 
o a nos altos domínios da filo- | vim. tão” cuidadosamente moderado | constituição do Partido Trabalhista. |. O presidente do Supremo Tribu-)g ( irgem deEssen» 
nal leu os resultados, provincia por 


para fazer a sua defesa. O acusado | quantidades de acções e títulos represen- 
mostrava-se extremamente nervoso. | tando enorme fortuna, que haviam sido 


——8 
= = e danificados quando os tentavam salvar 
Começou por contar a história da | gos nazis. Este trabalho quase mágico de 4a 
sua vida — desde o seu nascimento | restauração estã a ser efectuado por téc cotian ar PA 


sofia, da ctência, da arte, das le- | nos seus termos, como uma tentativa | O telegrama dirigido ao primeiro- e a n f ia pura, 
tras, das realizações políticas, eco- | do romper a cooperação substituir | -minisiro italiano, Alcide De Gaspe- | provincia, anunciando, depois, 0 to-16 (LONEOS o nfemamo oe 6 | ale Iolau, ilha onde se fala a lingua | noias (acções é obrigações. Devido ao 
mômicas e sociais lhe criaram lugar mea- | 1 la conferênci ti = | tal — u ã = A, EST a poem êxito conseguido, hi homens que, hoje. 

a. | MEA 09E Meteo SO O Eco o ae iça a secção britanica — informa que S | que esse facto exerceu injluência de-| são ricos é que, de outra forma, se beriam! procura, activomente, 


inconfundível, na história da raça | ça contra a União Soviética. O Con: | balhista britanico, «A 45º con- chegou a Dusseldorf a «Virgem 


humana. gresso Trabalhista, naturalmente, ofe- | ferência anual do Partido Trabalhis- | JÁ FOI ENTREGUE AO GOVERNO de Essen», que data do princípio k 5 
recerá cordeal o sinceramente a sua | ta britanico envia à jovem Republi- ITALIANO O ESBOÇO DO das aa ralos ee dar mu EU apela idejo qpima: —u— 


tados * a E i g = S ARMISTICIO 
Futuros vitórios amizade, mas não pode deixar de |ca Italiana a expressão dos seus de: Ager vuigos! tesouro de arte quo «E COMPLETAMENTE FALSO QUE 


sentir certa amargura pelo faoto de | sejos cordiais e confiança de que esta LONDRES, 10. (Do red: ameri- + 
Lo = actor . Na ulti ta-feli EU TIVESSE EXECUTADO UMA = 
ano a Citar 8) cu pivenes ncouraco una | Movimento Repu- (UE FOUDONaM 


Mas, no luzido cortejo que atra- [a Russia não parecer muito ansiosa nitida rejeição da infeliz tradição do diplomático da «Reuter»): 
i nhões britanicos chegou de Mar Neclarou que a publicação dos cator- H 
co ecisadis e ter teto | licano Popular 


pa ng seu im! las ligaçõe os à pobreza» 
cisiva ny seu interesse pelas ligações ? o gofuno, ou gatunos, 


vessou as ruas, avenidas e praças [em consegui-la. O Congresso nada | pa ido marque o comêço dum novo o pl 
É Fa = esboço do armistício italiano, 
de Londres, certas lacunas se fize- | fará que torne difícil um bom enten- periodo de justiça social e livre de-| vista, foi entregue ao Governo ita- tas t apena Rea Er 


ram sentir. Elas traduziram a falta [dimento com a Russia, mas deve | mocracia para o povo italiano». b 4 nal da última guerra, convenceu-o de . pense 

de harmonia entre os vencedores. E, | apoiar Bevin no seu propósito.» A conferência aprovou uma mo- E atelaçes do fim da' semana, disse | À tendo o ag ua o” O [He O efuvehlvna com a Alemania ara - : - |valiosas joias 

sem que esta se estabeleça e asse-) O articulista diz, ainda, que, o|ção, na qual se pede ao Governo | qeiros hoje, em Londres Prstorides bras, estertinas “os quais, ha ConnioR o qla a ermtegração “do império que foi o Partido mais x E 
ca- i uma acção enérgi ra evitar Leda E viam sido depositados na zona apela rdetae ação ) 

gire. o porvir não, pode ser, enca: | que quer que ae possa dizer de Bo) Ta acEho CUCA Da ad | to CD” assegurar ds tropas 6. american E tm dos orimánas O) o fidual q, cota a ata gúmic Vo ia pó da Embaixada 

ad atos ira 4 "Jaliadas as linhas de comunicações comboios a chegar, nos termos ção pela Alemanha e pelos alemães a To 
reclso, indispensável ganhar futu-|dista europeu, o que sempre cara- Uma moção, em que se pedia que álio do acordo firmado, recentemen- 0 Y eleiçoes em 
p com a Itália, depois de entrarem.em |. do Rogrão firmado, recentemen: É ] Scnidssa Cesie. que” Aúngica os deza da Noruega, 


em Londres 


ras vitórias, as da paz. Inaugu-|oterizou o movimento trabalhista | fóssem feitas leis contra o fascismo, | igor Po isti- seis anos, 
rou-se, agora, na Inglaterra, confe- | britanico, é conolue : foi rejeitada. — REUTER. o ride aclamado rei canas é britanicas para restau- O | acrividndes anazisy na Austria, enqua 
) y ' ) - cio. A assinatura desse armistício, rar as colecções dos Museus nas 1 evo “Pamido”-s6 “eucontravas à- marc 
rência histórica do partido traba- «Infelizmente, torna-se duvidoso vã ER revisto, foi decidida no mês passado, cidades, que, antigamente, eram cem da les, acrescentando 
LA 


lhísta. E' das mafs concorridas na | que a Russia se preocupe com a Eu- em Paris, pelos «quatro grandes» mi- possuidoras desses tesouros. Um Assim, é completamente falso que 
existência do Iaborismo inglês. Os | ropa, excepto como campo para exer- Nlstos his Estrangeiros Pporr eSTão [Gl aa a ARNO Tao Mista to 16] a manobra dupla. Eram dias LONDRES, 10. — Os ladrões pens- 
a para os «nazis». Havia três cam- 
próprios jornais conservadores põem | cer pressão politica no interesse do e = ter chegado à conclusão imediata de|9 Suermondt, em Aacken; doisca- O | Co dCdo Fonceniração para eles, nas pro- traram, ontem, na residência do em- 
em relevo a já larga obra efectiva- | poderio russo.» — REUTER. um tratado de paz. Espera-se que 0 sr en ximídades de Viena, A política de decidiu indi baixador da Noruega e roubaram 
da, pelo actual Governo, embora armistício, revisto, seja assinado o H h Schuschnigg era, apenas, a percursora ecidiu indicar |joias pertencentes à embaixatriz 
Krefeld; e dois para Schloss ! " 
discordem dela e a combatam. A) O CONGRESSO ENVIOU UMA mais depressa possível, pelos Gover-|$  Husen róxim EA PR a rei avaliadas a 
MENSAGEM DE FELICITA E? 4 a neo o qe O Referindo-se a uma conferência de G:ORGES BI T s em três mil libras ester! 
política externa será discutida, por s D LI E nos britânico, americano e italiano um para Soh oss Dyci, próximo duas horas, com Hitler, em Berchtsga- E ES DAUL nas, Entre as joias roubadas, figura 
“certo, Inrgamente. Sábado, 15 de) ÇÕES A JOVEM REPUBLICA entre 0 Govêrno — Reuter. de Dusseldort. — REUTER. den, depois de entrar para o Gabinete a um colar no valor de quinhentas 
- recomeçam os trabalhos dos ITALIANA de Schuschn-ge, como” ministro do Ins ara chefe do novo Governo | libras, que foi deixado na mesa do 
“Aa ã cr ONDRES. 10 À HOJE É DIA FERIADO NA ITALIA terlor tendo a sua cargo a direcç: par 
R eia la Ria LON +10: jo centra Xe ? & suprema da polícia —- em Fevereiro de) ministro, dos Negócios cabeceira do quarto de dormir. 9 
5 º am ms JNDR FOSt=: o del À , E PD dade À na, 
reu Bou th, d a Tae a E scan ) f a E BET geiros + 1 não 
cidiu, por midade, enviar um | 63 = à pais ir ' Á jo A saúdaçã : Ee ' re an 
a a a Genal do Trabalho, italiana, decidiu dr oi 7? 

TENOTOS telegrama de saudação e amizade à a rFsia Cia RSA RI E E PS 21: ntre Eiger e Schuschnigg, es- PARIS, 10, — Os chefes do partido O gatuno, ou os galunos, utiliza- 
pode jovem Republica italiana. Será esta E oe motivo do reterendo tavorável |O MOTONGO E O BEIgICA Pocos das artes: muto se-| Movimento Republicano Popular de: |ram-se de Uma escada, que estava 
E: à primeira mensagem do trabalhis- eo da prov.ncia de AP HapuúBlica; “Todai, asrongdlizações me o ovas. st: | cidiram propór a eleição de Georges | próximo da casa, há alguns mesas, 

s ao Governo dum pais ex- ê operárias italianas foram convidadas ão ser vi it d s zendo que fôra outra das funções que ele | Bidault para Primeiro Ministro, com |€ penetraram pela janela da casa 

orreu ; : Azeiba jon, dans na fe Enio E va Islladas | não cesciara Disse que o arúnrec: 2 ne. Ja condição, porém, de continuar no |de banho, dirigindo-so, dopois, para 
Algumas das referências feitas à pulares. — REUTER Nada fizera para obter o lugar “Acres- | Cargo de ministro dos Negócios Es- | 0 quarto de dormir. 

= Russia, pelo prof, Laski, no seu dis- mas desta vez na E peso . centou trangeiros, Agentes da «Scotland Yard» pro 

subitamente curso, foram calorosamente aplaudi- , , si e or uma oti (=| ExEscesse Eiras Sar iris | io Movin Republicano Popu- | cedem a Investigações, à procura 

das, sem haver quaisquer manifesta- cidade de A Soa função na Holanda disse que | lar também reclama um Governo de dos gatunos ou gatuno, O edfício 


tora «mudar à tendência pró-britânicar. | coligação mais ampla do que a do|da embaixada da Noruega, onde se 
Naturalmente apoiou os partidos nazis. | Governo aotual, incluindo, possivel: | deu o roubo, fica próximo da movi- 


norte-americana mas recusouse — à despeito das acusa” | mente, representantes do Partido | mentada Rua de Kensington. + 


ções de discondencia. Foi anunciado 
que as cinco moções, de vários sec- 
tores, sobre as relações com à Rus- 


À Austrália 


TABRIZ 


o ministro da Espanho 


em Paris Fr dora Pb a Dea | b to apresentado pela acusação de «impór | Radical. Anuncia-se que será dado um 
& Uma moção Ge compromisso nd TEERAO, 10 (Do corres; o nazismo ao país». Disse Essas propostas serão apresenta- | prémio a quem 
Th mprom ha NS (Te respondente ele is j ia prop: s pres conseguir recuperar 
qual se pede ao Governo para pôr | especial da «Reuters, Don Campbeil) 6 rou amb ONDRES, 10. — Foi, oficialmente | | = Nunca cmpresuel os meios de cosc- | das amanhã, quando se reunir, pela [as joias roubadas, — REUTER. 


PARIS, 10.— O marquês de 


em execução uma atitude de simpa- | Foi, oficialmente, anunciado. hoje, aqui .x DO TRIAEA, HearuIento VÁRIOS mei A: blei 
' - ará, brevemente, por. | Confessou que, pelo menos, 1.500 exe- | primeira vez, a nova Assembleia Eq 
Zahara, ministro da Espanha em entusia:t comente, 


tia, amizade e compreensão, para | que uma missão politi hefiado, pao tos do Norte 'da Europa, incluindo a | cuções tinham sido levadas a eteito na | Constituinte. Os chefes do partido do 


Cm ncipe” Pirgua” portacvõs” da  Gouirm 
Paris, faleceu, hoje, subitamente, no| com a Russia Soviética DO atoa ae na cs aoldo pará Noruega, a Suécia, a Dinamarca, a Ho- | Iolanda. durante os cinco anos em que | Movimento Republicano Popular vol- Procura-se resolver 


expresso Paris-Hendaia, quando em| — Sóbre o problema liação do | Tabris, capita: da provincia uutónoma un: ca feia tanda e a Bélgica. Esta visita da ele foi comissário (do Meich Defendendo | tam a reunir-se esta tarde — REU- : 

viagem para a Espanha. Partido Comunista, no Partido Tra-] do  Agerbajar, paro, recemeçar, te ne: | M Dia da Vitória sia à feita nor um cruzador Mgeiro, a | como, inelzamente, leal o sistema legal tara, dentro de dois ou 
Fol encontrado sem sentidos, no | balhista, que será um dos importan- | Seciações sobre 0 ersações que ds po | ros aWarrinstono e Perry. A esqua- | os icibunais alemães tivessem pronun- . dci 

seu compartimento, quando o com- s a tratar, na sessão da | veram lugar em Teerão, no mês passa drilha deve chegar a Plymouth na Dró- | cado LM e me com tribunais] PARIS. 10. — Edouard Depreux, três dias 

boio parou em Dax, próximo de| próxima quarta-feira, foi anunciado | do, romperam-se quando o primeiro SIDNY, 10. — Grande multidão | vio prata Mericano «Mous. | militares e tribunais «quislings». holan- | deputado de Paris. e conselheiro mu 


Biarritz. Não foi, ainda, estabelecida | que as 8 moções sobre esse assunto, | q q, p) õ tons que agora se encontra em águas | deses. tinham aprovado, em mendos de 1 da cidad reside! 
J J A , celsar as reclamações feitas por Jaj- | tomou parte nas celebrações do «Dia 1 nicipal da cidade, foi eleito presiden. b d 
tá É F ontra-torpede «Co 4, B00 sentenças de morte, ou seja me- é = 
a causa da morte. — REUTER excepto uma da União dos Meca-| far Plchevari, «primeiro ministro» des-| da Vitória», que se realizaram, hoje, urna a PTE DIO Pretos ue OAnDrero FLV ae cia me: te do Grupo Parlamentar So ta, 0 pro lema [1] 


a a, província, no sentido de nomear 0) em Sidney, Melbourne e Brisbane, ES ae Bombardeamento a Nimegue, De- | francês. — Reuter. 


eu próprio governador geral, os coman- is do dia «D», todavia. foram introdu- 
COLISEU do PORTO |: “Css 
(6) tudo, em geral, em Teerão que, desde dor geral da Austrália, assistiu à 


dantes do Exército e da gendarmaria e) Em Brisbane, capital da Queenslan-l Magis quinze cadáveres Pidos novos processos nos tribunais mili- 


— 
ENCONTRADOS NAS RUINAS | Sci, deste que a Holanda se tornou) O marechal Montgo- I n d ã a 


então, algumas das diferenças de pon-| parada da Vitória, tendo o desfile DO «CRANFIELD HOTEL» aitamentos ; a 
Sri “pgs, de diferença de om | parada da Vitório, tendo O desfile] DO AGRANFIELO HOTEL» rg atue ante: o, o) MON já chegou ao 
a cialmente, depois das recentes emissões 7 OVA A, oram retirados immler “desejava que 500 refens Cai a 
Na 5.º Feira claimente, depois as recentes enisses] ra, Em Melbourne, a parada da Vi-| mais, quinte. cadáveres, dos” escombros | fostem, Tutilados, por, cabotagem. Tentei airo NOVÁ DELH, 10 - «De Frazer Wi- 
3 ' io ai CELChdo do Gba) tória foi presenceada por 20 milhões) do Crantieid Hotel, de” Dubuque, Iowa. ) reduzir a lista, map tivo de ma eo ghton, correspondente aspeciai da « 
Sensacional ESTREIA do empolgante filme de «capa e espada» do ar dedos Oca, ds avo) e meio de pessoas, tendo desfilado | destruido, ontem, por um incêndio, Pro) fine sobre o movimento de psd | GAIRO, 10. —-O marechal Mont: |co e o vice-rei marechal Lord Wavell 
na sua viagem a Tabriz. — REUTER. | 21.000 homens das jorças armadas, «| ainda não foi possivel encontrar. Estas | no holandês, de Londres, e que era uma | gomery, que está de visita às tro- | estão a tomar medidas rápidas para r 
b DE da defesa civil, sob o comando do intoriaçoes pioram transmitidas pia pes prntaçar paia ocupação alemã. — | pas britanicas no Mediterranio otien- | soiver blema constitucional da £ 
yramen 0 e 0] qr ere UMA ITALIANA general «sir» Thomas Blamey, antt-| Cruz Vermelha americana, — REUTER. Router. tal, antes de assumir o seu cargo de | fercr Dor oroeidanto: 0 "Pa 
MORREU AO CELEBRAR OS SEUS | 7º comandante-chefe das forças mi- o | C!!SÍo do Estado Maior General Iim- | tao do Congresso dr é 
perial, chegou a esta cidade. Parti- d, o o Pandit Jawaharial Nehru, 


se demoraran 
arecer 


hi lianas. iros 
85 ANOS, RODEADA DE 14 FILHOS | qui Ci nto q Mrdendo cem OS MOTORISTAS DE TAXIS h):: onte cs meinterro, é parou em 


A vida aventurosa do mais célebre espadachim da França! E 37 SOBRINHOS 
g 1 seguiram afrouzar o entusiasmo da Malta. O fim da sua visita ao Me- | guns pontos 
Lutas — Intrigas — Duelos — Aventuras! MODENA, 10. — Rodeada por catorze | multidão, que, durante a noite, en- DO PORTO dio Orente consiste em encontrar- | ido anunciar à aus. de 


sbre as 


E ' fuhos e trinta e sete sobrinhos, Cesira | cheu os «dancings», havendo, tam- se com os chefes dos Exércitos, nes- | Drobóntas da Missão do E DEMãs 

Admiravel interpretação de Pierre Blanchar |): cave: celebrou os seis oitenta e | bém, grande batalha de «confetti» e Avisam os sens clientes e o público em geral, À] ca segião, e discutir os seus probie (USA oito Neca aa par onde do rem 

— ouro de casada. um cortejo com tochas, lançando-se mas, — REUTER. present lo “Con 

Preços de Verão: Plateias desde 5$50 — Tribunas |], Levanowce, eroueu a taça, para sau: | numerosos foguetes e peças de fogo que foram autorizados a circular nos concelhos * gresso no Go 
arido, David, de noventa e | jo artifício. Em Sidney, as celebra-| 4€ Vila do Conde, Póvoa de Varzim € Espinho. CAIRO, 10. — O primeiro-muin! esmg 


desde 7$50 — Balcão a 5$00 — Galerias a 3800 — Geral B|auatro anos de iúade, é disse: «Tive 


n tudo quanto a vida me podia oferecer. | ções terminaram com uma regata « 
a 1$50 —Camarotes e Frizas desde 20800 (Preços sem E] Aicatimso mosner iranaitementee e” | Coios. no porto. regata a que assis: 


incluir os impostos) tosa ore! espumante de Ash sem: | tiram cêrca de 500 mil pessoas, — 
REUTER 


TT ões! 


tro do Egipto, Sidky Pasha, disse. 
esta noite, que se encontraria con 
o marechal Montgomery, amanhã | (Mais informes do E RANGEIRO, 
de manhã. — REUTER. na 6º página) 


Agradecem sejam procurados nas respectivas 
praças desta cidade. 


Estamos a 11 de Junho, Depo!s de amanhã, dia 13, é o dia de Santo Encontrei, ontem, em plena rua, caminhando, apressadamente, 0, 


António, À 24, é o dia de São João. A 29, festeja-se São Pedro. Junho Ge meu amigo Eusébio Prazeres. 
pode orgulhar-se de ser o mês do ano em que se celebram os três santos — Aonde val Você com essa pressa? — perguntei-lhe. 
mais populares, em Portugal. Dir-se-ão os eruditos que o Santo António, - E vou fazer testamento. 


o São João e o São Pedro que o povo festeja não se parecem nada com — Fazer testamento? 


aquilo que eles, realmente, foram na vida terrena e que continuam à Ã — Admira-se? Então não leu que o Mundo deve acabar, dentro 
ser na Ea celestial Ee) figuras Guntncai o” Cogmáticas graves e por LUÍS DE OLIVEIRA GUIMARÃES em pouco? Fui sempre um homem feudenite. Quero deixar as minhas 
atriarcais —, mas a verdade é que o povo os festeja como os vê e como a . E E REC RC fo pele 
os sento — e estou certo de que os três bons santos, ao verem, lá do cén; Três santos populares--Os monóculos e a luneta--Diplomacia e poesia “ras, oiça 14, nomem! Eu 1, de gacto, há dias, atirmado por um 
os balões, as fogueiras, os mangericos, os molhos de cravos, as danças i : vande geólogo norte-americano — o dr. Willis, se bem me recordo — que 
roda, hão-de ter pena de não lhes ser possivel descer à terra, quando -- Declamadores e declamadoras--O fim do mundo--Bairros pobres Ed O o ana HA A RODES Calda dE f0EO 
mais não fosse para darem a mão a beijar... às raparigas bonitas! E em que a humanidade se subverteria, mas, na pior das hipóteses, este 
— Não! — dizia Ramalho, defendendo, com ironia, o seu ponto de — pratica um acto diplomático de considerável alcance. Trocassem os diplo- facto não se verificará senão daqui a cinco milhões de anos. Isto foi o 
. vista. — Quem usa monóculo só vê as coisas por um lado e eu quero matas por esse Mundo, não notas diplomáticas, mais ou menos sombrias, que eu li, Prazeres amigo. Por consequência. você tem muito tempo 
. . vê-las por um lado e por outro! mas versos doces e melodiosos, e outro seria, talvez, o destino das Nações! para fazer testamento... 
Creio que foi esta a única vez em que os monóculos de Ega e de - — Muito tempo? Parece-lhe a você 
O sr. dr. João Valério, presidente da direcção da Casa de Entre- | Bordalo ficaram embaciados. , + E, já, de novo, em marcha, exclamou: 
-Douro-e-Minho, proferiu, a semana passada, em Lisboa, na sede da ins- E, já que falei duma declamadora, aproveitarei a oportunidade —'Com o delírio da velocidade que o Múndo atrav 
tituição a que preside, uma sugestiva conferência em que se ocupou de , para dizer algumas palavras sobre as declamadoras e declamadores milhões de anos são cinco minutos! 


Ramalho, Eça de Queirós e Rafael Bordalo. Tema, na verdade, aliciante. à f em geral. 


Falar ou ouvir falar dos grandes escritores e dos grandes artistas é, Os «diseurs» e as «diseures» profissionais — chamemos-lhe assim . 
de certo modo, conviver com eles e poucos convívios serão para nós tão Quem tenha ouvido, no Porto, a ilustre declamadora Margarida — são, pelo menos entre nós, relativamente recentes. Noutros tempos, “ 
agradáveis como aqueles que Ramalho, Eça e Bordalo nos oferecem. — Lopes de Almeida deve ter sentido a mésma impressão de arte que sen- eram os próprios autores que recitavam os seus versos. Os chamados 

Ramalho nasceu em 1836; Eça em 1845; Bordalo em 1846. Per- tiram quantos a ouviram em Lisboa. Dois poctas discutiam, um dia, nas — «serões dos poetas» não eram mais do que uma espécie de assembleias Acabo de ler um romance — «Bairro Excêntricos, de Aleixo 
tencem à mesma estirpe de Júpiter. São, espiritualmente, irmãos gémeos. — sombras dum jardim — de certo o jardim de Epicuro — qual seria à em que os cultores das Musas divulgavam as suas estrofes. Estes serões Ribeiro — que me sugere algumas considerações. Trata-se dum punhado 
A sua penetranto influência social não se fez sentir, apenas, na sua — mulher ideal. têm, entre nós, — talvez muitas pessoas o não imaginem! — uma larga de páginas traçadas na plena posse dum estilo « dum poder descritivo 
época: chegou até nós. Muitas das ideias que Ramalho proclamava — A mulher ideal — dizia um deles — será aquela que souber reci- tradição. Nelas, cantou D. Dinis as flores do «verde pino»; nelas, nas- que não são vulgares. Aqueles, porém, que procuraram, neste livro, a 
mantém ainda viva actualidade; muitas das figuras que passam nos tar os meus versos! ceram as «gentilezas e as coisas de falgar> que figuram no «Cancioneiro» — aguarela dos bairros alegres, com os seus beirais vermelhos, as suas 
romances de Eça de Queirós continuam a cruzar-se comnosco na Rua — Pois, para mim, — retorquiu o outro — será aquela que souber de Garcia de Resende; nelas, se fizeram ouvir os nossos líricos dos sécu- janelas floridas e os seus ídílios viçosos, enganam-se. Aleixo Ribeiro não 
do Ouro o no Chiado; muitas das caricaturas que surgiram do lapis de sentir os meus! los XVII e XVIII; nelas ainda — românticos serões dos nossos avós! — pintou uma aguarela: gravou uma água-forte. O que lateja, através 
Bordalo constituem flagrantes carapuças para o nosso tempo. Estes três Margarida Lopes de Almeida teria conseguido harmonizar as opi- recitaram Garrett, Tomás Ribeiro, Bulhão Pato, Soares de Passos, João daquelas páginas, é a vida convulsa e dolorosa dos bairros pobres, não! 


“homens estreiaram-se é admiraram-se, Ramalho colaborou no «António — niões destes dois poetas, porque se não limita a saber dizer versos: <sen- de Lemos c tantos outros, rodeados de saias de balão que ondulavam — dos bairros nobres desta ou daquela cidade, mas, de certo modo simbô- 
Maria» e no «Album das Glórias». Mais do que uma vez, Bordalo exte- te-os.» As rimas, antes de cantarem na sua boca, palpitam no seu à luz de serpentinas de prata. Um dia, os admiradores e as admiradoras licamente, dos bairros pobres de todas as cidades, com a sua miséria, 
riorizou a mágoa de não poder ter, igualmente, Eça de Queirós como seu — coração. Louvados sejam os poetas! Sim, mas benditas sejam as mulhe- de certos poetas principlaram a recitar-lhes os versos. Em dada altura, a sua angústia, as suas alfurjas, os seus farrapos, as suas janelas sem 
Colaborador. Por seu lado, Eça de Queirós, em duas ou três ocasiões, res que Os inspiram —ou os sabem interpretar. Margarida Lopes de mesmo, recitar versos dos poetas em voga passou a constituir uma — sol, as suas bocas sem pão. Não posso precisar, neste momento, quem: 
manitestou quanto lhe seria grato ver alguns dos seus livros ilustrados — Almeida, na sua doce missão de espalhar versos sobre o Mundo como — prenda de sociedade, como valsar ou tocar piano. Tempo houve em que — afirmou, ao atravessar, certo dia, um dos bairros pobres de Paris: cAqui 
por Bordalo. Ramalho, Eça e Bordalo eram três temperamentos dife- quem espalha braçadas de rosas, numa época em que o Mundo tanto | rara era a «soirée» que não metesse recitação. A meio da noite, depois reside a dor!» E' assim. Poucas iniciativas deverão, por isso mesmo, 
Púntes que, de certo modo, se completavam. Uma única barreira, aliás carece de Poesia, não pode deixar de merecer a nossa gratidão. Por do chá, era infalível que, pelo menos, um bacharel, com o lenco branco merecer tanto o nosso aplauso como aquelas que, por esse mundo, se 
de vidro se levantava entre eles. Eça e Bordalo, que usavam monócuio, outro lado — ainda não há muito o disse, na saudação de que fui incum- preso na mão pálida, não declamasse «A Judia>, a «Lua de Londres» ou — destinam a melhorar as condições materiais e morais dos velhos bairros 

— nunca puderam conformar-se a que Ramalho usasse lunetas. Chegou a — bido de dirigir-lhe, no chá que lhe ofereceram, em Lisboa, muitos dos o «Noivado do Sepulcro». Por sua vez, os actores começaram a vir ao — miseráveis das cidades. Enquanto houvgr casas onde não entre, moral 

— Qaver Miscussões sérias entre eles. Um dia, mesmo, Eça de Queirós — seus admiradores e admiradoras —, se é certo que a diplomacia melhor — proscénio dizer vetsos, nas noites de benefício, debruçados nas casacas, e materialmente, um ralo de sol, não poderão existir cidades por maior 
propôs a Bordalo um golpe de Estado «para implantar o monóculo no a praticam as mulheres do que os homens, Margarida Lopes de Almeida, Mas, os declamadores e as declamadoras de profissão só mais tarde é — que seja o seu aparente esplendor, que se vangloriem, pelo “menos com 
olho do Ramalho.» Ainda houve estilhaços, — mas o movimento gorou. fazendo cantar na sua voz versos de poetas portugueses e brasileiros, que apareceram. Verdade seja que apareceram em número apreciável! justiça, de progresso pleno, E N 


4 Terça-feira, 11 de Junho de 1946 OB Comercio do Bortr 


Tolo, 2458 A's 9€ 30 da noite A's 4 da tarde e 9 e 30 da noite Er 
O GRANDE SUCESSO DE ONTEM! 
RUTH HUSSEY e JOHN CARROL 
ESTRELITA CASTRO e MIGUEL LIGERO E na deliciosa e divertida comédia 
na comédia musical de BENITO PEROJO 


O BARBEIRO DE SEVILHA | CASEI COM UMA CIUMENTA 


A história de um doente que não quere melhorar por causa da medica... 


Um filme luxuosissimo com música inspirada na célebre partitura de ROSsINI E o sensacional documentário 
EINDASS CARO ESA PD JORNADA PERIGOSA 
GRAÇA, ALEGRIA E MULHERES ENCANTADORAS AVENTURAS VIVIDAS NAS SELVAS DA AFRICA E DA INDIA 


Programa talma Filmes 


COLISEU DO PORTO HOJE, às 9 HORAS DA NOITE, EM PONTO, [NA 5.º FEIRA: 
edad, nota MARA DO eneçÃo | SENSACIONAL ESTREIA 


QUE TÃO CEDO NÃO SEBÁ APRESENTADA NO PORTO! . Rana ES O Cao 
Monumental super-produção, maravilha de colorido, que | !º% empolgante romance de 


Programa Sonoro Filme 


Amanha, 


VIVIEN LEIGH e CLARICE a Sd de um formidável 0 JU RAM E NT 0 


conjunto artístico | de LA G ARD Ê RE 


No programa: JORNAL VITÓRIA 
com PIERRE BLANCHAR 
mercado, O pouco que eparece val, na 


Bilhetes aos preços normais de Cinem 
env Telef. 2788 e 2789-- A's 16 e 21,30 
O FORMIDAVEL SUCESSO DE 
es 
É Ter ou não ter” 


o apesar co Gean com Humphrey Bogarf e Lauren Bacall 


minho de ferro, o peixe aparece para 


E E i i A 
mec ManeDoriado para fora, a genia marca, só por si, o triunfo duma temporada inteira! 
aoicentinienta; isto nao qatá cacto E o o) amor e qa e d = f | b d d 
acto tem de ser remediado. aliza 

facto fem de ser remediado. À fiscaliz torogem duma noção que luta pela Liberdade 1 


Justa e humana e exercida por pessoas 
de confiança. E agora, aproveitamos, EM ESTREIA: 


também, a oportunidade para focarmos 
ER OUBO Prece caro raia e a REVISTA PARAMOUNT — ACTUALIDADES FRANCESAS 
merecer a atenção de quem de direito, 1 
de forma que o homem do mar, que 
diáriamente sacrifica a vida, possa mais 
desafogadamento viver, Referimo-nos ao 
posto do pescado que já mereceu 
formosas palavras a Eça de Queirós. A «DOPERFILME» 
osas palavras a Eça de Queirós. (UNIVERSAL) APRESENTA, HOJE, NOS CINEMAS 
o que se passa actualmente: o 


o val ao mar e, quantas vezes, de- 
pois de tantos cansaços e despesas chega Tel. Tel. 
a terra sem qualquer coisa trazer! Mas 4412 
se um dia, a pesca lhe dá, o imposto 533 


Jeva-lhe uma percentage de tal natu- a! 4 9 : 
reza que, livres as despezas, ao pesca- 

dor pouco sesta para alimentar seu s4e91/2 A's4e 912 
lar. Na lota, o barco vendeu do peixe 
Ee ele trazido a importância de esc. 
360800. Pag: imposto de pescado, 


otícias do Algarve 


Falta de peixe — A situação do pes- 
cador — O preço do leite — Outras 


notícias 
OLHÃO, 1 — O peixe que, incontes- 
táveimente. mantem o bem estar da 
gente de Olhão, dando-lhe vida e entu- 
síasmo, últimamente pouco tem apare- 
cido na lota e, de maneira especial, no 


ee a 


[o 
HOJE, às 21,30 Telef. 9559 


JULIO DENIZ 


EM 3.º: SEMANA c última exibição 


com 0 Imp, 
qa E mMarika Rôkk q 
q o %, 


y AMANHÃ-ESTREIA 
SIMPLESMENTE UMA MULHER 


Super-produção SUECA Dist. IMPERIAL FILMES 


Bilhetes à venda até às 19,30, na Tabacaria Ferraz 
106 — Rua Sá da Bandeira — Tel 5240 


113880, selo 5810, impresso $30, Junta 
Autonoma 13560, Câmara Municipal esc. 


40580, Casa de Pescadores 68800, claro, 
não falando no isco, petróleo, ete. ate. 
E assim, feita bem a conta de dividir, 
escusado será dizer o resto. Estamos 
convencidos de que dadas as dificulda- 
des do momento, a vida do pescador 
talvez com um bocadinho de boa von- 
tade pudesse ser suavisada especial- 


mente aqueles que se dedicam À «sa- 
cada» que alimentam muítos lares e 
dão vida à terra. Aqui fica, pois, um 
pequeno alvitre que viria beneficiar mi- 
lhares de pessoas. 


TRIBUNAIS 


tm... 
— Tamb imam a nossa atenção a 
para a forma como está a vender-se o «CHRISTMAS E q 
leite nesta vila. Cada litro custa 5820 ( JOLIDAY») 
Retro, nda ça 

da noite, beneticia com as euas medi: | O primeiro filme dramático de 
das de tal forma o freguês que, sem 
receio de desmentido, temos leite a 


do axo pá mlniuóm que desenhe Deanna Durbin 


mentar, é que não se fiscalizem estes 
serviços RAE com o excelente actor GENE KELLY 
ANSA E a io = » pi 


Juigamos, de dever, dizer 


4: TRIBUNAL 


Cc! sub; SECÇÃO + Sumária — António da 
llva Oliveira contra Diogo Jos 
DISTRIBUIÇÃO Navarro, Sucre, Lidi Era 
Em sessão de 27 de Mato foram dis- | iii mo Monteiro de Siva, DU inão! 
aa cada re giintas Despejo — José Francisco Soares, con- 
1º TRIBUNAL tra Antônio Ribeiro. 
- 2: SECÇÃO — Divórcio — Maria José 
a, contra Joãe 


O — Divórcio 


que, dadas as pastagens abundantíssimas 
o gue existem, o i 

reg Por exempi a E Sua 

leve descer. Por : y , 

vila de S. Brás de Alportel, o leito é AMAR... E 


À to do Ar 


= a er — Sumarissima — Fernandes Braga. 

RA O SEU CASTIGO! & Companhia, Lda. contra Soraffm | qo 

asquanto” este” prekioso “alimento. não | = — —————— | | Ce SSieção “e subiária — songuim | Feira da sitv 

gemido é Ds EÉRO meet cloro À E e 
Ur o Despejo — Domingos dos Santos Pinta. 

puder esco. “ui estar monopoizado, JN Callos Alherto U os esplêndido QUADRILHA TENEBROSA “: jiaiza [nasci À] amarques Harbosa contra Manuel Mou indo, cetro Maria da Rocha 

gere, SAE filmes MOCIDADE, CANÇÕES E AMOR com ana ator logo Tavares Ferrão | porto Mano, conita donquina achas 


— Agora vamos, também, a um outro ranco, contra Emilia Joaqui- | berto Mil 

caso que deve merecer as atenções das ma Espírito, Santo. Sena = "EGdladado <He CABCadio 
goes de Coimbra ; às 18,90 : Música por-) extinta, da qual foi sócio executante. | nandes Ribeiro Braga contra Ana Rosa contra Agosti- 
juguesa ; z 


autoridades: a forma como é feita a ECÇÃO — Despejo — José Fer- u : le 
epantia “dos cães nesta vila. 5 E mandes R Braga contra, Rprmardino. Teles; Ltd, 
culo, que segundo a Música escolhida O funeral, realizado hoje, e Araujo; e José F. R. Braga con- e e 
de 22 de Março, se deve tar. às 19: Trechos de óperas: às 19,30:| to concorrido, incorporando de e. «Bono | tra Alvaro Pereira. Epa be E nr do Jesus, 
Porque não se faz o que, actualmen- Abertura das estações de Lisboa; às|da Velha União», local. A” familia em Gonçalves Pinto Moreira, contra Serafim 
te, se executa em Lisboa, Porto e em 20% Pala a IO seuadamaro ; às | luto, enviamos os nossos pêsames. —C. 2º TRIBUNAL Martins da Cunha, E 
outras tantas cidades ? : : O : Música portu- E se 
Para O assunto, chamamos a atenção VILEGIATURAS DOS ASSI- guesa : às 2030: 1º noticiário: às 21 MONÇÃO, 10 — Faleceu, nesta vila.) . 1.º SECÇÃO — Sumarissima — An-| q 3º (SECÇÃO — Sumarissima — Luis 
En 


do sr. presidente da Câmara Municipal, NANTES DE Música ligeira: às 2110; Dize tu, direi] o sr. Luis Mendes Alegre, solteiro, de tónio Alves de Oliveira contra Jorôni gonçalves de Freitas, contra Américo 
ju exercer há pouco tempo as DE O Uma ver por sema: 28 amos e industi ; mo Silva. a 
duas funções deve destonhecer, Certa O Comercio .» Porto às 22: Vultos da Pátria; às 2215 Era tiho da se D. Amélia Mendes | .—DeSpejo — Manuel da Silva Rato conte Mistia dá Conceição Vesigaia avio. 
mente, o que se passa. Pertirem e dê noticiário : às 22,30: Mu: espanhol e irmão do sr. Miguel Mendes. contra Joaquim de Freitas. E tds 

— Devem começar muito brevemente gadas do cidade - para as Pe-| hs 2245: Música de câmara: às 2330:] Também faleceu, com 58 anos,|.. 2º SECÇÃO — Sumaríssima — A 6. TRIBUNAL 


as obras para a construção do Bairro | 4748 Salgadas, o sr. Guilhermino Cana-| Mússca variados às 245 Fecho. nesta vila, a srº D. Belmima de Jesus | Eranova contra Natividade Coelho é 
para os pobres. Barmanan ora, Abvações do Corgo, O ar. viúva e a mais antiga empregada das | marido. 2: SECÇÃO — Ordinária — Manuel 
— Causou a melhor impressão em | Bernardo de Sequeira Varejão: pari | e | Erro go Sa — Despejo-—José Oliveira Silva, con- Manuel 


m | Cor do Fontes, contra Bernardo G. Bastos. 

Ned ADE DAATTÓO Ginga do, | de “Sousa” para Estagio” q, Riairos PHIL € (1) R ÁDI 0 Pêsames. — C dra put a CON a e Jopéspelo — João Caetano Nora, contra 
- Mustr j y ” E fosquim ; 

desta província, para o cargo de prest- | Artólio de Serpa Ferrão Rebelo; de - PAÇOS DE BRANDÃO, 10 — Falece- | Freitas. Lda. contra Maria Augusta | CO q marissima — Joa- 


ram, nesta localidade: o ar. Manuel | d4 Costa. quim Duarte Pereira, contra Joaquim 
eds — Despejo — Alfredo José de Sousa | Gui . a Joaqj 
Pergira de Arovedo, solteiro. de 40 anos. | contra Serafim Rodrigues: Ferreira de Sousa. 

Joaquim Carvalho de Azevedo Sºme 3º TRIBUNAL JULGAMENTOS 


filho do sr. Joaquim Ferreira Pais, desta) 1. SECÇÃO — Despejo — António| 4: TRIBUNAL — Divórcio — Em colec- 


Penafiel para Matosinh. 
dente do Supremo Tribunal de Justiça | É sinhos, a sr.* D. Ma- 
Sáilitar. “rão “digna distinção honra 16» | ja Henriqueta Guedos Carnetro Gerai-| À Dê fama mundial em qualidade 
dos os algarvios. Melia de Guimardes para Leça da Pal. ORGANIZAÇÃO! PERFEITA 
—Está em franca convalescença a | Meia, O ar. dr. Mazimiano Guedes Pin- EM PURTUGAL 
ar. D. Maria Teixeira Cabral, esposa do | (0 Sindens; de Águeda para o Gerez, O 
ehefe do distrito, que, como noticiamos. Viana o aaa, de oleiro; de 
se sujeitou, há dias, a melindrosa ope: | Y para Ponte do Lima, o localidade 'e residente no Porto é trmh S 4 
ração cirurgica. to Francisco de Vasconcelos Sousa Cas- do er. Lino Josquim Pais, empregado | rot cad, Fonseca e Silva contra AR ny 
— Preços de vários géneros no mer- | ffo « Mello: e de Lisboa para Amares, comercial também residente no Porto, ca a M 


v À ; . ÃO — Sum a divórcio intentada por D. Marla Helena 
cado: batata, 1860 cada quilo; ervilha, | 4 sr* D, Filomena do Rosário Pereira A's famílias enlutadas, os nossos pê- | tardio So Ada, imarissima — Vi Pé 
2500; tava, 1800: carne limpa, 20800 : | da Siva Almeida. sames. — C. torino de Almeida, Lda., contra Olim- | Cerquinho Taveira, doméstica, da Rua 


to Brito. Fernandes Tomaz, contra seu marido 
com osso, 14800, Começou a aparecer 0). — Regressaram a esta cidade: de a) = da r 
feijão verde que de 8800 desceu para | Caldelas, o sr. Pinheiro da Rocha ; «> BOTICAS, 10 — Com 13 anos fale: | melxasra de Siva Vonhelo conter io comerciante da” Rua do Vaio Frade 
3850 cada quilo. A pescada está a B$00 | Paredes, q sr* D. Narcisa Brito; é de cou, ontem. nesta vila, o sr. Francisco | Barbosa da Silva. com o fundamento de que o reu praticara 
cada quilo; idem, o linguado ; besugi Vila Nova de Fozcoa, a sr* D. Maria José da Silva, proprietário e comer- o adultério. o 
6800 e carapau e sardinha, a 12800 cada | Beatriz de Vasconcelos Trigo, aa rante ia viva 76 lj E” 4º TRIBUNAL O tribunal decidiu a favor da autora 
Sento. >.< januel * família enlutada sentidos pêsa- dec y Ea 
desonesto Hen ar Gde - e nuel da Silva Ferro | (À fem TA ECGÃOL Daspaio = ToshçE Era o divórcio pelos fundamentos 
Eoufo! Colégio Olhanense, a! convita da Na sua residência, à Rua da Cons. | = ——— ese E. Braga, contra Marin Fonseca da EEE 
je de Goograíla, uma sessão co- tituição, 1405, desta cidade, faleceu, P d Eres | SE eocução — Altredo Santos & Ce, DISTRIBUIÇÃO 
- ontem, o muito estimado e antigo | WO FOCOS (E FOITOITA | Lazeres seara e pires 
empregado superior Ê 2º SECÇÃO — Divórcio — Marla ee 3 ao eo e ão: 
S : 
tora do Colégio Olhanense, sr* D. Ma. ' ] ] da Companhia Fa- Antoine Serneels — Homenagens | | Rgst | Moreira de Ancenção contra 
ria Leontide Cabrita Lima, que convi- bril de Salgueiros, — Vacinas — Outras notícias — Sumarissima — Artur José da r 1 TRIBUNAL 
dou para presidir o vice-presidente da é ——eemesme— sr. Manuel da Sil JUNHO, 5. — O pintor belga Antoine | Costa contra Abilio Adolfo Duarte. 2º SECÇÃO — Divórcio — Norberto 


Câmara, er. Nogueira, secretariado pelos -) Gernoeisrexpõs, presentemente” 10. tal 3.4 SECÇÃO — Divisão — Alice Can | Afonso dos Santos contra Ana da Con- 
antigos colonos srs, João Sena, Joaquim EIRA va Ferro, de estas de Coliseu do Porto: Ea nho | aida Porsita ds Crie intra Mer aa | ceição Ferreira 
Vaz e Francisco Arcanjo. Falou, em pri- EMISSORA NACIONAL ; O saudoso extin- o meira vez coloca ante o público português | Conceição Pereira da Cruz e marido. Sumária — A. M. A. Fernandes 
meiro lugar, o er. dr. Fernandes Lopes | 476,9 m, Lisboa 820 kos. | to era espóso aman- | os seus primorosos trabalhos, e, como a & Ci contra Graça & Peças. 
que fez uma brilhante conferência, dis- As 830: Ab M ” E; ES exemplo da crítica tran: ul ho- 5º TRIBUNAL —Despejo — Rosaria dos Santos 
sertando sob o tema: «Esta Palavra | «Bom diat ; ora, SA, estação. — | tíssimo da sr* D. pref atra contra Albina de Jesus. 
Edo e dembnto “a et pPtiadia | aba dia. é Ae BR. CU Torino: | Sofia da Cocia Pers dapóer. ado, Me mão omisidos louvores | 4. SECÇÃO — Ordinário — Antônio) BE SBCERO O Culinária — Manuel 
Correia de Oliveira Bernardo falou de | Pereira ; às 9. Sind ADO Marques | ro; pai muito ex- x tom e o realismo dos seus «nus». Como | Bonifácio Junior contra Violinda Gue- | Alves & Timãos, Ltd* contra Joaquim 
SO que é a Guiné», e o rev. Carlos do | o seu dia, ; às 018: Arologia See | tremoso do sr ds É | paisagista Serneeis tem algumas telas su- | des Vaz e marido. Ferreira da Costa. 
Nascimento Prtrício sobre «As Missões». | ig 0,25: «lula des dona eia MeRTO 5 | rei Sr. de, Dettva 6 Contas não pode deixar de in- | — Sumarissima — Jaime Macedo de — Sumária — Silva, Ferreira & Costa, 
Todos os oradores foram muito aplau- | 935 sIntormação ao dia? df) Julio Manuel da feressar nos pacenses o quadro de S, Pe- | Oliveira contra José Cardoso. Limitada contra Firmina Rosa. 
didos, DAS ; Programa eventual ; hs 050 «Mar. | Costa Ferro; Irmão A |aro ca Raimonda, onde avulta a igreja |. 3º SECÇÃO — Ordinária — Herme-| — —Despejo — Manuel Martins dos 
RASA Si eiatstância de todas as auto: | ch itaroncã et Ido sr. Custódio da paroquial e o câserlo  visinho, betides negildo da “Costa contra Jorge Pereira | Santos Granja contra Felisberto dos 
ridades civis e milgaros da Faro, reall- do Fade Sta o S | Ferraz o esposa. antos. 

fiação do Silva Ferro; genro Ea o pe (inc ria aluno |. — Sumária — Companhia Portugue- 2 TRIBUNAL 


juramento de bandeira dos novos le- DESVALIAS = VLSD SR Ra da sr* D. Laura sa de Ardosla, Lda,, contra Sociedade 


da Escola de St. Luc, de Bruxelas — e 
Eionários, cerimónia que decorreu com | horário “Ugo pais Costa e de se g y j Industrial de Gomas, Lda. 1º SECÇÃO — Ordinária — José de 
em 13,15: Can- e ma: familiar da benquista família Jalhay, da E tece 5, 
o a Doado A Btaato | tonta da ES AO MÍaI oa O AA A | dO = ár ORE A MAL a log | a o NT Ee Despejo — Eduardo Rothes con-| Sousa Guimarães contra Vasco Pinto de 


tra Isaura das Santos, Almeida, 


Nacional dos Empregados de Escritório | 1340: Trechos de zarzuelas ; ds 14: Costa Junior; tio Ferro pintar algumas das muitas maravilhas de — Sumária — Antônio de Oliveira e 


terrupção; às 1030: Reabertura da 3 que o concelho não é parco, 

e Caixolros do Distrito de Faro os di- o; a D. TRIBUNAL Sousa contra José da Silva Rocha. 
rectores do mesmo Sindicato e das | (go 4 chá QiPEis: transmitidas do sa- ja elia F o (ee 7 Soo natou: paras Pernanibnco Brasil a — Despejo — António Gomes Pereira 
Bccções de Olhão, Portimão e Vila Real | Jio de ch ve de Ouros às 19:) Amélia Ferro e D. Margarida Alice | importante pracista sr. Celestino Viana ICÇÃO — Sumária — Megre & | contra Figueirense Futebol Clube. 
de Santo António, tendo sido estudadas | Sinal horário. — 3* noticiário ; às 19,05 : | Perro e dos srs. Manuel Ferro é An | Leal, Há dias a direcção e comando dos |C.e, Lds., contra Jorge Pereira Fer-| 2º SECÇÃO — Sumária  Eirmino 

tónio Ferro; e cunhado das sr.” D. | Bombeiros tune ea ia vila, ofere- | raz e esposa. Brito da Costa contra G. Soares Reis 
ADICS NR a De < D. | cou ao querido benemérito da nossa terra, | 24 SECÇÃO — Sumarissima — Jal-| & Sono, 
organismo de Rimsky-Korsako: pel q a ina Lemos, D.[um jantar de despedida. me Macedo Oliveira contra Amadeu de — Despejo — Alfredo Carlos Tavares 

a de Faro, | Orquestra Sinfónica de Piadélga; às 20: | Luura da Costa Pereira e D. Auro-| . Prestdiu o homenageado, tadeado por | Almeida, de Oliveira contra Candido Pompeu 
Olhão, Silves e Portimão. Então ds 2030 RAE O mbtusica de | rg da Costa Ferreira e dos grs. Al- | Sº! Pal. sr. João Ferreira Leal e cunha- | —Dospejo — José Gomes de Paiva Gonçalves Telxelra, 

— No próximo dia 16 de Junho, rea- | Stlão ; às 2030: «Rádio-cinema», revista berto Lemo; M 1 ô do, sr. João Correia da Fonseca, sentan- | contra Joaquim Ferreira Peixoto Gui- 3* SECÇÃO — Divórcio — Margarid: 
Urano A Ra Sa da Fusots: para | de Actualidades cineamtográticas corda s e Manuel Pascoal Pe- noutros lugares, entre outros, Os | markês, Ribeiro contra Aloino. de Olivelio fa 
os Bgacâorea Quo sido na erra mota. | pao, Por gemando. Garcia é Fale | eira. Pia aa JONES a É CLPCERO jr CON dbntóo 
CA Hora da Sendádos IiaduvA do GR ê F o 41 uneral, ja | Luís Valente, Julto Magalhães. João Alão, | de Lourdes Pinto Coelho Marques con- Es 
Saio dos Armadures dor Nami de Pesca | clário ; às 21,15: Cançonetis portugue- Punerária ce Dera es panhia | Vitorino M. Matos, José Moreira, Miguel | tra Carmen. Isabel” Ferralra Delgado: nd ar a E RAMAN 
ia ano DN on Rs sas e brasileiras ; às 21,90; = corativa Portuense, | Baptista, José A. Matos e Manuel Mota. — Despejo — Maria Pereira da Sil. ú 

— Em Faro, O sr, dr. Justino de Bi- | Salão; às 21,45: efectua-se pelas 15 horas e meia de Aos brindes falaram os srs. dr. Pa-|va contra João Gonçalves. 3 TRIBUNAL 
var Weinhotz fez, no Círculo Cultural | €M que hoje, na capela das Almas de San- | raíso Torres, Antero Chaves. Luís Va- 1º SECÇÃO — Divórcio — Maria 
do cAltarve, uma interemanto conte ta Catarina. Findas as cerimónias da | lente é REGE DISTRIBUIÇÃO Rosa de Barros contra Manuel Marques 
rência em homenagem ao saudoso sábio A x o y ossa parte 0 
E E igreja, será o féretro trasladado para | melhores votos de boa viagem e de que se | | Em sessão de 30 do mês findo, foram nas ini dE PoE Ro ER Ra 
foi altamente apreciado. Mi jazigo de familia, no cemitério do | apresente risonho e próspero o seu labu- | distribuídas as acções seguintes : Rangel de Pinho contra Joaquim Gon 

— No próximo dia 9 de Junho, efec- Concerto de | Prado do Repouso. tar em terras de Santa Cru: 


É, calves de Azevedo Costa. 
tua A o Estádio Go Sia ee | câmar: 2º p «Geografia — Um grupo de pessoas gradas desta 1º TRIBUNAL 2º SECÇÃO — Ordinária — José d 
F: o musical», programa de Fernando Gar- ila, dedicou um «copo de àsr e | 
Raro Cora ar contorrêdiia das UNI ES NO Toa Re a GO Ee Dr. Anibal Guerra Bordalo |D. Lígia E. Pereira, que durante Um mês | | 1 SECÇÃO — Despejo — Erancisco Lo. | Oliveira Queirós & + contra Manuel 


da Silva Costa Júnior. 
— Sumária — Jacinto Domingues dos 


torneio de tiro aos pratos que está a | liclário, — Resumo noticioso do dia ; às s pod exercera as funções de operadora na es- | pes da Silva, contra Joaquim José Bar- 
despertar grande. entusiasmo. 2: Fecho, o PÍQUEIRA DE CASTELO RODRIGO, | tação dos C. T. T. desia vila, perma- | bosa. Santos “contra Empresa Nacional de 
—Na sua última sessão, a Câmera —— 1. — Com 46 anos, faleceu, nesta vila, re- mência que bastou para revelar excelente 2º SECÇÃO — Sumaríssima — Fran- Turismo, Ltd. pi 
Municipal desta vila resolveu criar um RADIO RENASCENÇA (Lisboa) + pentinamente o sr. dr. Aníbal Guerra | funcionária, atenciosa e pronta no serviço | cisco Henriques dos Santos Ribeiro, con- Deu on rar 
mercado de gados nesta vila, que desde | 22? metros (onda môdia) 1348 hos, | Bordalo, conservador Munciisto Eredial | de chamadas telefônicas. Os srs. dr, João | ta Franessco Emílio Pinheiro de Cas), O road Ferreira con- 
há muito se impunha, 2 Toda Câmara Municipal. Era 4i- | Cardoso, José Cunha e Francisco Baptis- | tro: ' qu = 
Pol de cerca de $9,000 contos a ex: | | (A 12: Hino Nacional. — Anuncio e a a Guerra |ta “enalteceram o bom desempenho. da e a O OCL Ribeiro der Almeida rota lina Age 
rtação de frutos do Algarve em resumo do programa do dia; às 12,02:| 4 » y e ' | homenageada, presentemente colocada em o 
E x Revista da MImprehea do Norte 1; às | Freire Falcão Bordalo « pal dos estudar- | Vila Mer Amcano dito pode 


— Sumária — Luciano Moreira da 


os ——— | 12: «O disco da semanas; às 1410: | tt ars. Antão Bordalo Freire e Armando |“ Var” procederco à vacinação anti- 2º TRIBUNAL 
a ? Trechos regionais portugueses ; às 12,20: | Bordalo Freire; irmão dos srs. Artur | rábica” de caninos, em todo “o eoncelho, % av Eotao o pea Me RUeA âmtám io los 
Terminam hoje as fes- | música de câmara; às j230; Mm Guerra Bordalo e João Guerra Bordalo, | nos dias seguíntes : Ee pe “a? TRIBUNA 
do, Celulolde : às 13: Programa Nacio- | Comintiantes nesta vila e Amândio Guerra | No gia 10 do corrente, em Serta, | Mando Gomes Tomar, contra João F. Ma. ú L 
H nal; às 1 Interruy y +» escrivão do mi: la Boa 2 : s 3 e += z de 
tas de Matosinhos | im; fi inemunção, ga amiaão ;| or sado dos ira Alcoa | Arrelsado, Modeios razao 5 em MH | EMMÃCE, cãO — Especial - Maria Leo- Conceição Bliva” contra” Rogério And 
Talvez por ter sido feriado, voltou a | sumo do pré al ; às 1830 : Pro- | Falcão e dr. Felizberto Centeno e sobri- | Raimonda ; em 12, Sanfins, Elriz, Meixos | NT, Barreiro, contra M. P- ds Ea E 


nho do rt docé Freire Falcão. advo- |mil, Figueirô e Carvalhosa ; em 1, em |y Jr EÇÇÃO —- Sumaríssima — Betmiro | Pinto. 
gado na Guarda. O funeral realizou-se | Peramalor (Padrão). E O O E 
Despejo — António Rodrigues dos San. espejo — António da Silva con- 


Ser muito concorrido, ontem, a romaria 
que desde sábado se vem realizando em 
Matosinhos, Alem,das diversões no arraial 


(POB Três. can 
415 ; Música popui 
19,30 : Música por ban- hola, para Reigada. Sentidos pêsames. —O sr, dr. Jalme de Barros, médico 


e de concertos musicais pelas bandas dos Melodias ha is municipal, iniciou o serviço de vacina ri 
Bombeiros Voluntários * de, Matosinhos | 1958 : aDiário do E. R. No; da 20 POMBAL, 9.- Faleceu, nesta vila a | Antlcvaríoia às crianças, E ; e mário. santacêno Ras, con- | “34 SECÇÃO ae Divórcio per mútuo 
Leça é São Mamede de Infesta, nada | c: lo dia» ou orquestr: getro -. = o — Na caj Ja Quinta di aço, Etriz, n a — 
mals constava do programa, a não ser) 20.15: Música de actualidades srt D. e ingo brilhante | tra Antônio do Nascimento Neto. O e poa Cava 


ariana Pinheiro Gonçalves, pro- | realizou-se no passado domingo brilhante 
as vésperas solénes no templo do Bom | tográficas: às 2030: Orquestras euro- | fessora oficial, casada com o sr. Manuel | festividade em honra de Ni Senhora : 1 
Jesus Para hoje, nitimo dia das trad: | peas ; às 2045: Trechos ligeiros conhe- | Alves Figueiredo. A' família enlutada, os | da Conceição. = cação lili 
clonais festas. o arratal sera animado | cldos; às 21: Programa Nacional; As | nossos pêsames, — C, — Com sua esposa e filhinha, visitou 
por mais duás bandas de música, dos | 24: Fecho, 


e Amaro dos Santos Niz, 


57 TRIBUNAL 
ECÇÃO — Sumaríssima — José 2: SECÇÃO — Sumarissima — José 


TES) 
a Casa da Boavista, à Trindade. o sr. Ma- | Celestino Guimarães, contra José Rodri- 


Vo Machado contra Manuel José de Sousa. 
Bombeiros Voluntários de Leixões a —— 5. JOÃO DE LOURE, 10.-Faleceu, | nuel Monteiro de Matos, industrial de ues. 3” — e. — 
do Queifhes, da Mala, A's 19 horas, haverá | EMISSOR REGIONAL DO NORTE: |ontem, no lugar de 5. João, desta fre: | ourivesaria no Porto, 24 SECÇÃO — Depejo — Maria 405 | Alves Pons Nontra Sarto Frio 
no templo, que se encontra belamento 1.411 kom 216,6 m guesta. o proprietário sr. Manuel Mar- | —De Meixomil regressaram a Nojões, | Santos A-meida, contra Vicente. Pereics 
ornamentado, missa solene a grande ins. : tins Linhares, viuvo, de 79 anos. Castelo de Paiva. as sr” D. Maria Joan 3+ SECÇÃO — Divórcio — Olívia do 8º TRIBUNAL 
EP A a ET Seabra, Até à not As 18: Abertura da estação do Por- O finado fot um dos fundadores da Be D, Maria Isabel Aranha Furtado de | Espírito Santo Salazar, contra Manuel de 
o à O atr 


alal. to; às 18,05: Solos de guitarra e can- «Nova filarmónica Sanjoanenses, já Mendonça. — M. D. Oliveira, 1º SECÇÃO — Ordinária — Beatriz 


COLISEU DO PORTO 


Cedo E Ta GRANDE FESTA DA RADIO, organizada por 


emociona todo o Público em 3 horas e 50 minutce do «capareénpadas j : p 0 RTUENSE RAD | 0 C L UB E 


com os melhores artistas portugueses 


drinho 


SA' DA BANDEIRA 


É já Amanhã e na Quinta-feira 
que sobe à cêna a revista popular de grande sucesso 


Aí vai aço! 


Os poucos bilhetes que restam encontram-se à venda nas 
bilheteiras do teatro. PREÇOS POPULAW 


no 


db dd od dt ia di da ad a as 


Maria Gabriela Irmãs Meireles 


| CÍRCULO DE CULTURA MUSICAL 


4.º feira, 12 e 5.º feira, 13 do corrente 
Concertos pela famosa violinista 


GINETTE NEVEU 


de Jesus Abreu contra Alberto Teixeira 
de Oliveira. 


Os fimalistas do Liceu 
—Despejo — António Pereira da 


Silva contra Armindo Mendes Neto. 

dE a Ne de Rodrigues de Freitas 
rmão, contra António Batista 

Caldeir: E A SUA FESTA DE DESPEDIDA 
— Sumaríssima — Costa Alves & C.*, 

Limitada contra Albertino Ferreira. Os alunos do 7,9 ano do Liceu de Ro- 
Exec. sumária — Silva, Ferreira & | drigues de Freitas t! am, anteontem, 

Costa, Ltd. contra João de Oliveira. a sua festa de despedida. Promovida pelo 
— Despejo — Aurora Moreira da Silva | Centro n.º 7 da Mocidade Portuguesa, 

contra João Ribeiro. constou ela de um interessantissimo 56 
* SECÇÃO — Sumária — Sociedade | rão artístico-recreativo ao qual deram o 

de Papelaria, Ltd. contra Livraria La-| seu valioso concurso alguns dos mais | 

tina Editora de Perdigão Fonseca — | conhecidos e apreciados elementos da r a 

Porto. dio e assistiu numeroso público, constl- 
—Despejo — Manuel Martins dos lo exclusivamente, por professores, 

Santos inja contra Alfredo Pouque- | alunos e suas famílias. 

A primeira parte foi preenchida por e 


AS Pp um recital poetico no qual Vasco de Lima. 
Couto demonstrou, uma vez mais, as 
(S R ] M I N AL suas qualidades de declamador, receben- 
do fartos aplauso: ; 
P, Ts x Na segunda parte ferse ouvir, tam- 
or agressão — Condenação bem com absoluto agrado, a jovem e JA 
a a pena maior distinta pfanis Maria Heléna Gaspar 
No 1.º juizo criminal e em colectivo, | que executou trechos de Mendalsobn, Via- 
sob a presidência do juiz sr. dr. Diogo | na da Mota, Liszt e Chopin, conquistando 
Gouveia Sarmento, tendo como vogais | calorosas nalmas. Seguiu-se um pequeno 
Os juizes srs. drs, Montalvão Machado | concerto pela Orquestra Académica de 
€ José Pinto de Vasconcelos, foram jul- | Tangos que foi. igualmente, muito apia 
gadas Maria de Freitas, doméstica, da | dida. + 
Rua Particular, Parque da Areosa, e| Na terceira e última parte. constitut: 
“Albertina de Jesus, também ga Dor variedades. comperaram 
element (o 


| da Rua Diamantina, à 


condenada Pltette... sormistes, aTICOM 
“celular. Beijo»: Onsímiro Nogueira. no sole 

os ie odeio Mola: — «Violinos Kafoso, “o 

de justiça e 5.000800 

queixosa, e a outra 


Túlio Guimarães, 
dos estudantes. 5 
Te «Cristal 
CORRECCIONAL [ai 
Todos estes números foram, vibrante- 
JULGAMENTOS mente aplaudidos, especialmento a «Cane 
1º JUIZO — Sob a presidência do | São da nostalgia», inspirada composição 
juiz sr. dr. José Pinto de Vasconcelos | do professor Lamiares” Magro que. char 
foram julgados s mado ao palco foi alvo de demorada é 

Por furto — Olímpia Augusta, à re- | CaTinhosa ovação. 
velis, e Maria Antônia de Carvalho de | Os Organizadores da interessante festa, 
mésticas, esta última “residençe no! do: | que em todos deixou as nais. gestao Dea 
Dr. Barbosa de Castro, = Condenanvo | pressões, — os srs, Amandio Tavares 6 
dao a 2 meses de cadeia, 10 de muhs | cgoMeiri dos Santos é Taborda, da seo. 

E TRVO POR a e Po ultural daquele Centro da'M. P. — 
Justo e imposto de | recencram, tambem muitos altas Dem ie 

Toni Rncairi, trabalhador, da | Teeidos eplantos. do 
5. Felix da Marinha, — Condenado em o 

meses de cadela, 15 dias de multa à 
dg00 “por “dia “e Soogon de imposto ao] FARMÁCIAS 

ça. 

Abuso de confiança — Luís Gonçal- 
ves, sapateiro, da Rua de S. Sebastião. ] rma 
ao Condenado. em 5 meses de cadeia, é | Estão hoje de serviço perma- 
de multa a 1500 por dia e 500800 de tm- | Dente as seguintes farmácias : 
posto do justica. 

or Ofensas corporais — Francisco o 
Teixeira, barbeiro, do Largo de S, Bento RSURNO 
da Vitória, representado pelo sr. dr. 

Araújo e DE AEanos FARMACIA LUSO-.FRANCESA, 

— Idmaria da Conceição, peixeira, e i 
Huário Augusto da Silva Maranhão, pes. | NUA de Sá da Bandeira, 140. 
sador, tmbon da Aturada, = Aquela co FARMACIA SOUSA SOARES, 

ada em as de cadeia remíveis a | R, Santa Catarina, 141 — Telef. 1145 
1800 por dia, 5 de multa a 1800 e 200800 | “ Anacleto de Barros. Rua do Loureiro, 


de imposto de justiça, e este absolvido, - 
2º PUIZO Sopa (e este absolvido. | 104 — Bonfim, Rua do Bonfini 13 — Hoter 


juiz ar. dz. Montalvão Machado, foram EE TEA E Tp 
Julgados : 3 C E 
ds k sinho de Albuquerque, 77 — Cosme. Rua 
au EoA dao Rogério (e qSiiva Sam: | de Costa Cabral, 584 — Figueiredo, Ltd * 
Ponte Nova Condenado cm do" quis | Rua de Cedoteita 125 — Laboratório Far. 
de cadeia, 8 de multa a 2900" “dia | macêutico, Praça da República, 82-—Luso. 
é 220500 de imposto de 3 por dia | Brasileira, Praça da Latalha. 26 — Luso- 
Rea a duna “Francesa, Rua de Sá da Bandeira. 140 — 
Ameaças e ofensas à moral — Caro: | Moreno, Ltd Largo do 5 paia q 
EAD E A osrroiras pervical, da a — Nova Avenida. Av. Fernão de Maga. 
|. representada pelo sr. dr. |, a e 
Edmundo Barbosa, — Absolvida. pa OUER GA rGa ida a 
3º JUIZO — Sob a presidência do q É, 
Juiz sr. dr. Taveira de Carvalho, foram | Na For Campos. rua Padre Luis Ca- 
julgados oral, 943 
Por furto — Antônio Reis Pinto, em-) Em Matozinhos-Leça: Moderna, P; 
pregado de hotel, à revelia. — Conde- | drão da Légua — Gramacho rua Pinto de 
E em rel Ci reta meses de | Araujo, 4. 
AME mi por dia e 500800 de im-| Em Gaia: Portela. rua Marquês Sa da 
posto de justiça. E x q 
ru aria Guilhermina da Silva, servi: |Rejovtgs, macedo: rua Candido dos 
çal, tam! à revelia. — Condenada em 
15 dias de cadeia, le muita a 1800 e (Para avtamento de receituário urgen- 
500500 de imposto de justiça. te. sujeito à sobretazo da 8800 a partir 
— Bernardino Ribeiro de Sousa, tra- | das 0 horas) 
balhador, de Vilar do Paraíso, — Con. 
denado em 10 dias de cadeia, 3 de muita 
a 1500 e 200800 de imposto de justiça. 
—Constantina Albertina de Sousa 
Gonçalves, revistadeira, do Bairro de 
Paranhos, Condenada em 5 dias de 
cadeia remíveis a 10$00 por dia, 5 de 
multa a 1800 e 200800 de imposto de 
justiça. 
Por ofensas corporais — Manuel di 
Costa Campanhã, jornaleiro, de Oliveira 
do Douro. — Absolvido. 
— Joaquim de Oliveira Pinto Júnior, 
empregado comercial, da Avenida da 
França, representado pelo sr dr. 
Edmundo Barbosa. — Absolvido. 
Por abuso de confiança — José Al- 
meida, alfaiate, da Rua de Mousinho da 
Silveira. — Condenado em 10 dias de 
cadeia remíveis a 10$00 por dia, 3 de E 
multa a 1800 e 200800 de imposto de - 
justiça. q 
Por falsificação de escrita — Carlos 
Costa Ferreira, lavrador, e Laurinda 
Alves Ferreira, doméstica, ambos de 
Alfena, representados pelo sr. dr. 
Edmundo Barbosa. — Absolvidos. 


1: JUIZO Sob a presidência do julz) TEMPERATURA 


sr. dr, Pinto de Vasconcelos, foram juiga- 
dos 
Por ofensas corporais - Manuel da LISB00 "To 
Silva Correia, agricultor, de Nogueira da 
WU 182 


Maia, Conderiado em 30 dias de cadeia e) Máxi 
600500 de imposto de justiça, pena sus- ma 


pensa por espaço de 3 anos, com a con Minima 14,8 144 

dição de pagar. no prazo de ias, É 

150500 de indemnização ao queixoso, Marés | Preamar. 1-45 14-05 
Por ameaças— Alvaro Lopes do Nas-)em 11 | Baixamar. 7:40 20:00 


clmento, comerciante, da Rua Formosa, 


Tepresentado pelo “ar, dx; Arquio Barros | Lya orgia A. RR 


3º JUIZO — Sob a presidência do juíz | Quarto minguante a, 2 


sr. dr. Taveira de Carvalho, foi julgado: Cr 
Por furto — Joaquim Teixeira, carro- 


eiro, da Rua da Maternidade, Condenado 
em 45 dias de cadeia, 7 dias de munta à Tempo provável 


1500 por dia e 500500 de imposto de jus- paro hoje 


tiça Y 
NORTE e CENTRO — Ceu geral- 
mente coberto e chuva, seguindo-se 
tempo de agvaceiros, com possibili- 
dade de trovoadas. Vento dos qua- 
drantes de W e mais tarde NW, mo- 
derado a fresco, por vezes muito 
fresco. Descida de temperatura. 
SUL — Ceu por vezes bastante 

coberto. Possibilidade de trovoadas 
durante a tarde. Vento NW, mode- 
rado a fresco. Pequena descida de 
temperatura. 


Informação do Serviço (ieteuro.sstoo 
do Exército) - 
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AFesta da Raça 


(Continuação da 1.º página) 


palmas dos assistentes. os premios acima 
citados. pela seguinte ordem : João Carlos 
Pinto Freitas, do Instituto Comercial do 
Porto. 2050: Marta Alzlra Pinheiro Ti- 
noco. da Escola Comercial de Mousinho 
da Silveira, 250500; Joaquim Ferreira de 
Sousa e Silva, da Escola Industrial do 
Infanto D. Henrique, 109800: Izabel Ma- 
ria Teles Fernandes Gomes, da Escola In- 
dustrial de Faria Guimarães, 100800: Josó 
Pedro de Sousa. da Casa dos Filhos dos 
Soldados. 108%: Manuel Brigantino 
Silva. do Estabelecimento Humanitario do 
Barão de Nova Sintra, 199800: Octaviano 
Augusto Soares. do Internato Municipal. 
fuso: José Manuel Neves da Silva, do 
Seminario dos Meninos Desamparados, esc 
100800: Maria Elvira Figueiredo Reis. do 
Asilo de Vilar 55800: Maria Julta Alves 
Rodrigues, do Estabelecimento Humanita- 
rio do Barão de Nova Sintra, 109800: Ana 
Azelia Almeida Antunes, das Meninas De 
samparadas, 100800: e Arminda da Con 
celcão Gosta, do Recolhimento das Orfãos 
de Nossa Senhora da Esperança, 100809 
Depols de entreguss estes premios, o sr. 
dr, Henrique de Almeida concedeu a pa 
lavra ao sr. dr. Jofre do Amaral Noguei- 
ra que princi 

lavras do prest 

«o Clube Fentanos Portuenses cuja direc- 
cão cumprimentou. felicitandoa pela co. 
memoração da Festa da Raça. 

Entrando no tema da sja conferencia, 
diz que para se explicar conventente os 
Lustadas é preciso ter em conta as ll- 
nhas fundamentais da evolução historica 
aque nosso momento se cruzam para d 
nova feição & nacionalidade portuguesa. 
E" no ambiente provocado pelos descobri 
mentos e que a revolução do mestre de 
Aviz antecedera — diz — que devemos 
tuar o poema de Luís do Camões. 

Alude ao caracter progressivo do na- 
ctonalismo camoneano € á ressonancia que 
tomou em 1890. O que lhe à um aspecto 
moral e intelectual à altura dum simbolo 
—acentua—s a universalidade dos motivos 
de exaltação — a lealdade, o cavalhetris- 
mo. O amor, O espirito heroico. LG algu 
mas estrofes, para documentar que o uni. 
versalismo não está apenas na exaltação 
dos valores do tempo, no caracter un! 
versalista desse momento da nossa histo- 
ria. na Inclusão do sey espírito no fluxo, 
renascentista mas. sobretudo asse pode 
fe criar imagens e de exprimtr sentimen- 

s. 

Fol entustasticamente aplaudido no fi- 
nal, À segunda marte fot preenchida por 
um concerto de Fernando Lopes Graca 
que internretou ao niano «Clna mélodie 
mopulatres grecquess de Ravel, que Ra- 
quel Bastos canton com belo timbre de 


TEATROS E CINEMAS 


vor ra Rn sobre um 
A «javanesam é uma dança moderna. E' igual a tantas outras danças que nos | [Ma popular português). de Fernando Lo 
têm vindo do Oriente, bascada numa série de contorsões o de esgares, rr SR Zi e aee 
com uma indumentária esquisita. Um bailarino at exibe, no Tr Encerron-se a Festa da Raca com 
terraço dum tentro londrino, alguns passos do novo bailado, de curioso “La Mutrin Passtonó: de K. Srynomowskl 
n a que Raquel Bastos cantou tambem. Emo 
ritmo, obediente a religiosos praceitas etonador. os assistentes tributaram aos 
- Li) artistas uma entuslastica salva de 
. safe Principalmente agora, que as recorda- | palmas 
O |ções da guerra ainda estão froscas. E at 
0 cnemo e q televisã Os complementos eso serdávels + SS Ea 
ds is do tu les uns de- 
mo, pulscussto, aceso. entre as | DSP animados Ge curioso Feeerto:- | Desastre na Feira Po- 
companhias produtoras de hoje, às 16 
conooniaros e 46. E; Ci que pular de Portalegre 
nensa utilizar esta recente desco- 
erta da ciência nos suas juturas ——— 
emissões televisionadas — passe o CINEMA AGUIA DE OURO PORTALEGRE, 10. — Na Feira 
terno. Or produtores mostramias | «Jornada perigosay e «Casei com | Popular, que abriu há dias nesta ci- 
possibilidades do poderosa emissora | uma ciumenta», a em sito aiio: exibia-se, na sua barraca in- 
britânica, na hipotese de que est O cinema «Aguia de Ouro» apresen- | situada ôço da Morte», o ciclista 
possa vir a realizar, de conta Pró- | tou, ontem, em estreia o interessante pda cio da PST pa 
prio, os filmes a apresentar nes | documentário «Jornada perigosa» e a a, » Na- 
Tuas emissões de televisão. OS| engraçada comédia «Casei com uma ciu- | tural de Famalicão. 
técnicos interessados aflrmam quer mentas. asia Dada e Hoje, quando se exibia no seu 
ra a manhios io | ao o da nbesIção De: | numero, partiu-se o garfo da bici- 
matográficas.. tudo porque Os Pro- | nis Roosevelt a alguns países exóticos. | cleta e ficou ferido, recolhendo ao 
dutores ingleses não nad os expedição que, ajém de a Hospital da Misericórdia, desta ci- 
3 seus filmes sejam s compar 5 - T 
os eus Minc ndo pode. constar: | sagena de incomparável beicia a Gias | dade, com uma costela fracturada e 
-se que a discussão agora levan-| misteriosas tradições dos mais variados | contusões. 
tada se baseia, apenas, num sen” | agtomerados gentílicos. Desde a Africa 
timento de rivalidade entre a ix) jCtndia e a Burma, podemos seguir. 
distria do cinema e a televisão. (6 | arravés de um filme primorosamente 
os produtores realizado e com uma pormenorização 
fimes m-se contrários & | admirável, os estranhos rituais de algu- 
este novo processo. E' possível QU | mas tribus, dos quais saltentaremos um 
um acordo amigável seja 0 Concir | que so pratica numa cidade primitiva 
são do verdada: | do interior de Burma, em que uma sa- 
tombém, cerdotiza, numa curiosa cerimônia relt- 


penções (e darco glosa, atra! uma serpente e belja-a três 
rede Dea cega e surda, vezes, para que ela fertilize a terra. 
a or inde? Gs návas,conqui: | o, documentário dera fatos que, as 
T o Tem de ensren o “delas ovocativas 
de, tem qêos Comer: | d eg 


SAO JOÃO (Continuação da 1.º página) 
«O barbeiro de espa filme Ea E e 
em espanhol ção. Esquece-se quea suprema 
Benito Perojo, que, Já NE au, Natureza é a diversidade. Progre- 
" asta Suzana”, “tou | amor. E 4 - 
ineo. a ogro o tBaróeiso 6 | PC me, que é bem conduzido, tein | dit, é diferenciar-se. Quando às at 
Sevilha», A tarefa deste realizador me” | como principais intérpretes John Car- | MAs € os Corpos impost 
gece ser considerada com simpatia Pelo | ron e Ruth Hussey, que confirmam os | toda a parte, a mesma andaina, pas- 
escrupulo que revelia, cuidada e porme- | seus já consagrados méritos de artistas. | saremos a ser bem mais retrógrados 
norizada. No filme em reterência, noia- | num desempenho feliz. dota ci crendo asnioanios Edo 
“se a minucia das cenas € a preocupa- Completam a sessão os documehtá: à À 
ção, sempre louvável, de ambiente. E «Pathé Journal» e «Jornal de Actua. | ser mais do que as engrenagens pas- 
Xuoso. Tem carácter e é túpico, O tala EE A Dn sívas de absurda mecânica. Teremos 
adapta-se à época. ce A a Dead uia a perdido, pura e simplesmente, a for- 
tam calização da obra é rigo e, à tarde e à noit o 
fr Do me O alegre Coship A es io pato E expontânea que faz de 
Sevilha, com as sus! COLISEU DO PORTO — Pela ultima Seres vivos. 
Bátios sombreados e balcões floridos. | vez, e após ter marcado suceso ex-| Contudo, ainda subsistem no 


ma gra- qo 
em atraente confugação Ccnenrada atra- | Waordinário, exibe-se, hoje, às 21 horas, | Mundo algumas regiões indemnes 


em nto, à m r-produção «E t i 
Sésdesto grisma, à vestia Fem fevod Miperarndução dE tudo 9] deste nivelamento epidérmico, e Mar. 
“se. com agrado. Há. a 2]  — Na quinta-feira, estreia do gran- | TOCOS 7 
Importante, que, sem desiludis. total” | ayoso romance histórico «O, juramento | À originalidade dos costumes e dos 
mente, o espectador. o deixa da de Lagardéres. com Pierre Blanchar. temperamentos conserva-se, aqui, livre 
tado. Depreende-se que bem, gd TRINDADE e OLIMPIA — A estreia |€ pura, no respeito pelas tradições. Esta 
Sevilha», com musica inspirada diz o de hoje, «Luz na Almas, é um filme in- | resistência é devida, em parte, ao sin- 
lebre ópera de Rossini — erp jo “para vulgar. Trata-se da primeira produção | gular vigor do islamismo, profundamen- 
programa — proporcioana rti- | essencialmente dramática da linda |te retractário bs rudezas da assimilação. 
se ouvir. com prazer. a famosa pai actriz-cantora Deanna Durbin. «Luz na | Mas, convem atribuí-la, também, em 
não acontece assim OW | Almas exibe-se nos dois cinemas às 4 | grande parte, ao génio sagar de Lygutey. 
acontece assim. e9 e meia Quando chegou a Marrocos, o cunho oci- 
€ discreto *. ALBERTO Hoje, hs 4 e | dental só conseguiu desfigurar Casablan- 
9 e mein, ultimas exibições dos filmes | ca. Uma das primeiras decisões do gran- 
«Quadrilha tenebrosa» e «Mocidade, can- | de edificador foi preservar ciosamente as 
ções e amor». cidades indígenas. Foi a boa distância das 
— Amanhã, «Submarino de algibel- | medinas que as residências europeias pas- 
e «Uma mulher às direitas». saram a construir-se. 
JULIO DINIS — A's 21 e 30, ultima | | Ao abrigo das suas muralhas secula 
cas | exibição do sumptuoso filme-opereta | res, os marroquinos continuariam a vi- 
os conhecidos apenas se | “Danca com o Imperadora, interpretado | Ver como sempre haviam vivido. Conser- 
aqui não se fez assim o que ape e | pela vedeta Marika Rokk. Nos comple- | variam os seus costumes. ue o cená- 
admite. pela falta de intérpretes Que | mentos «Como as crianças vêm. ao | rio não se modificava. Alojar-se-fam, ves- 
Essa ção feras eos 6 apt dE ii e 
ma adaptação integral. — Amanhã estre! É X 
Esquecido este pormenor, de multa | mente uma mulheos “o “IM «Simples | qntarassados tinham feito, Este plano foi 
importancia, o filme tem classe e PARQUE DO TERÇO — Hoje, às 21 | executado fleimente. Passados mais de 
der atractivo. A fotografia le bro e 30, «Acorde finals. trinta anos de ocupação francesa, o Mar- 
nas doe têm prosiáuio” 6 rigoamo:|  — AMANHE, sContra-eeplonágemo,” | picas p nós, conserva a sum, Eionemmia do 
galorizados pelo desempenho. Estreiita ú e “e So Lyautey amim o quis, fâciimente 
Castro «Rosina», a gentil apaix . oncurso de Arte Dramática se compreende que não foi apenas para 
Almavi- 
Pei aa] o ue de focado Ha 2 ps [E “Sb Rea re 
«Figaro» tão esperto e malicioso, como |9 Concurso de Arte Dramática, assistiu, | cer terras e gentes diversas, Sob este 
manda a rubrica e Miguel Ligero (D. | nO ultimo sábado, 4 peça «Purgatório e | ponto de vista, nunca me foí dado pre- 
Báriolo). um conquistador ridiculo. for | Paraísos de Camilo Castelo Branco, | senciar algures espectáculo mais agradá- 
mam magnífico conjunto. a que Raque | desempenhada pelo grupo do «Saio da | vel. mais rico de surprezas, sempre novas 
Rodrigo “e Tina Gasco, dão o indispen- | fg pri A a AS Recreativa | e diversas, de que o6 ruka da Pes ou de 
A ee: restante do programa é | fur! deslocou-se a Avintes, onde” asas. | mato dade sermos necebidos nata des 
preenchida com os filmes complementa- | tu & representação pelo Grupo Dramá- | ses interiores árabes onde subsistem, em 
res: «A arte de flutuars, «Como correm | co «Os Plebeus Avintensesa da peça | abundância, os traços intactos da mais 
os anímais» o Sora « de Actualidades», | (Ná finas de Bento Mantua a requintada “cultura. o grosso | deslumbra- 
le de m gosto, P p) v5e-à nt | mento, garanto-lhes, não terá limites, 
ma é ropotido, hoje, as | ceatro de Sá é Bargeira. mais um con- | Mas o plano aplicado à Marrocos pre- 
Catas dE Ra ene- | tendia algo bem diferente de fazer con- 
Camo. Mesa” o ncembrom com a peça | vergir para os itinerários do Império che. 
Naido Leite e Carvalho. Barbosa. Esta | [ano as caravanas de curiocos. Ao aseu- 
pm der ba ) mir a tutela de um ainda atrazado, 
E a 
“ leia, Toios rgnaD pena persona E — 8 — rar bao andor A tarefa dos seus Ria 
características inconf veis. De e esentan! . desde o imeiro dia, 
ainguiar” expressão flstonômico. máscara) Teatros e Cinemas idaptar às. condições da vida” moderna; 
sombria e trágica, sabe interpretar per- por meio de étapas prudentes, um povo 
spcatona, Sojdeadas de misério ou me) A revista «Af vat aço 1.º volta o per) de que a nobresa naiiva so devia proper: 
lhor, | m todo o custo, 
jpéial. que Chega à ser desconcertante oa IO O Ada q en co E, Fesultados deste estorco notável ex- 
Resid . . o ÉS; edem todas as espec! Os marr 
di, ta é, do ro Que) qo a no, gr: E o e Eq 
So mesa o neuro fa Be | ro om ppp. fetoço e | scams nativa ão cado 
terpretação — nova é o modo de dizer | 10/0000 francos, Olto milhões são pa- | gar. Acabaram, entre, éles, ab rangrentas 
oie Que ontem se apresentou no «Ri. | Cos Concedidos pelo Sindicato dos dissenções que: periôdicamente, opunham 
um “entrecho Já banalizado, consegue, | leiras de Cannes, ta Taça árdente, não é mais do que uma 
dar-lhe vida e rodeá-lo de ' provocante Pecordação. Os" trabalhadores das cam: 
curiosidade. Outro que não fosse ei A actriz Lucilia Simões voi exibir-se | pos já não receiam os cavaleiros em ar- 
menos natural e menos compreensivo, | na peça «Madre Paz» a apresentar no | mas que lhes devastavam as searas. Os 
teria falhado, arrastando na queda teatro Variedade: pastores guardam, tranquilamente, os re- 


O prog 
21 e meta ho) 


própria obra. A seu lado, Lauren Bacall, “ banhos que ninguém dizima. A justiça 
que vimos pela primeira vez, coloca-se | Shirley Temple reaparece no cine- | corânica resolve as divergências que, ou 
dem. Aparentemente, o seu papel é mo- | ma, como, acsrir cantora, ao lado de | trora, só a força arrumava. 


desto. mas se o pormenorizarmos adqui- | Franchot Tone e Guy Madison, num A higiene generalizou-se. O bem-estar 
re relévo. Excepcionalmente expressiva, | filme que é uma alegre e romantica | aumentou, consederâvelmente. Um siste- 
também, sabe tirar partido de trdos os | comédia, intitulado «Honeymoom, ma de estradas e de melos de transporte 
Jncidentes. inclusive” os “mais. instgnste . fez, circular, em todo, O “território, uma 
a fazer avultar a sua figura.) A acstriz Dina Teresa, a inesquecivel | vida mais intensa. portos, perfeita- 
z São estas as personagens centrais de | «Severas, foi convidada por uma vla- | mente equipados, abriram janelas para 
Ter ou não tery — no original «To ha- | gem artística à Africa. O convite não |9 mundo exterior. Montaram-se fábricas 
ve and have noty Outras há, como um | teve acolhimento. que multiplicam a produção, ao mesmo 
iispécior de polícia. antinático. a um . tempo que reduzem o esforço do traba” 
marinheiro apaixonado pelo alcool, de - | lhador. Grandes obras públicas levaram 
compreensão lenta, com um esteiho | nodes” fanaça Leth dor abre anca: | a Irrigação à grandes extensões que mor- 
muito séu. que compõem o elenco. co | filme «La Materneiles, foi nomeado pro- | Ham de sede. E, hoje, o tractor expulsa 
mo solaboradores indispencáveis para O | Jessor do Teachers “2 fot nomeado, Pro: | dos campos S Velho arado de madeira, à 
rio do argumento. ; dis que se atrelava um burro é um camelo. 

q Bm, o siste Eorinivo o oca e ou dade de Columbia, nos Estados Unidos. Coido isto Fm Opreo “sem é 
. uma duplicação de «Pasea- regulamen! art , sem pre- 
FincoRooa cega nedlcados possa Já | rca Peça” afritates Eine, do “autor | lildado “ts eia forga do ex e da 

redicados. Pass; e, pel r 

Martinica, em 1940, após o colapso da | inglês Noel Coward, o primeiro autor | persuasão, respeitando não só a religião 


K França e mostra-nos, em aventuras eí- | estrangeiros a ser traduzido depois da | tradicional, mas os mais pequenos usos 
E vadas de mistério e de emoção, a luta | 94erra. locais. 
é entre os «franceses livresy e o governo . * E, assim, chegamos em presença de 


de Vichy. A nota patriótica é abundan-| | Está a ser produzido nos estudios da | um Marrocos novo que não deixa de ser 
te, constitue, mesmo, a base do enrê-| RKO um grandioso filme em tecnico- | por isso um Marrocos autêntico, A Nação 
do. Alguns quadros são incitantes, prin. | lor, intitulado «Simbad, o marinheiro», | protectora não tentou fazer da Nação 
cipalmente um dos ultimos. quando os | com Douglas Fairbanks Jor. e Mauren | protegida uma sucursal parecida, e tal- 
sectários colaboracionistas são surpreen- | O'Hara, nas principais personagens. | vez caricatural. Sabia que os habitantes 
didos e castigados A assistência, até | Para filmar um pormenor represen-| deste país não são macacos, Tratou-os 
então sucumbída. expandiu-se e aplau- | tando um porto da Persia, foram utili- | como homens. Conduziu o seu desenvol- 
diu o geso vingador do protagonista. | zodos cem fatos, dois camelos, três ma- | vimento no sentido da própria Natureza 
Mas estes pequenos oasis não absolvem | cacos e dois papagaios. Um jardim | marroquina. Marrocos digeriu as lições 
a fita do seu ar pesado e duma foto- | Z00lógico... do estrangeiro sem que, para isso, per- 
grafia sempre feita em meios tons. o s desse a alma. E este, sem dúvida, um dos 
que a torna ainda mais sombria. Deres- | Os ballarinos Pagyy e Humberto fo- | êxitos mais notáveis da História que co- 
to, não lhes falta realidade, nem sentl-) ram convidados para trabalhar em !bre o grande nome de Lyautey -—Edouard 
do impressionante. Vê-se e aprecia-se. Espanha. Helsey (Serviço de crónicas «Extinfora). 


Exposição de tra- 
balhos 


no Liceu de Pedro Nunes 


Realizou-se no Liceu de Pedro Nun 
a exposição anual de desenhos e tral 
lhos manuais dos alunos pertencentes ao 
1º Siclo daquele estabelecimento de em. 
sino. 

Ao acto, que foi muito concorrido, pre 
sidtu o reitor do liceu e assistiram muitos 
professores. 


Diário de Lisboa 


Carreiras aéreas | Visito desstudo ao 


No avião da Ibéria segue, hoje, Palácio da Ajuda 


O banquet Paláci 
. Madrid, onde vaí tomar parte |, A Avociação das Antigas Alunas do 
N no Congresso Hispano-Português de | Liceu de Maria Amália Vaz de Carvalho 
as ecessi q es Urologia, o sr. dr. António Dias | da fundação, Muitas antigas discipuladaa 


Viegas. sitaram o Palácio Nacional da Ajud: 
* onde foram recebidas pelo conservador, 


(CONTINUAÇÃO DA 1. PAGINA) No cCiiparo:Pretugal, partiu, on: | Sede Capota” Sagat 
ou condição que sejam, contra as suas | tem, para 08 Estados Unidos, em 


À viagem experimen- 
tal das carreiras 
céreas 
Buenos Aires-Londres 


Chegou, ontem. a Cabo Ruivo, o 
hidro-avião «Inglaterra», da Frota 


comemoramos. Em os mesmos, eles não 


e : j i deservol 
Aérea Mercante Argentina, em via | EPE a doe a deservo vimento 


gem experimental da carreira Bue- | € O Cumprimento dos compromissos 


terras, Estados e domínios missão oficial da Direcção de Aero- E 
Es Bevin referiu-se na terças! náutica Naval do ra e Mar x 
» . 1.º tenente Luís Ferreira 
OE R ue, UNS e OUtrOS tomamos; mas tão | Passada na Câmara dos Comuns, aos fru- | rinha, o ar. 
e o Fo srt rp pude vão Os tempos, tão forte- | tor mais recentes desta aliança célebre, | de Oliveira. 
; «Londres. Trou: . À 


L mente abalados têm sido na vide inter- | 08 termos seguintes: «A. utilização des- Larápios presos pela Q. N. R 
sageiros, entre os quais o sr. Enrique sos facilidades nos Agores — disse ele — origem 
Ferreira, director da Aviação Oo- | Ncional, noções fundamentais da hon- GNR. do posto 


it contribuiram materialmente para o €! 
mercial argentina, que vem tratar | (º € de direito que não podemos deixar | canadas Abelairo, da Direcção da Legislação | dos carralir Regalias Eodsies Valeo 


* 
No avião da P. A. A. chegou on- 
tem, a Lisboa, o sr. Elias Alvarez 


Secre! y forço de querra e desejo de aproveitar 

Pct tariado da Aeronáutica Eros amina E ço mir e arado pera creplgiero o: ramo est: | 6) Ariqulwon Pd Cub solteiro, de i anos; Alvaro de Soa Ne 

Civil daquela e doutras linhas aéreas. | “Cn aderosas Nações do | Ho prestado & causa aliada pelo Governo * Tolxeira, solteiro, de 25 anos, todos mo: 
Assistiram à chegada Os srs. Mi-| no a lado Togioo | português, concedendo-nos essas facilida-| Partiu para os Estados Unidos | radores “no Jugar do Monte, e António 

nistro da Argentina, tenente-coronel | (e ca ela | o que provaram ser de malor importân- | em trânsito para o México, o ar. | Moreira, o -Gafanhotos, Solteiro, de o 

Carlos Beja, director do aeroporto, e) a da a auto como verdadeiro, | cla... E assim, a altança angla-portuguesa | Emmanuel Fernandez Pereia, cônsul morador no lugar “ão Fojo, 6» quais 

capitão Amado da Cunha, director | emerge deste to como Veado. | velha de 600 anos, provou mais uma vez | do México, no nosso País, e: 


magnífico exemplo de tenacidade, de 


da secção de Cabo Ruivo. O apare- o seu valor, x 

Ino segue para Inglaterra amanhã, ioredtza a A a piarremo casa a ão acrescentar a estas polavros| No avião da K. L. M. regressou Uma queixa por dano 
Ses pelas is norte-americana QUE) roi, q não ser o expressão do meula Lisbos, o barão von Buttingha CaLssESE o SA : 

No Patronato de S. Se- | Itxe para a luta com o seu idealismo nsiniias EURO ENS da 


reconhecimento e das minhas congratu- | Vikers, ministro dos Países Baixos, | carvalhos Quintino Ferreira Gomes, ca 
ações pessoals ao povo e do Governo) no nosso País. Acompanhava-o O | tado, prupristário, morador no lugar dos 
de Portugal pela exactidão, benevolên-| sr. Bergama, novo secretário da Le- nathões, Argoncilhe, Feira, contra Jos 


e bravura a força decisiva da Malor 
Potência industrial, financeira e militar 


bastião da Pedreira 


— pode É quina a de Lima, solteira, dom 
eteotuou-se uma sessão de arte, | dies enram Ssis Suas poderosas Na” | ctg e tocto com que, da parte dos por- | gação, em Lisboa. E do TEA Pe 
à qual presidiu o bispo de - |5, an tugueses, se cumpriram os acordos rela- * freguesia de Olival, Gala, por esta tot 
Compromissos, honrando o respeito Que | vos aos Açores, acordos que, devido a) A British Overseas Airways Cor- | danificado, 10, videiras do quotxoso, no 


Helenopole 


No Patronato de S. Sebastião du 
Pedreira realizou-se, ontem, à tarde, : 
E pesados do a to di EM de | foram postos à prova 

a comissão de senhor: al pre- ) fi ê q 
pires prior sa TO RA 7 pi E' ao espirito desta nobre lição mo: 


Presidiu 0 rev.m bispo de Helenó- | tal que prestamos hoje aqui o nosso 


reivindicamos como devido a Portugal, valor de 1.500800, 
cuja digmdade e fidelidade aos seus 


princípios mais uma vez nesta guerra 


sua natureza complicada, poderiam evi-| poration suspendeu, temporáriamen- 
dentemente, em circunstâncias menos fe-| te, a sua carreira tri-semanal entre A 
lizeg ter dado ozo à atritos e à queixas. | Londres, Lisboa, Rabat, Port Ettien- | À Câmara Municipal 
Tentarei, porém, chamar mais especial-| ne, Bathurst, Freetown, Takoradi, 

ento. a voa "olenção ão 50.0 Tais | Acre: “cics "RVISON. PASSAVAM. pelo de Valpaços 


a do rutos da Alança, mas o terreno e 0] nor Portela Sacavém, 
ale que estava. ladendo Polo. governa: | tributo. Não porque qualquer das três | cm em que medrou: Porque são tão for-| às Cerao, antas e sábados: vai homenagear o reitor da Uni- 
de” Luis Quintela e ra, Antônio Oje | Potências interossadas posse nele en- | tes as suas raizes e os seus frutos tão À A vorsidade do Porto, filho ilustre 
veira Reis, prior da freguesia de S. | contrar outro motivo de orgulho que O | pundantes * E" porque se nutriu de uma jo avião da Ibéria regressou à daquele concelho 


Sebastiã. ô E 
ea, ont aisaE esifolras a ado sai : dm porque, poe comunidade de sentimentos, de interesses | Lisboa o sr. dr. José Duarte Fíguel- VALPAÇOS, 10, — Promovida pela 
Patronato. pano dot aperto BIS 1 o de principios, redo, delegado do Governo junto do | Camara Municipal de Valpaços e secun- 
guir o poeta Miguel Trigueiros | vasta, os factos simples a que aludimos Primeiro, q comunidade de sentimen-| Tentro Nacional de S. Carlos e se- | dada por numeroso grupo de valpacen- 
mas poesias inéditas de sua | mostram como é possivel conc altos. A este respeito direi apenas que O | cretário do sr. Ministro da Educação | 5º 14º sabem ter no devido apreço o 


pois o escritor brasileiro | ; facto, altamente honroso para esta vila 
gado, fez uma conferan- | i&valdade das Nações, a sua liberdade, | testemunho unânime de todos os nume- | Nacional. e concelho, de haver sido um seu tlus- 


ja «Pequenas coisas». integridade e soberania, com a diversi= | rosos visitantes britânicos que passam * tre filho chamado para a alta função 
casunitdo do Paisonato antoom varias: dade dos recursos e do poderio delas, | meta minha Embaixada (estou certo de Regressou, ontem, de Espanha, easier, da Univarsiaado do Porto, val 
de Helenópole agradeceu e dirigiu pa- | SMPre que as inspitam sentimentos de | que o sr. embaixador dos Estados-Unidos | por via aérea, o sr, Norberto Ben- | Agosto próximo. primeiro Adao e 
lavras qde louvor nos literatos luso | cooperação leal, de amizade sincera € | confirmará esta declaração quanto aos | sabat, director do tráfego da Pan | tas oficiais do concelho, grande mant- 
-brasileiros que colaboraram na festa. | de mútuo respeito. americanos) é que, de lés-a-lés no terrt-| American, para a península. festação de apreço pelos altos méritos 
A SM é Se ouso acentuar este ponto é por- | tório português, sentimo-nos rodeados por do ur. professor Amandio Tavares. 
teneu Comercial 


* Constará a homenagem de uma ses- 
que, quanto maiores forem as necessi- | um ardor de sentimentos pessoais — cor- Por via nérea chegou, ontem, a | são solene no salão nobre dos Paçosco 


f dades de cooperação Internacional — e | dealmente retríbuídos — que envolve to-| Lisboa, o gr. tenente-coronel Ramon | Concelho, visita ao Hospital, banquete 
de Lisboa mais do que nunca à exigem nos tem- | das as nossas relações com este Pais c| Herrera, novo adido militar argen- Pp Per pa E ota TE 
Sessão solene comemorativa do 66. | Pos presentes a reconstrução moral e | neste País. tino em Portugal e Espanha. Portuguesa Es pano 


aniversário da sua fundação material das Nações e ânsia universal 
da Paz, — tanto mais o respeito da- | Poupar-vos-ct as minhas considerações 
No Ateneu Comercial de Lisboa real queles princípios devem impôr-se à | sobre este aspecto da questão, pois são- 
comemorativa do gas! gun dcsção solent | consciência dos homens responsáveis | -vos de sobejo conhecidos oé factos geo- 
fundação, que fol presidida belo ar dy | pela direcção do Mundo. gráficos e políticos que unem estes dois a 
Bebasiião Silva, director da Associação In Em nome do Governo e seguro dos | países marítimos e coloniais em perpétua) q am tomava banho no sinando Chaves; no Porto: na secreta- 
Sustrial Portuguesa que estava adeado | sentimentos de toda à Nação Portugue- | associação, A estes factos bem conhect: | mula” vi tremia d vila do Entro doa: na saio da Casa de vii era. 
Comité Olimpico Forti. Presidente do | sa com seus oito séculos de História, | dos acrescentaret apenas uma observa: | morreu afogado Manuel Duarte tes (Run da Misericórdia, 20-2º), 
Comercial: O ção: não estará também patente a todos | Anos, natural de Rustelo, concelho de Ovar 

a - ca Mario Rocha, do Lisboa Giná- | de Estado, os Governos e os Povos das |a entrada gradual para esta comunidade | 4 * soldado no Batalhão de Sapidore: 

lo Clube é Zilo Alves da Silva. 5 

Falaram, os srs. José Pontes. vasco | Duas Grandes Nações amigas, supremas - E 
nto Paveia. Mario Rocha e dz, Sebastião | nacional, tão essenciais à civilização é Terceiro, comnidadã Es eincípios Homenagem a memoria 

va. Depois procedeu-se à distribuição | aos Bens da Humanidade. morais aplicável à conduto dos Estados, : 
de premios pecunlários, diplomas e livros, o es touiront venta o uns || cla JeanGiraúdoux 


Segundo, « comunidade de interesse! A inserição para o banquete pode 


fazor-so até 15 de Agosto, nos seguin- 
tes locais, 


Morreu afogado quando | virá urge na seeretada da ca. 
tomava: banho no Tejo | Earecatunicpal e jnos estabelecimentos 


Paveia. director da Escola Comercial do | sinceramente saudo os Insignes Chefes 
je Caminhos de ; eos. . 
de Interesses do nosso poderoso amigo de | 9º Caminhos de Figo Nofidúrio R 0so 
Ribeiro. presidente do Ateneu dr. Herml. | garantias da Paz e da Liberdade inter- | nlém-Atiântico ? 


Junho, 12. — Quarta-feira (Têm- 


aos alunos mais classificados da 1944465, i 7 d a ef it , 
na escola comercial do A, O L. ST ii, LA ie E gem eia No Instituto Francês, regliza-se no rig qm coltarra, Missa, pró- 
—8— americano glorpor algins momentos porque róximo dia 14, às 21 e 30, uma sessão de | pria. Oração 2* de São João, 3 de 
Vida Católi to é da máxima relevância e importância enagem À memória do grande poeta |S, Basilides e Companheiros Márti- 
ida Catolica E a seguir usou da palavra o sr. | para a nossa posição actual. e pensador que fot Jean Giraudoux, Ha- | ros, Credo, 
Santo António, doutor da Igreja | Embaixador dos Estados-Unidos da| Em quase toda a parte e em quase to-| Verê duas, maleswna: uma do Elerre Paramentos de côr vermelha. 
América do Norte que disse dos os tempos, julgava-se que os princi-| qouxs; e de mademoiselio Annie Rospabé. 


Na próxima quinta-feira. com a assis ios morais não se aplicavam de manetra | sobre «A fé difícil de Jean Giraudouxs. Lausperenes — Nas igrejas: do 
testa E Ex.*o Cardo a de Lis Senhor Presidente do Conselho de id à molttica - inteira: mas | João Villaret, declamará alguns frogmen- | Terço, das 10 e meia às 15 horas; 
pontifical "em honra de Santo “Antgaio, | Ministros, Senhor Embaixador de Sua | netuatmente, surge uma mova teoria das | s Trindade, das 10 às 15 horas; Vitó- 
iDOZ elo ser doutor da lareja. — MPs e Britânica, Minhas Senhoras é | justos relações entra E; que se p q q ria, das 10 '5 horas; Hospital de 


rdo d vobres po mn den nais atom 7 


fi ! “do Conselho de Ministros acaba de pro-| responsabilidade que cabe a cada indi] e ação 
cargueiro sueco | is opere e erprifundam ente víduo, dentro do seu próprio país, para) do ofiolais da Legião Portuguosa 
a : 'ocaram-me tam muito as ma- | com o bem-estar de todos os seus conct- 
tem do ojo. vindo. dos” portos de ISuenss | Oníficas palavras com que atudtu aos | dadãos, Houve tempo em que a político | Reuniram-se, num aimôço, de conti E A Di no 
Atres é Rio do Janeiro. O caroueiro sueco | nossos bons camaradas ingleses, aos | interna de um governo resultava menos | KINZação: Sé Cia. de qua próximo dia 13, nesta freguesia, à é 
«Kanprinsessan Mazgaret-. Ontem, logo de | nossos aviadores e à minha Pátria. Por | de consulta e compromisso no interesse | dante o capitão Silva Pais. em honra de Santo António, º 
amiga to Barro reecadts toi | tdo ta ne eu reconhecido | pera do que da sucenâênia da uma cla | EST | Ae TR ao E 
estivadores e uma equipa de doe bom-| Pessoalmente, é para mim um motivo | se ou grupo de cidadãos tempordriamente | CON ava A ectivamente 1º | «novas do local — € 
betros sapadores os primeiros para ini-| de grande satisfação encontrar-me uma | bem sucedidos na arena doméstica. Fo! | comandante e 2.º comandante distrital de o O me 
clarem a descarga ão mago anos Tonibedo vez mais, dentro desta casa onde, desde | a compreensão de interdependência de | Lisboa. o 
Dos pita combater 0 fogo que lavrava nº | q minha chegada a Lisboa, encontrei | todas as classes e grupos que cobrou a | «, No final. trocaram-se amistosos brin- Notícias de Paredes 
Cerca do meio dia, o Incendio joe, sempre o mais sincero espírito de com- | força ao jogo da as presa “ o 
ficou-se tendo sido monadas 14 agulhetas | preenado e cooperação. 4 minha estima | e colocou o bem-estar de todos acima da R Ê = 
Sabigou Jocalisado ás 1 dora Da | pelo povo português tem-se tornado | vantagem dos mais fortes, E que é a Funcionalismo MAIO, 30 
madrugada. mais funda em cada dia que passa. | atenção pelo bem-estar de todos se não público O TR RE RO a Eca] 
9 ne O dia 2 de Junho assinalou hoje a [o aplicação da política dos princípios Cau alelo pasto cobol na rá 


data em que um acordo de emergência, 


«O perfil bibliográfico | daia en que um acordo de emergência, 
Estados-Unidos da América, chegou for- 


e literário de Fialho Ego de pi od 


| ida» acordo, os Estados-Unidos e Portugal 
As lições da interdependência 
Casa construtram, animados de um espírito | tura. As lições da interdepent em-| editício do Ministério do Interior. ipa 

Uma conferia Dean. bos sontede e armeade, | tão lenta mas seguramente a aubstitulr- | = = No Ministério do Interior continua o | mento comercial cu industrial, podem 
Realizou, ontem 6 Mono. na Casa do | um completo e moderno aeroporto na |-se ao conceito duro da «raizon d'etats. | Concurso para à promoção À 1º categoria | ga Tunho, com juros de mora. Para esse 
alentejo, à sua anunciada conferência | ilha de Santa Maria dos Açores. Esta | Dando-se isto, seria estranho que os pró-| cos “externos daquele departamento de | Sfeita devem | apresentar-se na Camara 
sobre 40 perfil hibliográfico e literário de | aeroporto desempenhou um papel vital | prios motivos que introduzem de manet- | Estado, Prestaram provas orais os st3. Eu- | Sim CCI dO COR do este mês 

Fialho de Almeidas, O pr. dr, Pedro FM | qro q segunda Grande Guerra, e a | Ta crescente a moral ma conduta da po- génio Bacelar Ferreira, Filipe Charter da pa im 

ze ; 


y Ncença só pode ser passada com muita, 
Y rod Câmara Oliveira, Gregório Chantre e |º 

Presidiu o er. dr. Ramos e Conta, e fez | sua preparação para os actividades da nr. rabo spo Eça AT Da À Henrique MICO SORA; vr DECLARAÇÃO DA EXISTENCIA DE 
a apresentação do conferente 0 sr. Janeiro crescer e LA a S VERDES “omissão 
Sai Dias Calado Presidente da di Paz vai em bom caminho. O dia 2 Am prestam pi 


TE rp dente da MMC | sunho assinalou, tambem, o começo de | nã conduta da política internacional. — |mos candidatos, srs. Norberto José Costa Vitieultura da Região dos Vinhos 'Vardes 
ção daquela colec 2 , ? 


morais ? 16 de Junho, aniversário da criação da 
As prova Átia: de on 
Causas semelhantes estão q produztr| , As Bruvas, práticas do concurso para | comarca, Que este ano coincide com € 


domingo. 
ofeitos semelhantes nas relações de Es-| rios da 2* classe dos quadros privativos. ANTES OSCE CIO E IADE 
tados uns com os outros. O Mundo está ja que se refere o «Diário do Governos O 
a ser unificado pela ciência e pela cul correnta, fes = | de Abril e Maio não pagaram na Camara 
ba feridas para 5 de Julho, às 10 horas, no | de Abril e Maio não pagaram na fare 


é feito convite aos viticultores para, até 
está men uma nova era de cooperação nas rela- | Podereis observar uma compreensão | € Valeriano José Gomes. do'dia 19 de Junho, próximo futuro; da- 
Ee Gões aereas mundiais Somos uma das | da influência dos principios morais so- EA PA Fem, no Grémio da Lavoura a nota exac. 

: a dos vinhos vendidos, consui 
Campo de aviação | ses que têm com Portugal o acordo | bre 4 conduta furta « prudente da polti-) Notícias de Marinha |ta dm, vinhos vendidos, consumidos gu 
de B de aviação civil e esperamos que breve- | CU externa mos discursos do ar. Bevin e sumo publico, sob pena da sanção previs- 
e braga mente se inicia pelos Açores uma cor- | *FPecialmente na ua resenha da política Foram autorizados a fazer uso das in- | ta no decreto-lei n.' 16.684. de 22-3-929. 

Vão prosseguir, depois de estudos a 

que se procede, os trabalhos para con 


externa, feita ma Câmara dos Comuns na | sígnias de comendador da Ordem da | Os saldos de vinhos, indicados nos mani- 
que pe D ds Arabaihos mara con Toi tal Sa intra dos | segunda-feira passada. O ar. embalzador | Coroa de Itália, com que foi agraciado, o | festcs, devem corresponder às existências 
cu: campo de aviação de 


sr. capitão de mar é guerra Silva Mon- | nas adegas. 
em Braga. Estados-Unidos é meu privilégio e dev: 


dos Estados-Unidos permitirá, estou cer-|tejro, o a aceitar e usar as insígnias de || CAMPANHA DE SANEAMENTO DOS 


—E— to, que diga que observo a mesma com- cial fão de Mérito dos Estados | BOVINOS LEITEIROS — Pela Intendên- 

- x declarar que o meu Governo, sempre | mms Mas paises os Notes. dos | Unidos da América do Norte, com que toi | cla de Pecuária do Pórto, foram fixados 
Foi homenageado, pronto à cumprir as suas obrigações res- ) Precnado nas palavras a 08 (408 | rgraciado, 9 sr. capitão de mar é guerra | os dias destinados à inspecção e tuber- 
d eitando plenamente a soberania portu- | “ttadistas americanos Gbrervo à Mema | Francisco Penteado, culinização do gado leiteiro, existente 

L d x Fies do | compreensão nos actos e nas declarações) — são convidados os 2 tenentes de | nesto concelho, a saber : Mês de Junho 

em Luanda, guesa e profundamente consciente do | npc, qo sr Presidente do Conselho, | Marinha, que desejem servir na Marinha | dia 4, freguesias de Bitardes e Betre ; 


o governador de Manica e Sofal auxílio que lhe foi dedo por Portugal 
durante a guerra, anunciou que o aero- 


eb pi de E De o io Mi aa 
selho do Governo, o sr. governador 

fem manitestou publicamente o 4eu | do acordo mencionado devia, vindo 
aprêço ao sr. capitão Ferreira Martins, | este expírasse, ser entregue a Portuagl, 
que cr a cnrgo ergovenna doe da di fot est conformidade entragua mo Go- 
rovíncia de Luanda, segu 
Digouainhos para” Lourenço Marques, | verno portugués. Tambem desejo nesta 
ande va! tomar posse do cargo de E 
yornador da província de Manica e Sur 


” re | privativa da colônia de Moçambique, | dia 5, de Besteiros e Louredo ; dia 8, de 
Observo a compreensão crescente do mes- | Ri o nante da lancha-canhoneira | Sobrosa o Gondalães ; dia 11, de Cristelo 
mo na opinião pública em Portugal, nos | eTetes; e os 2.º tenentes de Administra- Je Vilcin; din 12, de Madalena e Duas 
Estados-Unidos e ma Inglaterra. ção Na que desejem rita na ie Trojas à Cure ne CaRtAtes acao ada o 

- | nha privativa colónia de Moçambique, ete ; dia de Baltar e Parada ; . 

E agora chego ao objecto do meu dt | como adjunto da contabilidade do Depar- | de Sobreira e Aguiar de Sousa ; dia 22. 
curso, que é parecerme existir UMA | tamento Marítimo da mesma colónia. de Mouriz e Vila Cova ; dia 25. de Lor- 
identidade ou, pelo menos, uma grande delo; dia 26. de Rebordosa e dia RAdo, 
semelhança de pontos de vista em Por- . Vandoma o Astromil. E, no mês de Julho 

ocasião exprimir publicamente, em NOME | ,ugay, no reino unido é nos Estados-Unt- Tribunal de Contas dias 2.e 3, de Recarel e no dia 6, de Gan- 


vo Governo dos Estados Unidos O n0s50 | gos da América quanto ao que são estes hEBULHA MECANICA DE CEREAIS 
fala. Pós em destaque gs acrricos duo | abraço duradouro pela cooperação € | principios morais que devem orlentar os |. Presidência — Contrato, com, Mário 


— Todos os que fazem a debulha meca- 
E dactilógrato da Direcção né o? 
em Angola. colaboração das Autoridades Portugue- | actos políticos nas relações externas dos | Goias qr TE too Tractor) do “Tine | nica de cereais (trigo. centeio, aveia, ce- 


Os intendentes e administradores da | sas e do Povo Português durante à cons- | Estados, uns com os outros, Temos por- | balho. vada e arroz), quer os que debulham à 
provincia, de, Etnia olcocaram ie | trução e mudreguete largo uso do GE | ano aqu o sereno dos rx clementos | o GBA, Publico. Contrato, com | maduia. dr ds io obnom pos coa 
inscrição comemorativa. — L. dromo e das suas instalações. a que me refert como sendo o clima em | Pinto. Antônio Matos e António Mota | Instituto Nacional de Estatística o Início 

po Este aeroporto contribuiu ampiemen | que madram a nliança anglo-portuguesa e | para serventuários do tráfico do Qua” | Gas pio Td a Le Varal 

Wrath ds durante um america: =| dro de rescrya dos C-T.T.; contra! E 
Visita á «Voz Ne pára. o cupão “ia História a me a na. Merece espe-1 (00 gelino Mota para carteiro urda- | dit? no ter cessado a laboração. Desde 
it vem: mbrar ha ma identidade de |C. trato com Maria Isabel |tressr na secretaria da Camara Municl- 
o Operário» Cano, havemos sempre de nos lembrar | o qual caminhamos, uma (den Contrato com tor na secretaria, - 
as | pal nos dias 5 e je cada mês as decla- 

A comissão organizadora da Casa | do apoio e do auxílio que os nostos | vistas a respeito das relações morais fun-| Duarte para, mom CTT arandos 8) Cacres das quantidades desulhadas na 
cresce o Cenas a Diria Permitam-me que exprima a espe-| entre Estados, deverá ser e será stmul- | CTT. punídes com Fnulta que val até à impor- 

E jon ancia d 
do “operários, cujas. instalações «e Mue | rança e a espectativa conflante de que | tâneamente a nossa inspiração e a nossa | q Élucação Nacion TSE a nm e 
seu do 
terei terminando por oferecer À be- | grovadas nessa ocasião continuem pelos | creio eu, m sabe melhor do que o nosso |dnde do Porto; portaria nomeando |srº D. Maria Margarida da Conceição Pe- 
pemérita sociedado uma palma em | Fempos fora. Anfítrião e amigo, o sr. Presidente do | Manuel Calvet do Magalhhos professor | reira, com o sr. António Ferreira de 


passado recente « nós o Povo Ameri- | cial atenção. No futuro Hesconhecido para | no e rural do quadro de reserva dos |O início ate final da debulha devem en- 
dos Tabaqueiros, constituída por amigos portugueses nos prestaram. damentais não só entre individuos mas | Padade Gomes para dactilograta dos | quinzena anterior. As transgreeões são 
Trabalho percorreram com in-| a cooperação e as relações amigaveis | força. Nenhum homem neste Mundo, | Faculdade do Engenharia da Universi- | desta vila, realizou-se o casamento da 


isório da Escoli ndustrial de An- | Melo, natural do Brasil, 
Usaram da palavra, pela «Voz do) Saudo o Presidente da República | Conselho, lónio “Arroio, “de “Lisboa: portarias | —No vizinho concelho de Paços de 
Qro O o ar ealvE ce | Portuguesa, o Povo de Portugal e o nom —— provendo us seguintes, professores do | Ferreira, consorciacam-se, também, a ar* 
E : : ênsino. primário: nas escolas a soguir |D. Marieta Monteiro de Sousa ; 
António da Fonseca Pereira, da, comia: | 50 amabilisimo Anfisrião Sociedade da Matinha |indicaady: "Maria “da Luz. Barreto am | armaceutic. desta la, com o sr. José 
o " S into de ! uão. — 
ros. os srs Fernando Quirino de Mas Usa da palavra o embaixador Comemoração do 79º aniversário | ia ess ago do Riba Ui tonços | PINI? de Meireles Ruão. — € 
er per ni a a Trrinto: da sua fundação lho de Ollveira de Azemeis; Maria de CRS TE 
SE E Em comemoração do or aniarano | Gânco Rodes im âsiea comesio) DE VILA REAL 
ge “a! lo Y -. 
Organização Cor O sr. embaixador de Inglaterra | Ce jose au ontem à noite” uma se E concelho de Mogadouro; Amélia im 
9 ç E fez o seguinte discurso : são solene. que toi presidida pelo sr. | Miranda, em fai concelho, de Bra- JUNHO, 3. 
. capi onçalves Juro, que estava li a ia 
s de e, o Atonac celho de Fundão; Joaquim de Castro, RECE; AMENTO DE SOLIPEDES — 
porativa ruímos; hos, da hospitalidade do (Go" | dando Peloe dis O Pereira e ham Carvoeira, concelho de Penacova: | A comissão encarregada do recenscamen- 


Salários dos electricistas do conti- | verno português para celebrarmos a exe-| “Tu, Armin - | Armando Matimo, na escola da sede | to de solípedes para o Exército, consti- 
nente, excepto dos de Lishoa cução de acordos internacionais compl “Mega, “Alberto ETA Err do concelho de Agular da Beira; Elvi- | tuída pelos srs. capitão Carlos Freire e ve. 
Com fundamento no relatório da cw ) cados cujo éxito, desde O início ao termo, | Louro e Domingos Dias Junior. ra Lopes, em Castelo Melhor, conce- | terinário Manuel Eduardo de Mendonça. 

missão técnica incumbida de proceder a | nem uma nuvem toldou. No que diz re: is. procedeu-se & distribuição de Ee ae doi pe para, terminaram, hoje. os seus trabalhos neste 

ampeoniato inter , N conce 

mo inquério, 0 Sr guiP- secretário de km | peito à Inglaterra, devem procurar-se as | hiinar, laranjinha é risca “= coco! dt) Viana do Castelo; Justina Vital, em URSO PECUARIO — Está anun- 

consoante a classificação profissiona), “o | raizes dos acordos relativos aos Açores na piso Barr8, concelho de Agueda; Maria All- | ciado para o próximo dia 13, (primeiro 

Jam garantidos aos electricistas do con- | Aliança Anglo-Portuguesa de 1973. ca Tavares, em Vaimglor, concelho de | dia da Grande Feira Anual de Santo An- 

tinente, excluindo os da cidade de Li-| se não estou em erro, à B.B.C. reavt- Novo mercado Alberearia-a-Velha: Maria Rosa de | tónio), um concurso pecuário de raça bo- 


Campos em S. Silvestre, concelho de | vi S (à nt 
Pormal de trabalho esnaaninos, Por dia | vou na lembrança de todos vós, na pas- da Rinch Murtosa e Maria do Lourdes do Cam- | fecagenaroment que abrange as seguintas 
despacho. a ia sada terça-feira as palavras que contem a a Rinchoa pos, em Ervídel, concelho de Aljustrel. 1º secção — 1.º classe : novilhos intel- 


Industria de curtumes essência desse tratado e não preciso jus- Na Rinchos efectuou-se a insugura FR. E nn x ros até no primeiro desfecho; 2.º classe : 
ão 4 . £ A touros do primeiro ao seguindo desfecho: 
ES! PSicado no sbiário do Governo | ificar-me por ctá-las de novo equi: dm | Sé fg roncaso Se side eurtnis | Empréstimos á Câmara | cias ovo do teresa destecho até 


lecemos e ajusta- | dades locais seis anos. 

tado das Corporações e Previdência fixan- | Primeiro lugar estabe! do — 14 - novilhos, (iso- 
DP nalcseo do Prtstcdo ência, cao: | mos, que havera a partir desta. data de Estremoz E) no pramelta destaco 8 maio: 
são de irabalho, Dara os operários da In. | uma verdadeira, fl, constante, mútua e) () soldado que matou O | Ei stsrizada a Câmara Municipal de de criação. (isoladas) do primeiro 
dustria de curtumes. perpétua amizade, união, aliança e Upa Estremoz a contratar, na Caixa Geral de destecho; 1º classe: vacas de cria- 


ao 2 
i i Depósitos, Crédito e Previdência, emprês- | ção (lsoladas) do terceiro destecho ao 
de sincera afeição e que, como verdadel- | treinador do Sporting timos até ao montante de 816451852, a | oito anos: 4” classe - vacas de criação 


Importação de pneus | | ros e fieis amigos, serão de hoje em dian- amortizar em quinze anos e destinado à | (junta! do primeiro destecho aos & anos 
Pp ç E ps reciprocamente, amigos para os seus começa a ser Julgado Amortização dos saldos devedores dos em- | hor animals premiados actão” conter 
de automóveis amigos, nímigos para os seus inimigos e na quinta-feira préstimos de 29 de Setembro de 1937 e 25 | dos vinte e sete prémios pecuntários e 


2 na quinta-feir 12 horas, que | de Abril de 1941; contrução da estrada | mensões honrosas” Os. proprietários que 
No ano passado foram importados 11.08; | se hão-de ajudar, defender e apoiar uns) no 1º Tribunal Militar Territorial, prin- | dos Arcos à Glória; de uma variante da | desejarem, concorcer com os seu ant 
Vir nao fia e de au-jaos outros, mútuamente, na terra e no ERA A E gro) do soldado que, em | estrada qiacianal e peatraços 8 parhe: mais já ásia ERRAR RE feverão Prel Rr er 

tomovel ligeiro, O seu valor de alfandega or-|7 de Agosto do ano passado, assassinou, | cena; e demolição de uma parte da antiga | sun inscrição na secretaria da Câmara 
tok de 22.199 contos, ficando as dos carros | "if: contra todos aqueles, vivos ou mor-| 1 PI ra rdo VIT. o treinador do “muralha para construção da 2º escola | Municipal de Vila Real, até àf 17 horas 


Jlxeiros a menos de 60 escudos. tos, de qualquer categoria, posição, clos- Syorting, Joaquim Ferreir: do Plano dos Centenários. do dia Je. À Inscrição é gratuita, — C. 


6 Terça-feira 


11 de Junho de 1946 


NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


O Governo britânico] Um rapaz de 15 anos 


Repatriamento de ale- 


FAZ, SEM MAOS, AQUILO QUE] mães residentes em 


i icacõ: MUITOS HOMENS NAO CONSE- 
vai pedir explicações GUEM FAZER, DISPONDO DAS na Espanha 
ao Governo francês MAOS MADRID, 10. — Embarcaram, 


acêrca das circunstâncias 
em que se deu 


LONDRES, 10 — Em 1954. Morris Thom | ontem, à noite, em Bilbau, com des- 
prom, antão com q dude da 15 anos, per tino à Alemanha, no paquete norte- 
deu ambas us mãos e o olho direito, em á 343 ale- 
consequência da ezptomão "dum. fogueia | «americano «Marine Pershy, 342 alo 
de salvavidas, que reventou na agua | mães. Entre os repatriados figuram 
furtada da sua residencia 70.000 soldados, alguns agentes das 

Hecentemente, no tribinat Superior. | aifandegas, que se internaram em 


fot apresentado a desenho da aqua-fur. t a 
a fu tada e de tal forma se encontrava dese | Espanha, quando do colapso da 
mhado que 0 juís julgou ser o trabalho] França, professores de ensino parti- 


do «Mutftip "ess: 
de Jerusalem, |"... uu win: so 1.) rAnOS franceses em 


dum competente desenhador profisstonal, comerciantes, = E 
Ss. O mia “inha "não: destrnado pelô, GUIA e alguns comerciantes, — REU 


Manifestação de vete- 


esta apto a desenhar, lavar-se é alunsr 
tarte, trabalhar no jardim 


eq tacar 


erifório do pai, é fus CONS PPOgreMos nai 
Curas de correspandensia Verdun 

1 No Tribunal, à que O pat tinha recor PARIS, 10. — Depois das celebrações 

que está, presentemente, rido, para obtêr uma Andemntiação. dos | da Vitória. em todos 68 palsos afiados 


í ietir | Proprietários do prédio. opus fulgou | as Weteraine” percas Paites aliados 
na SÍRIA para assistir] Crua perdida, mos. afirmou; «Não posso | euerva  ennedial” dedicam ae Nope e 


à reunião da LIGA 


erra mundial, reuniram-se hoje em 
Á atribuir qualquer indemnização pelos pre. | Verdum que fot a torta onde se 
RABE tenho de expressar q minha | realizou u Nimórica resisência ao avan 

sincera admiração por este caso de ver-lço alemão Os usando uma 


LONDRES, 10 (Do redactor di- | tateira anticação infantil, — 1. P. braçadeira com « 


plomático da «Reutery). — O infor- 
mador do Ministério dos Negócios Pelos holandeses 


Estrangeiros declarou, hoj 


Governo hritanico vai pedir explica- 
ções ao Governo frances acerca das 


deram uma frente y 


Sica | FOI APRISIONADO UM NAVIO [dos aliados acosroram 
PIRATA NO PACÍFICO tes da Fra 


rimónia sol 


circunstancias nas quais o Mufti de] BATAVIA, 10. — A esquadra holan- x 


i h do Pacifi I - a 
amo do PAREI | piamente coma. Corteta” japonesm “do | À reunião dos sub-secre- 


A informação de que o Mufti dei- 


gue 2º tinham apropriado os Indonésio. 


s. aviadores localizaram o navio pi: |-fários dos Estrangeiros, 


xou a França foi confirmada, ontem, | rata nas proximidades de Japara, a 


em Paris, e afirma-se, no Médio | Meio caminho entre o porto de Von- em Paris 


kinsbergen, e as baterias do porto fl- 


Oriente, que ele se encontra, agora, | zeram tiros de advertência. À maior u etários dos 


na Siria e val assistir à reunião pro- | Parte dos piratas tentou escapar-so quatro gran- 
movida pela Liga Arabe, que se roa- | Sm dois salva-vidas, Outros lançaram- po! Da sus reunião desta mi 


-se no mar. Foram presos 37. O navio | nhã, no Palácio do Luxemburgo, conti- 


liza, actualmente, em Blundan, na | toi rebocado para o porto ocupado pe- | ruaram a discutir a restituição de bens 


Siria, 


forças holandesas. Entre os prisio- | dos aliados de que a Itália se apropriou 
neiros encontram-so alguns japoneses. | Os sub-secretários voltam a reunir-se esta 


O Mufti de Jerusalem, embora | REuTER. tarde, — Reuter 


seja considerado culpado de delitos 
contra a defesa da Palestina, não é 


classificado como oriminoso de guer- 


e ss 
ra pela Grã-Bretanha. Supõe-se, po 
rém, que ele esteve implicado em 


actividades a favor das potências do 


«eixon, de Rashid Ali el Gailani, do 


Iraque, que regressou ao 
Oriente, vindo da Europa, no 
passado. 


: Nos meios oficiais britanicos, de- .s: l 
connecimento de que o regra do QUO O Val julgar, 


Mufti ao Médio Oriente, nas circuns: 


dável à Gra-Brétanha, = MEUTER O GENERAL 


ESTA PREPARADA UMA 


EM DAMASCO PARA ALOJAR 


O MUFTI 


DAMASCO, 10. — O Mutti de Je- 
rusalém tem sido esperado em Da- 
masco há algum tempo, segundo se 
declara em circulos bem informados 
de Bludan, perto de Damasco, onde 
se encontra reunido o conselho da 
Liga Árabe. Diz-se nos círculos bem 
informados que há uma casa prepa- 
rada em Damasco para alojar o 
Mufti, há mais de um mês, — Reuter 


PARECE QUE O MUFTI DE JERU- 
SALEM SAIU DA FRANÇA DIS- 


FARÇADO DE MEMBRO 


DAS MISSÕES ARABES QUE | «chetniks», foi recebido com assobios, apupos e gritos d> - «Merece ser enfor- 


ESTÃO NO PAIS 
PARIS, 10. — A Embai: 


da bri- | tros e políticos, é acusado de ter colaborado com a Alemanha e a Itália e, anda, 
tanica fez, hoje, no Ministério dos | de outros crimes de guerra. O julgamento realiza-se num quartel dos arredores 
Estrangeiros francês um inquérito, | de Belgrado, que está, fortemente, guardado, Os acimados respondem perante 


Médio 


“vo ÃO dar entrada no Tribunal 


CASA 


MIHAILOVITCH 


foi recebido com apupos e assobios, 
e com gritos de: 


«Merece ser enforcado !» 


BELGRADO, 10 (De Eric Downton, correspandente especial da «Reutera) 
DUMA | — O general Mihailovitoh, antigo ministro da Guerra da Jugoslávia e chefe dos 


!», quando entrou na sala do Tribunal, afim de se miciar o seu julgamento, 
sob a'acusação de ser traidor e colaboracionista. Com outros 24 antigos minis- 


pedindo uma explicação, quanto à | um Tribunal constituido por quatro juizes militares, tendo, todos, pertencido ao 


uma 


ção 


Movimento dom “Tito, Prgside o coronel Mibailo D svitoh. O princi. 


“Milosh Minitch, que tambem p EU 


Tus: pal acusador é o imbem o Movimert 
dada, O Ministério dos Estrangeiros | do marechal Tito, Todas as Repúblicas e regiões autónomas da Federação Jugosla 


da França declarou que havia um | va enviaram grupos de nepresentantes para assistirem ao julgamento. 


inquérito em progresso. A hipótese ly | | À LOVITCH COMPARECEU mandante alemão stesker, em presenç 


corrente, nos circulos diplomáticos 
de Paris, é que o Mufti saiu de Fran- 
ça, disfarçado como membro de uma 
das missões oficiais árabes, que, pre- 
sentemente estão em França; Lem-4 
bra-se que o Muíti esteve doente há 
pouco, ou se fingiu doente. — 


TER. 


O MUFTI TEVE, POR PARTE 
DOS ARABES, UMA RECEPÇÃO 


CORDEAL 


LONDRES, 10, — Segundo infor- 
ma o correspondente em Jerusalem 


do «Daily Express», o Muftá 


da rádio foram autorizados 


essa informação. O correspondente 
cita uma noticia de Damasco dizen- 
do que o Mufti teve uma recepção 
cordeal por parte dos árabes, e 
acrescenta que individualidades da 
Liga Arabe esperam que ele siga 
para Bludan, na Síria, onde os repre- 
entantes árabes estão a estudar as 
recomendações da Comissão de in- 
quérito anglo-americana à Palestina 
acêrca da imigração de 100.000 ju- 


deus. O correspondente diz, 


tram-se muito satisfeitos ao 


rem que o Mufti já se encontra em 


Damasco. — REUTER. 


Espera-se um conflito 


grave 


ENTRE OS MUSICOS E AS EMIS: 
SORAS RADIOFÓNICAS 


AMERICANAS 
NOVA IORCA, 10— Se o 


elonal a Legislação destinada a 


ofr a amplitude dos poderes da Fede- 
ração Americana dos Músicos, a radio- 
difusão transcontinental norte-amerita- 
na encontra-se em face da ameaça de 
quase completa ausência de música, no! 
seus programas. James C. Petríllo. "pre 


sidente da União dos Músicos, 
sando num Congresso que se 


actualmente, em Saint Petersburg, na 
Firida, declarou que essa let ameaçava 
eliminar os músicos do trabalho das pe- 


quenas estações emissoras. (Um 


rigos da lei proíbe o emprego da força 
ou da emeaça para compelir as estações 
emissoras a empregar mais artistas do 


que, actualmente, necessitam) 
E 


e que o acordo da União dos Músl- 
cos com os três grandes centros de 
emissões da rádio — Nova Iorca, Los 
simula 


Angeles e Chicago — termina, 
neamente, em Janeiro próximo 


Supremo Tribunal de Justiça resolver 
que a let é constitucional, as três. Uniões 
de Músicos firmarão um compromisso 
pára, apenas, tocarem em espectáculos 


locals. — RE 


BOLONHA, 40 — Eulgl é Lucto 


mesmo dia e doutoraram-se em 


Unitersidade de Bolonha, tambem no 
mesmo dia viveram sempre Juntos, des 
de à data do seu nascimento, Isto é em 


ness, 


Ontem à nolte, foram convidados por 
uma velha amiga para uma festa de 
“not. Pouco depois, Lulgl senthuse india 
posto, Chamon-se o médico e Lutgk re: 


colheu ao teito 
Lucio por sua vez, tambem 


sentia bem, hecolheu, igualmente, à came, 

À senhora que se encontrava q pre 
parar o cha para os doentes, voltou pou 
co depois e encontrou Luigi Já morto, 
Disseo a Lucio, O frmdo pediu um copo 


de aque, bebeu e voltou q cara 


parcde, e morreu como tinha vivido, 


sem qualquer ruldo, — UP, 


rusalem chegou ontem, num avião 
britanico, a Damasco, mas, nem os 
jornalistas nem os representantes 


que, é possível que o Mufti siga 
para o Libano ou para Meca, na 
Arábia Saudita, onde um dos seus 
colaboradores de 1941, na revolta 


a dar 

ama, 
do Iraque, já se encontra, no San- | edifício em que se realiza o julgamento | servador, Daily Telegraph, manifes- 
tuário, Os ánabes da Palestina mos- | está cercado por forte cordão de sol-| ta certa apreensão acérca do julga- 


Supremo 
Tribunal de Justiça considerar constitu- 


A história estranha 
de dois gémeos 


eram qemeos, Nasceram no mesmo dia, 
baptizaram-se e foram para a escola no 


do coronel MeDowell, que os alemães 
DE UNIFORME, COM VÁRIAS ME: | geviam ontregar as sas armas, única e 


DALHAS E PARECIA INDIFE-|exciusivamente a oie, Mibanovitch En- 
RENTE A ATMOSFERA QUE O tre os crimes de guerra particulares que 


he são assacados acha-se o de que O 

CERCAVA comandante Bakitch, das forças de Mi- 
Pregarou-se tudo para que este se pa matou o major as Te 
ii áxi - | rincl herton, e O seu operi r de rá- 
realizasse com “o máximo de publei dio, que era um sargento britânico. (O 
Je e muitos correspondentes de jor- i major Atherion, antigo correspondente 
nais estrangeiros, inclundo runs. do «Dally Mail nos Balkans, foi dado 
assistem às audiências. Intérpretes ofi- como desaparec do. Julgando-se ter sido 
ciais traduzem tudo quanto se diz em 
russo, em inglês e em francês, Mihai- 
lovitch compareceu de uniforme, com também, sobre as for- 
várias medalhas, e parecia indiferente | Sas de Mihallovitch o facio de terem es 


REU- 


palhado o terror organizado e uma cam- 
ao calor da sala, apinhada de especta- | ponha de atrocidades, incluindo o incén- 
dores. O libelo acusatório diz que Mi- | dio de ideias, o assassínio de mulheres 
hailoviteh, organizando as guerrilhas | crianças e velhos de padres catê com 
«cheinika, provocou” a vinda do Exer- partidários e o assassínio de milhares 
cito jugoslavo para o país e cometeu | de muçulmanos O principal acusado: 


á Alega-: ue | coronel Miloch Minitch, pertenceu ao 
vários crimes de guerra. Alega-te que) Coronel MloS Agidh,, PST uia 
coral js pessORIgIen ay 108 a guerra, Entra & usa de documentos, 


tniks», que atacaram os patriotas, que | contam-se diários, cartas e sedens de 
colaborou com os alemães e os italia- ilovitch. telegramas cifrados e re- 
com representantes 
nos desde 194], que colaborou, secre- 7 suite Conta 
tamente, com o Governo eua, nça-se O terem auxi- 
«de Neditch, que aprovou as atrocidades | ado a organização do exército de » 
eas esipES Te «extermínio dos | hailovtch e o de actividades de traição 


de Je- 


contra a juta libertadora. A acusação 
comunistas». Pormenorizando a acusa-| cia, entre outras coisas, emissões da 


ção, tambem se alega que Mihailo- es a o is ecirangatras, a 
vitch tomou medidas para evitar a re- | favor pi gay a nei ni 
volta dos patriotas ad os invasores, | SUerra Rratricida. casaca 

no Outono de 1941, na Sérvia, no) Os INGLESES NÃO OCULTAM OS 
Montenegro, na Bósnia, na Herzego-| SEUS RECEIOS PELA MANEIRA 
vina e em Lika, «enquanto continuou, | GOMO VAI SER REALIZADO O 
no maior segredo, a preparar-se para 9) JULGAMENTO DE MIHAILOVITCH 
ataque geral contra os patriotas». O LONDRES, 10, — O jornal con- 


pensa- | dados, todos patriotas que combateram | mento do general Draza Mihailovit- 
Mihailovitoh durante a guerra, Era, ri=| ch, antigo ministro da Guerra da Ju- 
gorosamente, verificada a identidade | gostávia. O Jornal declara que a acu- 
das pessoas, à entrada do Tribunal. | sação contra O antigo chefe de guer- 
Quando os juizes e os acusadores, todos | rilhas não é tão clara como era con- 
em grande uniforme, surgiram na sala | tra outros homens, tais como o fran- 
foram, vibrantemente, aplaudidos pelas | cs Pierre Laval ou o norueguês Vi- 
delegações das várias Repúblicas e dis-|dkun Quisling e acrescenta : «Nas 
tritos autónomos da Jugoslávia que | circunstâncias que se verificaram, 
na peninsula balcânica, é possível a 
um homem E de Ss potiicta, e 

is tarde, forçado por factos de po- 
O LIBELO ACUSATÓRIO tica interna, a sua conduta ser obs- 


O advogado de detesa, em traje civil, 

enigou No Seo dum silêncio moriai, Um | curecida por actos posteriores». — 
soidado, munido duma metralhadora  il- O jorna z, ainda, que os ingle- 
geira, estava postado atrás de cada um | ses esperam que o julgamento de 
dos acusados. Um a um, 05 acusados | Mihailovitch decorra com a maior 


responderam às perguntas sobre à au e a 
identidade Mihallovitch declarou que correcção, e continua : «O facto desse 
protissão era «general dos exérci- | julgamento ser público, e com a 
tos». PA leitura “do ilbeio acusatório, |nssistência dos correspondentes dos 
contendo alguns milhares de palavras, | formnis, já dá certa base para opti- 
ocupou quase toda a audiência da mi opti 
ahã” Miballovitch escuto aspecto | mismo, a esse respeito. Por outro 
indiferente, mas os outros acutados mos- | lado, é inquietador cSbservar asse 
e Tia petidas recusas do Governo jugosla- 
Bivar Maiores a Léia, Quauo | vo a aceitar o testemunho oral de 
membros do Estado Mator de Mihauo- | oficias americanos, como pediu o 
viten, Draghi Yovanoviteh. chete da po. | Ministério dos Negócios Estrangei- 
lícia "de Boigrado, aurante a ucupaçi Es 
alema, Tanasije Diniten, Antigo tu mistro ros dos Estados Unidos.» — Reuter. 
o Interior do Governo «quistings, 
do interior do, Covciato “du “Eatcação | O MUETI DE JERUSALEM NAO 
no mesmo Governo e o general Djure ESTA EM DAMASCO 
Dokitel Ístro dos Transpories no) DAMASCO, 10. — A Legação britânica 
mesmo Governo, e vutras pessoas Ilga- | gesmentiu, hoje, a notícia de que o Muft! 
das a Mihailovitch. Há, aínda, 08 que | de Jerusalém chegara a Damasco, num 
são julgados na sua ausência como Sio- | avião britânico. O informador da Lega- 
bodan Yovanovitch, primeiro minísiro no | ção acrescentou que nenhum avião brl- 
exílio, em 1942; Mintchitch, ministro | tânico, de qualquer tipo, chegara no sá- 
Estrangeiros do Governo no exílio, | bado ou no domingo, com excepção do 
| Peter Z/vkoViten, ministro di 
interino, do Governo nu exílio, 
protessor Radoye Knefeviteh, tutor doe que aterrou em Damasco, no sábado, 
ex-rei Pedro, Milan Gaviiovich, minis: | vindo de Bagdad, e trazendo a bordo à 
tro da Justiça no Governo do exílio, dr. | delegação do Iraque à conferência árabe 
Borhibar Puritch, primeiro ministro no | em Bludan. — Reuter. 
1943, Constantino Fotiteh, an- 
xador er dido amet A MORTE DO REI DO SIÃO CAU- 
e outros À acusação diz 
no Verão de 1944, o coronel americano sou ento EMOÇÃO 
McDowell, chefe da missão militar ame- NA SUIÇA 
ricana, chegou ao Q. G. de Mihalovitcn,) LAUSANNE, 10. — Causou pro- 


qensPrandica, funda emoção nesta cidade a noti- 
NOS CRIMES DE QUE MIHAILO.| Cia recebida ontem à noite da morte 


idol, que se ma- 

VITCH É ACUSADO, FIGURA 0/do rei Ananda Mahídol, 
DA MORTE DUM JORNALISTA | triculou aqui, na Universidade, em 
BRITÂNICO Junho de 1943 e frequentou a Fa- 
Disse a Mihalloviteh : culdade de Direito, O jovem rei mos- 
— Nós, os americanos, não estamos | trava extremo interesse pela Histó- 
interessados na ua luta com à Alemãs ria Moderna. Também se dedicava 
nha O Mei ada O menhor é que [à trabalhos manuais. Era esperado, 
deve continuar com o nosso povo. Alem breve, para concluir a sua for- 
América auxilia-o, exciusivamente, a all matura e celebrar o seu 21.º aniver- 


ocupavam uma parte do espaço desti- 
nada ao público. 


restrin- 


discur= 
realiza, 


dos ar- 


Petritio 


e seo 


capeltt. 


lets na 


nuo se 


para u 


ai ão hz a | sário, em 20 de Setembro próximo. 


acusação, Mihallovitch deciarou ao co-!— REUTER. 


8 Comercio do Norte 


de Eugénio de Castro 


(CONTINUAÇÃO DA |1.º PAGINA) 


sido doutorado «honoris causa»; aca- (te Eugénio de Castro e da sua incom- 
demias estrangeiras e a Academia | Dicênsão, mutua; acabando por afirmar 
a j razão, 
das Ciências de Lisboa, como Prova a conságração aii realicade 
A's 11 horas inaugurou-se na Biblio- | Ao terminar, o sr. dr, Costa Pim- 
teca Goral da Universidade, a exposi- | pão faz euas as palavras que António 
ão blo-bibliogrática de Eugénio do | Feijó escreveu a respeito de Eugênio de 
astro, organizada pelos sr8. professo- | Castro, num poema “que lhe consagro: 
ros drs. Manuel Lopes de Almeida e Também pronunciaram notáveis dis- 
Costa Pimpão, acto a que assistiram | cursos, enaltecendo a obra do Pocta, os 
9 raitor e professores das diversas Fa- | rs, drs, Joaquim de Carvalho, em nom: 
culdado; dr. Castro Soares, governador | dn Academia das Ciências de Lisboa; 
civil do distrito, D. Eugenio d'Ors, da | Lucien Paul Thomas Palo A Sega od 
Universidade de Madrid, que represen- | Língua e Literatura Francesa da Bel: 
tava, também, a Real Academia Es-| gica; D. Eugénio d'Ors, em nome da 
panhola o a Academia de Belas Artes | Reg] Academia Espanhola e da Socieda- 
de S. Fernando; D. Esteban Madruga | ge de Belas Artes de S, Fernando, de 
* D. Manuel Garcia Blanco, rospecti- | Madrid; Pierre Hourcade, representando 
vamente, reitor e professor da Facul-|n Universidade de Estrasburgo, Loule 
dado de' Letras de Salamanca; Louis | Fernand” Viutre, “sela Da Ro qo 


Fernand Flutre, da Universidade de 
Lyon; Lucien Paul Thomas, da Aca- | NON: D. Esteban Madruga, em nome da 


dear | Universidade de Salamanca. e Maxtmino 
demia da Lingua e Literatura Francosa k À 

da Bélgica; Gense West o Leonard | Coreia, reitor da Universidade de Colm- 
Downes, do Instituto Britânico em Por- 

tugal; Pletre Hourcade, que reprosen- 

tava 'a Universidade de Estrasburgo; 
Gilberto Borques, ministro do México 


em Portugal; Baron de Nerclat, quo 
representava o ministro da França; 
Sarrault, pelo Instituto Francês em 


Mrs 1004 


Portugal: o prof. dr. Anselmo Ferraz 
de Camanho, presidente do Instit 
de Coimbra. 

Representando a família do dr. 


À homenagem á memória | PUBLICAÇÕES 


«Eis a Guiné ls— A Sociedade de Geo- 
gratia de Lisboa editou o livro da auto- 
ria de Fernando Rosa Quintino «Eis a 
Guiné !», em que é dada uma breve notí- 
cia da sua terra e da sua gente, confor- 
me reza o sub-títuio. Acompanhada de 
fotografias e mapas, à despretenciosa pu 
blicação consegue atingir o fim que a 
sua editora teve em vista, Isto é, con- 
segue que por seu intermédio se adquira 
um conhecimento, senão profundo, peio 
menos suficiente para que se fique com 
urra ídeja bastante nítida do que é aquela 
colônia. Termina o livro uma lista biblio- 
gráfica das principais obras a consultar 
por quem queira tomar melhor conhe- 
cimento com a Guiné, que é, na verdade, 
bem organizada e de grande utilídadi 

de leiturass—O sr. Vítor 

de Sá publicou o n.º 5 dos seus cadernos 
de divulgação e propaganda da «Biblio- 
teca Mívely, sob o título «Um feixe de 
Ividade daquela 

nte o último ano de 

exercício e incluí uma lista completa dos 
volumes de que dispõe a referida bíblio- 
teca para alugar aos seus assinantes. E 
urr. trabalho, por todos os títulos, meri- 
tório e digno de consulta atenta, que, de 
tom grado, recomendamos aos interessa- 

5. 


EI PIE [Ee rom A época balnear — Abertura do Grande Casino 


fartins Afonso de Castro e filhas, 


Eugênia do Castro: conselheiros Aires Mercado semanal — Outras notícias 


de Castro e José Augusto Vaz Pinto, 
Os directores dos vários institutos esc) . ESPINHO, 7— A abertura do Grande 
trangeiros que funcionam na Facul- | Casino de Espinho constituiu, para a 
dade de Letras. amigos e admiradores | Nossa praia, O início da época bainear. 
de Eugênio de Castro, assistiram, tam- | or esse motivo, desde o dia 1 do cor- 
bém, à este acto Inaugural A Casa | fente mês que a parte baixa da vila to- 
das Beiras estava representada pelo | MOU outro aspecto mais alegre, mais 
er. de, Pernandas Mantina festivo e mais atraente, As artérias prin- 
Abriu a exposição, o ar. prof. dr. | cipais desta parte de Espinho viviam 
Lopes de Almeida, que proferiu bri-| em absoluto sossego, pareciam, por ve- 
lhante discurso no qual pôs em desta- | £es, necrópole. Hoje, o cenário é outro, 
que a valiosa colaboração prestada | Porque o movimento extraordinário dos 
pelo ar.“prof, dr. Costa Pimpão e de- | visitantes veio-lhes irazer vida e anima- 
Pois de traçar o perfil literário de Eu- | ção: Por sua vez, o Grande Casino, com 
gênio do Castro, disse que podia es- | 05 seus luxuosos salões belamente ilu- 
tranhar-se de não haver uma gula da | minados, irradiam luz a jorros, contri- 
exposição. mas, acrescentou, o que nós | buindo, também para o aspecto quase 
fizemos foi que eia ao apresentasse por | feérico da principal” avenida da Yossa 
si mesma Da mun relação sistemática e | magnifica e apreciada praia. E daqui a 
Ba ua imperiosa apresentação. O seu | pouco, quando o tempo aquecer, virão 
entálogo virá, em breve, demonstrar | até nós os banhistas que, habitualmente, 
que este pecúlio intelectual & riquis- | nos distinguem com a sua presença, dur, 
atmo e até desconhecido em multas | aínda, muito mais vida e cor á vila de 
das runs verbas. So me é leito fazê-lo, | Espinho. 
uou, peço mo sr. sub-secretário |  —O Casino de Espinho, que no dia 
de Estado da Eaucação Nacional o tel | da atericaa da época balnear e daí em 
tor da Universidade que, com o seu | diante, tem sido visitado por muttus 
muito prestígio e influência façam O | centenas de pessoas, oferece, este ano, 
para que ne não disperse nem |á apreciação dos forasteiros duas es- 
OU Gean PioUmS riquesa que. com | piêndidas orquestras: a de Sousa Pin- 
ita dedicação e carinhoso afecto aqui |to, conjunto musical de grande catego- 
se reuniu A glória de um homem que | ria internacional, e a «Clipper'ss consti- 
fot profundo conhecedor dos homens e | fulda sete P a Fes 
f cedo por sete professores espanhois e, 
do Mundo e cuja convivência era mo- | igualmente d do fama d ” 
delar e Insinuante, O orador, em ter- | nal. Estes dois conjuntos” Musica ação 
e ad : nal. Estes dois conjuntos musicais têni 
ui nos agradecel nos que, | deiiciado tod ão 
dando uma prova da confiança que sé de louvar ET GO a 
sa de louvar a iniciativa da Emprésa 


reflectin no prestigio da Uni ; 
Dm pr a e Espinho - Praia e, nomeadamente, do 


ram exemplares valiosíssimos que fa- | em 
zem parte Ja exposição e assim refo- 
tlu-se nos srs. drs. Martins Afonso de 
Castro, Júlio Brandão, Jollo de Castro, 
Mário Brandão, Mendes dos Remédios. 


Anselmo Ferraz de Carvalho, Jean 
Sarrauit, Salvador Dias Arnaut; Cân- 
dido Nazaré, Joaquim da Cunha Neves 
? Hermano Ribeito Arrobas, ao Inati- 
tuto de Botânica, Tnatituto dos Estudos 
Franceses e à Câmara Municipal. Lou- 
yando a dedicação do pessoal da BI- 


biloteca. destacou o nome do 
Maria don Santos. ni eim 
O ar. dr. Maximino Correia, em nome 
da Universidade, agradeceu, também, 
da sntidades quo colaboraram nesta Cete 
= prio e va Regressaram de Fátima muitas de- 
duas salas nobres & pela sao q ein Dea | zenas de peregrinos que, este ano, all 
consta das obras de Eugénio de gnsiis | foram assistir à coroação da Virgem. 
onde dedo DIE o Castro, | As corimónias, que foram transmiti- 
onde be vê o exe CBdiuo Per-| das pela rádiotelefonia, ouviram-se 
minho, da 1º edicão da «Beikiss. De- | aqui dory multa. devoção 
Bo” ge “Castio “editais em que Eugé- |" Continuam em ritmo acelerado as 
Coleção destaca-se MPOrou Entre uma | obras de reconstrução da ponte das 
assinado com o prendonio eSintonia» | Areias, estando já construído o alpen- 
gssinado com o pseudónimo ol». | dre provisório, que garantirá o tran- 
Em feguida, raduções das várias | sito dos pebes e veiculos durante o 
obras do Poeta. impressas em Buenos | impedimonto daquela. 
Alter. Nápoles, Estocolmo, Roma, Ma — Vindo do Rio de Janeiro, ondo 
pa RAR Depois a «Escola | tem uma importante casa comercial, 
mm houstar influência e representantes e | ohtgou a esta freguesia acompanhado 
Estão representados, além de Eugénio | de sua dedicada esposa, ara D. Lucin- 
de Castro, Paul Verlaine, Alberto de OJ!- | qa Ferreira Loureiro da Cunha, o nos- 
veira, António Nobre, Jean Moreás, Bau- | so amigo sr. Adriano Moreira da 
delaire, Antônio Feijó, Henrique de Vas- | cunha FA! 
concelos, Julio Brandão e João de Ci 
tro: Nouira secção vêem-se Livros, revis 


ct nen ra, figU 


TDR Erg IS Pg Es ato 
stro, bllógrafo: do entre as instituições beneficia- 
outra secção curiosa, onde se vem vá-| das a Associação dos Bombeiros Vo- 
rias obras com anotações do poeta e | luntários. 
livros com esuper-líbriss e «ex-libriss. | Desde há tempos a esta parte que 
Uma outra secção não menos interessan- | a energia eléctrica tem faltado aqui, 
te e valiosa é à que se refere nos livros | nos domingos de manhã e algumas ve- 
portugueses e estrangeiros com honro- | zes à noite. Sendo os domingos desti- 
síssimas dedicatórias ao Poeta. Guerra | nados ao descanso de quem trabalha 
Junqueiro, por exemplo, exprimiu-se, | durante uma semana, é lógico que, 
assim. em 1893: «Ão seu amigo Eugénio | nesse dia, se possa apreciar musica 
de Castro, que será, quando quiser, no- | através da rádio, o que não tem acon- 
tável poetar. Na dedicatória de Fialho | tecido, devido à falta de energia. — G. 
de Almeida, D. Miguel Unamuno, Conde Ea 
de Sabugoia, Gomes Teixeira, “Alberto Morei . 
de Oliveira, Veiga Simões, Gomes Leal, 
Teófilo Braga e outra em rica fluminura oreira do Lima 
de Charles Wingfleld. que foi embaixa- | | Entre as casas de caridade de Ponte 
dor da Grã-Bretanha em Portugal. Na | do Lima, uma há-—o Asilo de Nossa 
colecção de autógrafos há cartas de Paul | Senhora da Conceição, onde se alber- 
Verlaine, Vielt Griffin, Verhaeren. Ro-| Km alguns velhinhos —que luta com 
dert de Montesquieu. dr. Maeteriinck, | grandes dificuldades. A sua direcção, 
António Padula, Olmedilia, Blondel, Jean- | para atenuar um pouco a grave crise 
roy, Eugénio Villaspere. Antônio Carnei- | que a prestante instituição vem atra- 
ro, Malheiro Dias, etc. Há uma caria | vessando, acaba de fazer um apélo a 
autógrafa para o prof. Mendes dos Re- | habitantes do concelho. tendo dirigido. 
médios na qual Eugênio de Castro agra- 
dece o convite que lhe dirigiu para pro- 
fessor da Faculdade de Leiras e o ori- 
ginal do poema «Salomés 

Entre as fontes da inspiração da sua 
obra estão «A Lyrica de Anacreontes, de 
António Feliciano de Castilho e obras de 
Sá de Miranda. Escrita pelo punho do 
Poeta lê-se a seguinte quadra crítica a 
um livro de versos : 


“Os versos, se versos podemos chamar 
«A's coisas rimados que fedem aqui 

«São feitos dos calos de Guerra Junqueiro. 
«E das botas velhas de Amélia Jonny.» 


Há, ainda. fotografias do Poeta desde 
1890 a 1999, alguns desenhos por ele exe- 
cutados e, bem assim, a cabeça da aus 
ama, Maria Francisca, a quem se refere 
em algumas poesias. Completava a ex- 
posição um busto executado por Teixel- 
ra Lopes e um óleo de Columbano. 


A sessão solene 


A's 16 horas e meia, teve início, na 
Sala dos Actos Grandes, a sessão solene, 
que contituiu, notável homenagem á me- 
mória do eminente Poeta. 

À tela estava repleta de convidados, | O edifício onde está instalado o Asilo 
entre (os quais se viam as autoridades | de Nossa Senhora da Conceição, 
elvis e militares, presidente da Camara 
Municipal, representantes do vários tns- em Ponte qdo Lima, 
titutos e academias. etc., admiradores do 
Poeta, pessoas de sua família, etc. ainda, uma circular ao comércio. Oxala 

As tribunas eram acupadas por se-| que O Asilo de Nossa Senhora da Con- 
nhoras e nos cadeirats, com os professo- | ceição seja amparado como deve. a bem 
res catedráticos de Coimbra estavam os | daqueles que nele estão recolhidos e 
catedráticos estrangeiros e os srs. drs. | de outros que esperam vir a entrar all. 
José Jonquim de Olfveira Guimarães e| || — Começou a colheita do batatas. E 
Vitorino Nemésto, professores da Facul- | porém, fraca, Os centeios que estavam 
dade de Letras de Lisboa. Este catedrá- | maravilhosos, com o tempo que tem 
tico representava à Aliança Francesa de | feito, puseram-se muito ruins. 
que é presidente. —Os géneros do racionamento : 

Presídiu o sr. dr. Luís Leite Pinto, | arroz, açúcar, massa e sabão, do mês em 
sub-secretário de Estado da Educação | Curso, estão muito atrazados. Bacalhau 
Nacional. que representava o Governo, | não há. Continua, esta freguesia sem 
tendo á direita o sr. dr. Maximino Cor- | distribuição de azeite para aqueles que 
rela, reitor da Unversidade. Em lugares ) o não produzem. — C. 
de honra estavam os srs. D. João Eva —. 
gelista de Lima Vidal, Arcebispo-Bisno 
de Aveiro e dr. Jolo 'de Almeida, di- Sabrosa 


rector geral do Ensino Supertor. 

O elogio de Eugênio de Castro, to! | q. A SOnvite do presidente do Grémio 
teto pelo sr, prof. de, Costa. Pimpão, que | de, Sabrosa, reuniu-se o conselho, geral 
pronunciou notável conferência Saio Cr QU a na 


O orador depois de afirmar, na in- 
trodução ao seu discurso. que recebera | quadrados de terreno pertencente, ao 
do douto Senado Universitário, o encargo | Grémio, Para, ali se construlrem duas 
de falar sobre Eugénio de Castro, recor- TES a lui UE] no dos (Cérites 
dou a homenagem há anos alt prestada | Nários. Foi. tami a Ro dUS dO. 
pelas Academias de Espanha, acrescen- | Posta para serem ap 
tando que não era apenas a memória do | Pelas freguesias do concelho da região 
Poeta que al! se recordava hofe, mas a | demarcada — para sopas ou vestuário 
do embaixador da Universidade e do | às Crianças pobres E 
País á Europa latina. ce Continua o tempo irregular mas, 
Entrando, própriamente, no tema da | "Par disso, as cultuar . 


sua oração, o prof. Costa Pimpão recor- =" Z " 
dou, rapidamente, a fase de Lisboa e O 

doer en dna ae cara ae] Caldas da Raínha 
Jisando, demoradamente, as influências] Excederam a expectativa as festas 
que se fazem sentir nesta obra, especla:- | comemorativas da reabertura do Hospi- 
mente de Baudelaire, de Gautler. de| taltermal Rainha Dona Leonor. O ni 
Huysmans. e dos simbolistas. Ocupando- | mero mais atraente foi, inegavelmente, 
-se a seguir de Horas, Silva e Interlunio, | a exibição do Rancho do Alcóa, da his- 
diz que o Poeta, através dos exagêros de | tórica vila de Alcobaça, Após vários n 
forma, se encaminhava para o ídeal par- | meros de patinagem por elementos do 
nasiano, recordando uma frase que o| Bemfica, que muito agradaram à assis- 
Poeta, em 1896, proferira numa confe- | tância, apresentou-se no mesmo «ring» 
rência sobre João de Deus: «Arte é u] de patinagem. o citado grupo folclórico 
criação voluntária de Belezan. com danças e canticos que muito im- 

O orador fala depols de Belkiss. Com pressionaram a numerosa assistência, a 
o Posta, o orador define o que se en- 
fendia por. Ideal, cosmopolita, cujo triun- 

o Eugénio de Castro assegurara ; e de. as festas, realizou-se, 
pois de recordar a clória do Poeta nos | Eaterfustio Pinheiro Chagas, um espec 
anos que vão de 164 a 169, exnilca O | táculo por amadores desta cidade com 

u primeiro contacto com o Renasc!- | 4 peça «A Recompensa», da qual os in- 
mento português e com as fi terprotes se saíram com bastante agrado 
calcas do Cancioneiro Geral p ncia Das S2 "as O Horas: no 
clência da raca de que provinha e pelo | coreto do Parque do Hospital, realizou 
Rr qi nopndição. latente nele como | um concerto musical a aplaudida fila: 

leal de nobreza. 

Entretanto, publica Salomé, que o) mônica da freguesia de Santa Catarina 
orador confronta, rápidamente, com os| “te O reabertura do Hospi- 
poemas de Wilde c qdo Molarmê. Fala. | +ai Dona Leonor, dignou-se assistir S. 
gm asapulda. de Constança, poema GUS | Ex: o sr. governador civil, sendo de- 
Eugénio de Castro estimava entre todos, | EX O dr a visita ao público, que 
e do portuguesismo do seu conteudo. pp E ea NE CEFET 

Ocupa-se, a seguir das ultimas obras | durante algum; Td quente 
do Poeta e do neo-arretismo. do Cava. | clentemente, que se abrisse O portão. 
leiro das Mãos Irresistiveis, expressão de E Td MEIRA po ita = 
(deal que combatera, mas ao qual 6 | que O museu José Malhõa não fran” 
zendera, por fim. Recorda. a tindar, a | queasse nesse dia a visita ao público, 
aum oração, à rebeldia dos novos peran- | Como esava anunciado e era usual, — C. 


seu administrador-delegado sr. Armando 
Crespo. 

— O mercado ultimo teve larga con 
costência de povo das aldeias vizinhas, 
No referido mercado, apareceu bastan 

a qual foi ver 
850 o quilo. Havia 
ainda, « favas, ervilhas « 
alguma fruta. Criação havia tamb 
stante, assim como hortaliças, Os ovo 
regularam por 12800 a duzia. Apesar ce 
todos os artigos expostos no referido 
mercado terem preços bastante eleva- 
dos, tudo se vendeu rápidamente, 

= Na igreja paroquial e na capela 
do Senhor da Ajuda, concluiu-se a so- 
lenidade do «Mês de Marias. Nos rete- 
xidos templos estão a efectuar-se, ago- 
Ta, as novenas em honra do Sagrado 
Coração de Jesus. 

— Com sua familia, regressou de Ma- 
cleira de Cambra o sr, Fernando Lago. 

— Estão aqui como fiscais junto da 
zona de jogo de Espinho, os srs. Alber- 
to Aldim e João de Deus Fernandes, 

— Na paroquial de Espinho, fot 
baptizado um menino, filho da sr* D. 
Etelvina Gramacho e do sr. Amilcar 
Gramacho. Foram padrinhos o sr, João 
Martins Guimarães e sua esposa sr.* D, 
Carmen Guimarães, 

— Apesar do tempo não estar muito 
convidativo para se estar na beira-mar, 
já há no areal algumas barraças arma- 
das para banhistas que vieram este mês 


PAÍS 


Portelo de Cambres 


Promovida pelos respectivos profes- 
sores, realizou-se uma interessante festa 
escolar, a que assistiram os srs. director 
escolar Afonso Frias, delegado do Inst 

tuto Nacional do Trabalho, dr. Bento 
Caldas, delegado escolar de Lamego, 
Adelmo Mendes, e sub-delegado Regio- 
nal da «Mocidade Portuguesa, dr. Abílio 
Fernandes. Os visitantes foram recebi- 
dos pelos filiados da Mocidade Portu- 
guesa e alunos das escolas, que forma- 
ram alas até junto da Casa do Povo, 
tendo-se realizado uma sessão de boas- 
-vindas, as quais foram dadas pelo cor- 
respondente de O Comercio do Porto, 
tendo falado, ainda, os srs. dr. Bento 
Caldas e Afonso Frias, sobre o signifi- 
cado da festa, durante a qual se distri- 
buiram prémios aos alunos do curso 
noctumo que mais assiduidade e apro- 


buindo-se igualmente prémios 

meninas que melhores trabalhos apre- 
sentaram. Na igreja paroquial, rezou-se 
uma missa em honra de Nossa Senhora 
de Fátima, a que assistiram os visitantes 
€ autoridades locais, servindo-se, a se- 
guir, um almoço aos visitantes e enti- 
dades oficiais, no solar da Corredoura, 
durante o qual se trocaram brindes. 
Também às crianças das escolas foi 
distribuído um bódo. Pelas 16 horas, 
teve lugar nas escolas Monteiro da 
Sliya, a festa em que tomaram parte as 
crianças das escolas, testa que a todos 
agradou. No final, O sr. prof. Aprígio 
Rocha agradeceu à visita, respondendo- 
-lhe o sr. delegado escolar Afonso Frias, 
que louvando os professores e exortan- 
do-os a continuarem a dedicar às esco- 
las o carinho que lhe vêm dispensando, 
e agradecendo a recepção de que foram 
alvo. O espectáculo repete-se no pró- 
ximo domingo, na séde da Casa do 
Povo, cuja orquestra tocou durante à 
recepção e na referida festa. — C, 


Torres Novas 


Palraram, há dias, sobre esta via e 
concelho, tremendas trovoadas acompa- 
nhadas de fortissimas bátegas de água 
e granizo, ficando inundadas as ruas e 
destruídas muitas vinhas. Várias descar- 
gas eléctricas avariaram as linhas tele- 
tónicas. 

— Estão-se ultimando as montagens 
dos telefones automáticos, constando-nos 
que a sua inauguração se fará no dia 28 
de Maio. —C. 


Boticas 

Também se realizou nesta vila no dia 
13 e em honra de Nossa Senhora de Fi 
tima, uma imponente procissão de velas 
organizada pela Acção Católi« Precedeu 
ease acontecimento, uma brilhante alocu- 
ção feita pelo orador sagrado rev. Fer- 
nando Velga. O andor, que foi conduzido 
por ternos aos ombros de pledosas se- 
nhoras da Lacf e raparigas da Jacf, ja 
profusamente iluminado e belamente or- 
namentado com flores naturais. Encorpo- 
raram-se no préstito, além das associa- 
ções religiojas, a Cruzada Eucarística, etc. 
As pessoas mais gradas da vila vieram 
prestar culto à Virgem com peregrina- 
ções das freguesias circunvizinhas com 
os seus estandartes e cruzes. No dia se- 
Euinte, de manhã, houve missa cantada a 
órgão e distribuição da sagrada comunhão 
aos organismos da Acção Católica, A vila 
de Boticas, em união com Fátima, asso- 
clou-se à grande solenidade da coroação 
da Virgem Santíssima. O reverendo pá- 
roco, ainda com. bastante sacrificio por 
motivo da sua última doença, presidiu 
a todos os actos, terminando por dar a 
bênção do Santíssimo Sacramento, — €. 


Alijó 

Fol transferido a seu pedido para o 
concelho de Almeirim o sr. Alberto Fer- 
reira Martins, que, há cerca de dois anos, 
vinha exercendo as funções de chefe da 
Repartição de Finanças deste concelho. 
Funcionário sabedor e zeloso, era uma 
pessoa de primorosa educa: motivi 
porque deixa aqui numerosos amigos. 

- Também deste concelho algumas 
pessoas se deslocaram a Fátima e muitas 
outras ficaram privadas de o fazer por 
falta de meio de transporte. Todos, po- 
rém, através da rádio e com fervor se- 
guiram as emocionantes cerimónias, 

— Com raras intermitências continua 
a flagelar-nos o mau tempo, impróprio 
desta adiantada quadra. Os prejuízos são 
já importantes e maiores serão se Deus 
não nos enviar bom tempo. Realmente 
vão sendo horas... — C. 


Tavarede 

O tempo não corre propício à agri- 
cultura, As últimas chuvas, além de 
dificultarem o crescimento normal dos 
milharais e batatais deram motivo a que 
apodrecessem no sub-solo muitas bata. 
tas quase em plena maturação. Há nu- 
merosas terras em que ainda se não 
fez sementeira do milho, por se en- 
contrarem alagadas. 

— Esteve nesta freguesia, de visita a 

a amigas, o antigo pároco desta 
treguesia rev. Alvaro Vicente Lapa. 
capelão de Miramar, Mira. 

-—Com normal frequência, tem-se 
realizado, na igreja paroquial, as ceri- 
mónias do mês de Maria. 

— O presidente da Junta de Fregue- 
sia tem cuitiado, de modo especial, da 
higiene das ruas, dando à terra uma 
fisionomia diferente, a que não esta- 
vamos habituados. Felicitamo-lo since- 
ramente. — C. 


Bragança 

Com invulgar solenidade e concorrên- 
cia realizaram-se nos dias 12 e 13, festivi- 
dades em honra de Nossa Senhora da Fá- 
tima, no templo de S. Vicente, desta ci- 
dade. No domingo, feito o exercício do 
Mês de Maria, organizou-se a procissão 
de velas em volta do templo na qual to- 


sides 


AFRICA 


«João Beco» «Nova Lisboa: « «Quanza> Jc Leixões c Lisboa 
Reservo passagens mesmo para Os snrs, passageiros que as tenham pagas 
em Africa. Obtenho toda a documentação 
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Recebe-se carga em LEIXÕES nos dias 12 e 13, pará 


LUANDA, DANDE, LOBITO, CUIO, MOÇAMEDES 
e restantes portos da COSTA OCIDENTAL com baldeação. 
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Para carga e mais esclarecimentos tratar com os Agentes: 


David José de Pinho, Filhos a 


- ande O T (41 e 6589 
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LAMPORT & HOLT LINE 
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RECEBE CARGA EM LEIXOES 
Agêntes Gerais: 


GARLAND, LAIDLEY & C.a L.td 


PURTO LISBUA 
Kua infante D. Henrique, 15) 
Telefones, 348 e 349 


Er ET Ee sn lart de Be fencourt. — € 
Aurora da Purificação] Freixo de Espada 
da Silva Castro á Cinta 


Por determinação da Direcção Geral 
Missa do 7.º de Saúd: a vo delegado sr. dr. 

ro, está procedendo, neste 
Seu marido, irmãos e demais | concelho, à vacinação anti-tio parati- 


sa A à | fole, para o que se encontram cente- 
família, participam que amanhã, | nas de pessoas inscritas. E” uma me- 
quarta - feira, 12 do corrente, man- | dida profilática de grande interesee, 


dam rezar na igreja paroquial de | que tem sido amplamente correspon- 


S. Nicolau, pelas 10 horas, uma missa | Sida Por toda a população. pois raro é 
sufragando a alma da querida fi- | gistam vítimas dessa terrível enter 
nada, agradecendo a todos que se | midade. 

' E : — Esteve, recentemente, entre nós, o 
dignem | nesistir no" pledoso jacto arquitecto sr. Cruz Lima, que veio tra- 
Porto, 11 de Junho de 1946. ter do plano de urbanização da nossa 


— Também, em estudo do projecto 
de abastecimento de águas a Freixo, 
estiveram aqui os engenhelros srs, Antó- 
nio S. Cruz e Bazílio Jorge. 

—O tempo tem melhorado conside- 
ráveimente e, embora os dias se apre- 
sentem carrancudos, não voltamos a ser 
visitados pela chuva, que já se ta tor- 


A Familia 


maram parte todos os organismos cató- | nando prejudicial às culturas, — C. 
licos da cidade. No dia 13, pelas & horas, | — — so c< 
houve missa rezada com acompanhamento a == 
de órgão e cânticos, abeirando-se da Sa- a = m 
grada Comunhão centenas de pessoas. A's 
15 horas e meia, houve missa solene, 
sendo celebrante o rev. Albino Coelho. 
acolitado pelos revs. Cruz e Lopes, pro- 

fessores do Seminário Maior de S. José, 

servindo de cerimoniário o rev. abade 

Magalhães. Terminada a missa, fer-se à 

exposição do Santissimo Sacramento, que 

esteve à adoração dos fieis. Pelo excepelo- «Pedra do Feitiço» 

nat brilho é invulgar concorrência de que por FERREIRA DA COSTA 
foram revestidas as solenidades deste ano, ; 

naquele templo de S. Vicente, são dignos | q, ailiva à África-a essa África onde 
dos mais rasgados elogios não só O ze- 

loso pároco da freguesia, rev. Albino 

Coelho, como, também, todos que com ele 

colaboraram nesse sentido. — C. 


do 

SE so PEA Es dramático. Ferreira da 

s 08º repórter que não conhece a TO- 

Paredes da Beira tina, tentou-se, um dia-e toi até Tá, 


Deixou esta terra, onde contava | contactando, curioso e inquieto, com o 
grandes e arreigadas simpatias, o sr.) feitiço da selva. Convivendo com bran- 
Manuel Augusto Barbosa de Brito, chefe | cos e negros, sentiu, de perto, os dr; 
da secção de Finanças. mas enormes que naquele vasto conti- 

— Completou 83 anos, a sr.* D, Magia | nente se -desenrolavam, a cada passo. 
Madalena Ferreira de Vasconcelos Car-| E, reunidos os elementos de que care- 
valho, da vizinha freguesia de Riodades. | cia, voltou à Metrópole, para destum- = 

— Vindo de Belo Horizonte (Brasil). | brar os portugueses com descrições 
onde reside há 18 anos, está nesta lo- | admiráveis de ambientes e almas nesse 
salidade em visita a sua família, O sr.) livro excelente “que é aNa Pista do 
Jesuino Lopes. — C. ai orte», a que fot atri- 
ES gu buido, merecidamente, em 1944, o 1 
Vi Praias ESA Prémio do Concurso de Literatura Colo. 

nial. Ele, porém, vira e sentira tanto 
q Braramãe NeOrO | qi um 16 livro não. lhe “Bastou “para 

O tempo continua muito frio para | narrar tudo e, no ano seguinte, publicou 
as culturas, o que bastante as deve ter À África, tão grande, não cab 
prejudicado. As macieiras estão a florir Eq par lr E e 
numa quadra de frio, o que não é pro-| este, que Edições L. E. N. lançaram, 
metedor, e o vinho Já se compra a esc.) há pouco, no mercado ea que 1ol dado 
1.20000 e mais. o título de «Pedra do Feitiços, o 

esta vila continua sem pão, dias) úrimo da série que Ferreira da Costa 
e dias. Nas casas dos pobres, o Pão, é) geliberou escrever sobre a África? Pa. 
a base da alimentação, quando não | jece que não. O escritor-repórter não 
constitui só por si, com água e umas | pára, Este, que foi publicado, agora, e 
gotas de azeite, ou então um pouco de) qua acabamos de ler, emocionadamente, 
leite. a própria alimentação. — C. E ONO Gocuamento * Ceasa” Inara 

RE dE onde os homens sofrem, moral e fisica 

H H mente. iquadrando quatro grandes e 
Celorico da Beira modelares Teportagens = (A última tao 

am aqui, com destino a Fá-| cada dum príncipe negro», «O testa- 
onto Caravanas de peregri- | mento do «Papa Rolas», «A bebedeira 
nos. Desta localidade, também foram à puder e a um quais 
mumeras pessoas, que já | — «Pedra do Feitiço», balisa uma época 

(epi alga que tá 1 qo boa literatura coloniaista, De facto, 

“Tem chovido muito, nos últimos | foi preciso que Ferreira da Costa fosse - 
dias. Espera-se, no entanto, que o tempo | à Africa para descrever-nos a beleza 
levante, para se tratar dos trabalhos | da selva e as caçadas às pacaças e aos 
agrícolas. — C. elefantes, dando-nos tipos admiráveis 

de portugueses como António Souto, 

c lo de Pai Zé Matias, o Alvaro dos Correlos e Zé 
jueirós, da segunda das reportagens ha 
aste o e aiva deste livro, ou, então, estados de alma 

Realizou-se, nessa cidade, na igreja | e cenários como na expedição à flo- 
velha de Cedofeita, o casamento do sr. | resta, gm procura da caça, quando as 
eng João José de Carvalho Moreira, | chuvas caíam, ininterruptamente, tudo - 
filho dos nossos conterrâneos sr dr. juiz | alagando e transformando. Ferreira da 
Joaquim de Carvalho Moreira e da sr. | Costa, que empolga O leitor pela ma- ! 
D. Maria Isabel Moreira de Carvalho, | neira como lhe descreve Mai-Kingombe, : 
com a sr* D. Maria de Lourdes Fer- | domina-o, na quarta reportagem deste 
reira Martins, natural de Mangualde, | seu livro, contando-lhe uma caçada aos 

António Martins, já fale- | elefantes, na qual, segundo confessa, ia 

* D. Iracema Ferreira Mar- | perdendo a vida, num pôntano onde 
tins. Foram padrinhos, por parte do | caiu. Ele sente é vibra, na verdade, 
noivo, seus pais, e, por parte da nolva, | com as coisas da Áfsica. Ferreira d 
seus ijos, rs, Sebastião Henriques Bar- | Costa, descrevendo | episódios. sentidos 
bosa de Albuquerque e D. Noémia Fer- | e vividos, é, sem dúvida, um dos mais 
reira de Albuquerque. fieis intérpretes da nossa África. Os 

Os noivos seguiram em viagem de| seus livros estuam de humanidade. 
núpcias para o Sul, Bem vincadas, em «Pedra 

—Como nos anós anteriores, reall- 
zou-se, este ano, uma peregrinação ao 
santuário de Fátima, presidida pelo rev. 

António dos Santos, pároco desta vila. 
Nela tomaram parte muitas pessoas de 
representação social desta vila que, 
tanto na ida como no regresso. mani-| ferentes à «bebedeira verdes, sob a 
festaram o maior entusiasm chuva, muito próximo do coval daquele 

— Tem-se efectuads António Ribeiro, que se matou, A fechar 
lenidade e concorrênci a série, a figura do velho Lemos, o 
de Maria, nesta vila, & Isto graças à | «Branco Grande», que conheceu «Tra- 
hora apropriada que foi escolhida para | der Hornx, que, segundo os africanistas, 
a realização desta devoção, tão cati- | «era uma peste que desgarçou muita 
vante e do agrado do nosso povo. gentes. Livro invulgar, «Pedra do Fei- 

— Fixou residência na Casa da Quin-tiço» honra o seu autor, 


O Comercio do Porto 


Estância de Entre-os-Rios 


As águas de Entro-os-Rios, do valor roconhacido desde longa data e pre- 
conizadas polas maiores autoridades médicas, são únicas e, segundo o distinto 


Ruo Sá da Bandeira 351-1.º 
Telefone, 708 


PAPEIS PINTADOS colecção 1946 | 


A mais bonta e a mis preferida 


Um fogão 


Comercio Rêgo 


EXPORTAÇÃO 
EM 6 DE JUNHO 


va. 


218 sacos miolo de amendoa, 8.372 kgs; 
A estância, de óptima situação climática com novos c IMPORTANTES 


1160 sacos rolhas e aparas de cortiça, 


HUSQVARNA 


Terça-feira, |1T' de 


Eléctrico 


melhoramentos, estará aberta de 1 do Julho até 30 de Setembro. Dentro do 
parque, alugam-se, DESDE | DE JUNHO, dois magníficos andares, divididos 
em dii e osquerdo, completamento soparados c mobilados, com sala de 
jantar, coxinha, água e clactricida: 

Indicações : afecções catarrais das vias respiratórias (bronquites, fai 
gites, laringites, rinites), asmi (sequelas), reumatismo, dermatoses 
pouco irritávi e sifi Maçagens e ginástica respiratória. Instalaçõe 
ia ordem, com banhos gasosos c de espuma, na hipertensão arterial. Deponi- 

i no Porto, Casa Mesqui Rua da Madeira, 182, e em Lisboa, Sociedade 
Inda al Farmacôuti Travossa da Es 3. Para ma Estância 


11-6- 946 | e intre-os-rios — Entre-os-rios. ao 


55.475 Kym.; 64 fardos tecidos algodão, 5.000 
kgs.; 47 fardos Idem, idem 
982 ex. vinho do Portk 
pipas e meias Idem, idem, 18,514 
4.555 pipas meias € ex. vinho co 
90,548 kgs; 140 0x. fósto! 
kgs; 9.51 paralepípedos 37.500 kgs.; 10 
ex. medicamentos. 611 kgs; 14 ex. tintas 
preparadas, 747 kgs; 50 tamb, vazios de 
ferro, 1.250 kgs.; 1 porção carvA 
nal, 150.000 kg; 
marias, 7 kgs. 
em barro, 174 kgs; 48 
TOM gs; 280 cx 
475 kgs; O ex, FALIVA, 
17 vol. contrapiacado, 2.480 kgs.; 
5 cx palitos, 250 kgs; 135 ex. agua 
dente preparada, 3220 kgs. 


Estoios, tam nes, Erenjas, Cretones, efe.. 


DECORAÇÕES 
Navegação|Salvé, 


Em 10 de Junho 


Pode instalar 


fogareiros 
enxadas car 


Rua Formos 


Passando hoje aniver 


sário natalício o considerado industrial 


mais um 


Lisboa, vapor | portuguos Joda conhecida marca holandeza de ESMALTES E 


AO corte Jedt, cap, Bela, cm last | 
E PIOR TAS E DU SUA a a e proprietário da TEOFLUX, VERNIZES de brino intenso e máxima durabilidade 
EM 4 DE JUNHO ae Fábrica de Tecidos PARA TODAS AS APLICAÇÕES 
LEIXÕES da Carvalha, Fan- 


zeres, Jose 
Martins Marques, 
os seus operários 
vêm por este me: 
felicitá-lo com 

melhores parabens, 
desejando-lhe que 
esta data se repita 


À automóvel, 4.890 kg. ; 20 barris & 
mineral, 8577 kg: 1900 sacos € 
90490 Kg; 12 mi ArÁDICA: 

30 tamb. 6.00 | cante, 0.144 KK 
o Jaminado, 13 5 ex borr 


TRADAS se 
Lisboa, vapor sueco virginia, 
nteon, Po tom, 1 dia de v 
carga diversa, a Jervell & Knud 
vapor sueco Mjoelner, 
áre tom urga diversa 
Marítima tano-Americaná 


PARA A SUA BELEZA 
Creme de Pepinos «GEMEY» 


(notável fórmula americana) 


% barricas an 


micos e activa a circulação subcuti 


gua reo induri inumeras vezes, 
Ti Vol SU veuto. BO 00L Rg na companhia de nia, defendendo, embelezando, 
vol Parra nada se av usa extremosa fa- rejuvenescendo a cútis. 


ado, LEBSO Kg. Si papas 


Vento * 


feixes ferro lam TORO, 
vazias, 3.940 Kg + 
nado, 3.080 Kg. - 
acessórios, 6404 kg 
cas, 112 kg; 3 tamb 
ex. tubos de aço, 1 
e produtos quim Em 10 de Junho 
ferro laminado, 40% ks D+ r | 
trina, 2.086 kg. ; 827 € ) Entraram ; o carqueiro sueco Stegeborg. ç e E 
e Aniuerpia: americano Wiilam TU . 
'61 rolos tio de ferro, um, do Filadelfia, com carregâmento 
inglês « | do Antuerpia 
weral eguos Sevilla, da 
geral; dinamarquês 
ue & Leixões, com 
e 0 navio espanhol Virgen 


e o mar UM pouco 


«GEMEY» 
o segredo das peles adoráveis 
A pedido, envia-se pelo correto 


OTHELLO, L.va 
Rua de Santa Catarina — PORTO 


milia 


TEJO 


Fábrica Luso-Holan- 
desa de Rêdes, L.da 


Capital: 2 150.000$00 


E' convocada a Assembeia Geral 
extraordinária desta sociedade, pará 
reunir no próximo dia 1 de Julho, 
pelas 17 horas, na sede social, Estra- 
da da Circunvalação, em Matosi- 
nhos, sendo o objecto da convocação 


ALTERAR O PACTO SOCIAL 
Matosinhos, 8 de Junho de 1946 


Os Gerentes. 


q 

de 
noi 

ga 


z 
CE teda em flo, 5a 
de ferro, 1ab00 ag 


uma porção breu 
XE. 104 vol. ferro e ara. 
og 21.070 kg; 5 barricas óxidos 
“304 kg; 30 cx. aparelhos agri. 
parafusos de fe 
1.090 
kg; 20 4013 KE; 1 cx 
objectos de escritório, 96 kg 1 1 cx 
de máquinas, 204 E x. tio de 
dão, 6.051 kg. ; 1 auto 4.390 kK 
sacos alumem de pot 2,000 kg. ; 660 
acos de cruelra, 51.698 Kg. : 30 tambores 
massa lubritici LAS! kg ; 1 automo- 
vel, 4.590 kg. ; 320 acos 
umínio em bruto, 30 ; 104 roios 
arcos de ferro, 517] XE - 


Kjortrolm 
carga geral 
de Luch, de Tanger, em lastro e o lugre 
português Senhora da Saude, do mar alto, 
m avaria, que seguia viagem para os 
bancos da Terra Nova, 
Não louvo saidas, 


Distribuidores gerais: 
PERES, PESSOA & C.*, LTD. — R. Fernandes Tomaz, 749-1,º — PORTO 
Tel. 1587 — Telg. PÉPECEL 


| 


Declaração 


Carlos de Sousa Gomes, residen- 
te no Bairro da Azenha, c/ 80, de- 
clara que não se responsabiliza por 
qualquer divida contraída por sua 
mulher Judit da Silva Pereira, pelo 
motivo de esta ter abandonado 0 lar 
levando consigo diversos bens per- 
tencentes ao casal e ainda de con- 
traír dividas sem conhecimento &o 
declarante. 10338 
Porto, 10 de Junho de 1946. 


Leiam Vanfagens para fedos 


6000 m2. de terreno, com vinhas, arvores 
de fruto, horta, água de 2 poços, casa 
R 10290, 
maior sortido 


habitação com luz eléctrica, cabana e 2 
cobertos. A 2 e meio km. do apeadeiro 
WIA-N-ER 9 ; 
de relógios 
J. MOURA 


Ancora-Praia é com estrada até à porta. 
. Santo Ildefonso, 58— PORTO 


ENCOMENDAS DE PRESENTE 


remetides da Dinamarca para países devastados pela guera 
contendo mentos de alta qualidade 
Para informações, dirigir-se à 
Agência Comercial e Marítima, L.da 
Rua do alecrim 45 -LISBUA 


Decalcomanias 
inglesos «Nag» 


(Marcas e figuras de passar) 


E 

2 Idem, D.180 k 
vol. produtos químicos, 783 kg ; 37 tá 
algodão em rama, 217240 kg. 


EM 3 DE JUNHO 


436 rolos arcos de ferro, 21300 kgs Aplicando V. Ex.* nos seus ar- 
22 grades louça sanitária, 5M Kg 5 
amb euitureto de mídio, 23.788 Kyã.; 1.000 tigoa uma DECALCOMANTA 
sacos farinha trixa, 91420 kgs, 60 vol «NAGs COM A SUA MARCA, 


ferro em bruto, 3046 kgs.; 3 ex. vidro em po 
chapas, 2.100 kgs.; 1 cx. material eléctrico. 
100 kg: fardos pavio para veias, 106 
.; 15 ex. produtos químicos, 709 kgs; 
nathata, 2133 kgs; À cx. pas 
em películas, 166 kgs; 3 cx. máquin 
de relógios, £9 kgs; 2 cx máquinas 
colas, 112 kgs,; 20 ex. produtos químicos, 
882 kigs.; 7.500 sacos açúcar, 750.500 kks. 
2 ex. maquiniamo, 1,016 kgs; 1 cx. far 
6.700 fardos bacalhau seco, 
05 kgs; 4 Cx. vidro em chapas, 3.150 
2.920 sacos cimento. 14,000 kgs; 461 
kSti arcos” de ferro, 80 KE%.; 438 sacos 
negro de fumo, 10.200 kgs 
chapas, 368 kgs.; 5 cx. livros € peças de 
1.670 dogs; 2 ex. vidro em eh 


tornará a sus firma mai 

nhecida e aumentará as sussa 

vendas, o isto com um dispên- 
dio intimo, 


Orçamentos grátis 


A FABRICA DE BRINQUEDOS 

Rua do Godim, 385, Telef. 290, tem u 
melhor sortido e condições para as pro- 
víncias Ultramarinas. 10250 


BOM PREDIO — VENDE-SE 

em Coimbrões na Rua Domingos de Ma- 

tos nº 46 com mais pertences, água e 

juz é bastante terreno a 15 minutos da 
10319 


Dinheiro sobre pro- 


priedades 


Ao minimo juro, efectuamos em- 
préstimos sobre PREDIOS, QuIN: 
TAS E TERRENOS, no Porto = 

provincia, com : maior FApIáera, e 
absoluto sigilo. APOLONIA 

C*, LTD+*, Praca da Batalho 
PES aa ad 


ALUGUERES 


AUTOMOVEIS DA LETRA A 
de serviço para qualquer, ponto, do Pais 
AUTO RA Rua Jost 

BO Teler iara 1390 


ALUGA-SE ANDAR 
na Avenida Rodrigues de Freitas. 
191-1, 


AUTOMOVEIS 

aluguer, confortáveis, de 4. 5 e 7 lugares 
Rua Raimundo de Carvalho, 406, Tele. 
fone, 3154 — Gala. a 


Casa mode na 


Uma solução adequada a 
cada caso 


NAGÉ, LL” 


P. da Batalha, 60-2º — PORTO 


Falar com Joaquim Rego. — Ancora. 
doa 


QUINTINHA — VENDE-SE 

a 6 quilómetros da Póvoa de Varzim, com 

magnifica habitação e incomparáveis 

vistas. Ver e tratar com o sr. António 

de Carvalho Coelho. Rua de 5 de Outu- 

bro, 42, telefone, 5%. Póvoa de Varzim, 
vo 


Qu oe 


sortar relógios vi, 


RIA. 


nº 


ioss1 


na Travessa S. Se- 
Rua da Paz desta cidade. 
guel, 47, 10135 


ferro laminado, 6.198 kgs: 12 vol. roupas 
E pal ago, BIO kg DO sacos produtos 
(113 ego; 200 aacos Cm 
“0050 kgs: 1 grade motor de ex 
E Res d ex. to SS sega, Sr Kas: 
35 ex. dextrina, 3550 kgs À borção de 


CASAS EM VILAR DO PARAIZO 
Vendo com quintais; um grupo de 2 por 
|| 45 contos; uma de 3 pavimentos, 3 fren- 
tes, por 60 contos: um. grupo de 3 casas 


Rep ia dE sREs ões 


Ê ; nda. 

4 frentes e bom quintal, por 250 con- 
tos; todas devolutas, Preços sujeitos a 
oferta. BARROS. Rua Mousinho da Sil- 
vetra, 163. Telef. 489. 10199 


FOURGONETTE Igreja de Paranhos. 75, Telef. 5805, 
Fechada «Ford» modêlo A. Vende-se por 10226 
motivo de retirada, boa mecanica e bem 
calçada. Ver na Garagem Atlantic. Tra- 
tar com o proprietário na Pensão dos 
Aliados quarto 65. 10316 
FIO DE JUTA (INGLES) 

Qualquer quantidade em n.º” 8, 8/2 o 10. 


Fonseca Pinto & C.+* Avenida Baltazar 
Guedes, 5. Teler. 5539, 10176 


HANSA 


«5x» Em estedo de novo 
Calçaoo de novo 


Garagem Comércio do 
Porto-1 + 


M 1º ANDAR CENTRAL 
ampla sala, de frente, com dependência 
junta, para escritórios. Rua de Santa 
Catarina, 310, 10259 


x À 
O ração 18d 
arrafões ácido for- 


RADIOS USADOS 
a funcionar ou avarlados. Largo da 


kgs; 2 cx, flo de medi Má rolos 
arame de ferro. 1025 kgs: 2 cx 
1 porção sai a 


COMPRAS 


A OURIVESARIA 
da Praça da Universidade 2, compra 
pelo máximo Ouro, Joias Relógias 
Prata Telet 125 1635 


A FABRICA DE BRINQUEDOS 

Rua do Godim, 385, Telef. 20 compra 

caixotes vazios. pret. Tabaqueira. | 
5 


SACARIA 

Servída à rama de açucar, vende-se ao 
melhor preço do mercado na Rua S 
João nº 98 — Porto, 8534 


SECRETARIA AMERICANA 
Em nogueira, barata, vende-se na Rua 
das Flores n.º 8-1: andar, 10337 


TERRENO = 


próprio para instalação de grande indus- 
tria, vende-se na estrada Porto-Braga- 
«Trofa, um terreno com cincoenta é cinco 
mil metros quadrados. Limita, por um 
lado, com a estrada, e, por outro, com 
linha do Caminho de Ferro, vias larga 
e reduzida. Cabo de alta tensão. Respos- 
tas a Eng, Bevilacqua. Avenida dos Alia- 

“Esq! — Porto. 10055 


TUBOS ço! ADO PARA DALOSIRA 


Manuel da Silva 
Ferro 
FALECEU 


PEDIDOS 


ELECTRICISTA COMPETENTE 


Precisa-se, na Rua de Santa Catarina, 
1297. 10245 


PRECISA-SE 

Sócio que disponha de 100 contos para 
desenvolver industria montada, de gran- 
des lucros, podendo ficar na gerência. 
Carta à Redacção a A. U. 10334 


PEDE-SE 

a quem subtraiu, ontem, no átrio do ct- 
nema Rivoli, uma carteira com dinhei- 
ro é documentos, que só ao próprio In- 
teressam, o favor de a enviar para Au- 
gusto Leiras, Murtosa. 10348 


mea 
TRESPASSES 


PASSA-SE 
Restaurante, no centro, serve para ou- 
tro negócio. Falar no Largo de Scnres 
dos Reis, 30, Porto. das 12 às 14 ou das 
19 às 21 horas. 10252 
RESTAURANTE — PASSA-SE 

Um dos mais movimentados da pcala de 
Espinho, por motivo de saude. Ren: 
barata, Urgência. BARROS. Rua Moust- 
nho da Silveira, 163, Telef. 489. 10190 


EM 6 DE JUNHO 


chapas de core, 2297 kgs; 1 cx 
179 kgs: 77 feixes ferro 
SO kgs.; 104 feixes cobre e 
r dx lixa, 261 Kg.; 5 €x 
: 6 fardos Idem. 
Marat Po age: 8 fardos idem, Idem. 
2.012 kgs.; 253 molhos piaçaba. 14,000 kgs.; 
4cx. fibras vegetais, 600 kgs: 1.000 sacos 
açúcar, 100.000 kgs vol. acaria aba- 
tida, 11.3100 kgs.; S0 Cx. ligas para sold: 
3.080 kys.; 25 cx. Óleo de castor. 1.275 kgs 
elhos industriais, 932 kgs.: 4 cx 
aparelho industria), 2203 kgs: 75 feixes 
ferro em bruto, Jódo kgs: 130 fardos 
massas para papel ga. 58 vol. fio 
de latão e chapa de cobre, 8.229 kgs: 66 
feixes 50 pipas ahatidas, 3710 Jg 
bles cnbo armado, 3215 kgs: 1 ex, peç 
de bicicletas, 36 kgs. 1.600 sacos farinha 
de cevada, 73468 kgs; 1 cx. vidro em 
chapas, 1,016 kgs; 1 cx. obra de tio de 
ferro, 42 kas.: 10 cx. lâmpadas eléctricas, 
62 kgs.; 176 rolos arame de aço. 9.144 kem: 
71 barras ferro laminado, 8713 kes: 4? 
feixes idem, idem. 9348 kgs: 10 tamb, 
óleo mineral, 2012 Xg&; 80 tamb. produ 
tos químicos. 4,440 kgs: 75 ex. maquinis 
; 61 rolos fio de ferro. 1045 
san kes: 36 rolos 
; 2000 ex mas 
194 fardos 
4x fibras 
poetas, DAS xe 3 ex. seda em fio, 315 
Ex. honines e cordel de tecelagem, 
MO ea Ca er MMÕE, 1024 legs; 25 Cx. DO 
bidas alcoólicas 100 kes; 1 fardo papel 
153 kgs; 3 ex ohra de ferro A 
222 Kem; 54 fardos desperdícios de seda Manuel Pascoal Pereira 
AM kes: 23 vol, óleo e massa lubritl 
cante, 479 kgs: 7 sacos produtos quimi- 


mos, 832 kgs.; 2 ex. sulfito de sódio, CREED 


Eduardo Candido da Silva 


Sua esposa, filho, irmão, sogros, 
sobrinhos, cunhados e mais “família 
cumprem o triste dever de participa 
rem às pessoas das suas relações e 
amizade, bem assim do querido 
extinto, e rogam a subida fineza da 
sua assistência ao funeral que terá 
lugar pelas 15 horas e meia de hoje, 
na capela das Almas de Santa Ca- 
tarina. 
Pedem desculpa de cumprimen- 


AUTOMOVEL — COMPRA-SE 
Econômico, bos mecanica, jante 16, mai 
calçado Ou sem pneus. Indicar marca 
modelo e minimo preço em carta Re 
dacção para as letras B. C. A. 10156 
BENGALEIRO 

em pau preto medindo de largura 1,30 
aproximadamente. Compra-se. Carta à 
Redacção a «Rosalna». 10342 


JUVA 1839 , 

Bem calçado. Rápido. Bom. Económico. 

Vende-se, Praça Carlos Alberto, 3. 
1 


BRILHANTES OURO E PRATAS 
Jaranto que pago «os mais altos preçus 
Jurivesaria Sanios Carvalho Rus Sanis 
Catarina Ss Telef 7283 1301 
COMPRA. 

Automóvel «Fords. modéio, A ou B. 4 
portas, bem calçado. Telef. 5626. 10331 


COFRES — COMPRAM-SE 

máquinas de costura € outras. móveis 
fogões etc — Matos — Rus dos Caidei- 
reiros, 117 Telef 2110. E 


FERRO FUNDIDO 
cata compra-se qualquer quan: 
melhor preço, Carta à Redac- 

ção m «Fundição 


OURO PRATA E JOIAS 


pelos melhores preços a Qurivo 
to 


Ho VENDAS 


AUTOMOVTL HILMAN 
em óptimo estado Rua Santos Pousada 
85 CEU 


AUTOMOVEL «PEUGEOT» 202, 1940 
absolutamente estado novo de mão par- 
ticular; falar telefone 19551 10922 


A'S NOIVAS 

Linhos, panos para lençois, toalhas. ct 
chas e enxovais, vende pelos preços das 
fábricas a Casa João Gualdino Pereira, 
Largo de 28 de Maio, 27, 28, 29 « 


tos. 


a da Costa Ferro 

«Julio Manuel da Costa Ferro 
Custódio da Silva Ferro 
Laura Costa 
José da Costa Junior 
Manuel Ferro 
Maria Amélia Ferro 
Antônio Ferro (ausente) 
Margarida Alice Ferro (ausente) 
Alice Ferro 
Albina Lemos 
Laura da Costa Pereira 
Aurora da Costa Ferreira 
Alberto Lemos 


Sempre em depósito CASA CASSELS 
Rus Morsinho ds Silveira 191 


LANCHA A GASOLINA 

H. P, para reboque e passageiros; 
o novo e chapiada à cobre. 
Porto de Serviço de Lei- 
10335 


Tornos mecanicos 


De 50 cts. entre pontos, acoplados com 
motor eléctrios avilha do 
Ição e para entrega 
Into Leite, 148 Campo 
Mártires da Pátria, 149. Telef. 7501 
Porto Diogo Martins, Rua do Bolhão, 
123. Telef, 4295 — Porto. 10267 


VENDE-SE FOGAO CIRCULAR 


ra pensão. estado de nov- 
da, 95 


Sendo o a 
Ver e tra! 
xões, José Ferreira 


ORGAO-HARMONIUM 

Portátil-Missionário, alemão, próprio pa- 
climas trópicos. Vende-se na Rua 

Formosa, 173 — Porto. 10332 


PROBLEMA DA HABITAÇÃO 

Vende-se 8. posição com o direito ime- 
dinto de construção com projecto e ter- 
reno comprado numa das principais 
pralas do Norte. Enviar oferta à Redac- 
ção ao nº 538 10347 


Corpo ds 
9996 


6 


VENDEM-SE FOURGONETTES 


Nache, Austin ; automóvel Ad! 
Indian scaut Garagem Parísien 
Coelho Neto. 


VENDE 

«Citroen» 1935 descalço. 
Quental, 
VENDE-SE 


Cortadora de Fiambre, Caixa Regista- 
dora e Balanças. Rua Sá da Band 
nº 464 10230 


pintado, 
r + moto 
. no Ri 


PNEUS 700x15 
Ea 


Vendem-se 5 pneus 


usados Rus da 


PIANO — COMPRA-SE 
Indicar autor. Resposta à Redacção a 
R 10323 


Rua Antero de 
259, Porto. Telef. 9088. 10324 


PISTOLAS, MASCARAS. ArRO- 
GRAFOS, ETC 


DROGARIA CAPITO 
LIO Telet 1762 Rua de Santa Cata- 
rina 519 Ba 


SS Er Tee 
PREDIO GRANDE NO CENTRO 


VEIO DE FERRO REDONDO 

Compra-se 3,70 de 150 m/m e 3 bocados 
de 2H0 de 10 m/m. Resposta à Fábrica 
de Cartão e Papel de Quebrantões, Ltd - 
—V. N. de Gaia. Telefone 3156. 10152 


intura 


para 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA suer 
- ! carta regis! para despesas de cor- 
OFERTAS Doi mar Telet 4454 Enviam es | vendo, com 20 metros de frente, com espondência Só atende por correspon: 


grande quintal, área total 1400 m2, 
óptimo para transformar em grande 
prédio de rendimento, entre o Palácio 
de Cristal e o Jardim da Cordoaria. 
Chave, planta e tratar: BARROS, Rus 
Mousínho da Silveira. 163. Telef, 489. 
10199 


DIVERSOS 


ALMOÇO E JANTAR 
5800 e 110800 semanais 
17 — Telet, 8004 


SE VIERDES 
AO PORTO 


CASA VASCONCELOS e 


Sua esposa, filhos, irmão e genro, agradecem reconhecidos a todas as 
pessoas que os acompanharam no doloroso transe porque passaram e bem assim 
âquelas que os hontaram com a sus assistência ao funeral do saudoso extinto. 

Mais convidam as pessoas das suas relações e amizade a assistirem à 
missa do 7.º dia que se celebra amanhã, Quarta-feira, pelas 9 horas na igreja 
do Bom Jesus de Matosinhos 


AUTOMOVEL «CHEVROLET» 

Bem calçado, boa mecânica, decapotáble 
reparado de novo. Ver na Garagem «O 
Comércio do Porto», 3º andar. 10330 


AOS VIAJANTES 
Laminas de marca acreditada. bem im 
troduzidas, para vender na provincia 
com boa comt Rua Dr. Alves da 
Volga, 190, Porto, Telef. 4681 ozia 


COSTUREIRA 
de vestidos oferece-se a dias. Preço 5500. 
Rua da Piedade, 41 u 


DINHEIRO SOBRE HIPOTECA 
juro desde 4 por cento, fracções 3 a | 304 
contos, transacção rápida e nas melhores 
condições Rua do Amada 97 10165 


RuadeS. Braz. 
10339 


E) 


ALVARA 
de dois casais de mós, azenha, vende: 
João Madeira — S. Miguel do Outeiro 
Beira Alta. 10320 


AUTOMOVEL «CITROEN» 

Vende-se, 11 cavalos, mecânica impeca- 
vel, pintado de novo, bons estofos, etc, 
Preço muito barato. facilita-se O pagas 
mento Vór na garagem Eden. Rua de 


PEQUENA QUINTA 
Vende-se. ou terreno para grande cons- 
trução. Rua do Monte dos Burgos, 828. 


Matosinhos, 11 de Junho de 1946. 


Raquol Teixcira de Carvalho 

Maria Augusta Candida da Silva 
Carlos Candido da Silva 
Augusto Candido da Sil 


PIANO ALEMAO 
Pouco uso, todo armado 
das cruzadas, reforçad: 


comei na 


Antônio Joaquim Toix: da Silva. TRADUÇÕES Alexandre Herculano. Tratar na A Con- | regiões humidas e quentes. if 
Alemão. inglés e francês. Rua Campo | fidente. Rua de Santa Catarina Dot conta ua Poemas di «2 Porto, | Hicaraláio sê Tregueses  Praçã ido Trin 
10016 | -2+ Telefone, 7011. 342 É dade, 40 9900 


RS O 1 


E' UMA GARANTIA 
DE BOM FUNCIONAMENTO 


CONSULTE-NOS 


GUNNAR & C.º 


TELEFONE 485 


Virifica as células dos tecidos dér- 


Bastos, Fern. & Magalhães, L.da 


Eru DO Ac LISMOS 


como combatê-la ? Escreva 
tans, T; 


um, desde já 


85 — PORTO 


Grupos moto-bombas a gasolina 


«AMIL» 


para rega, com motor de 2,5 H. é 
e ba de 2 polegadas. 


Rendimento horário garantido : 
30.000 litros de água. 
FONTES & COSTA, LTD. 
R. Santos Pousada, 135 = PORTO 


Grunos electro-bom Chu 
mi tr Faia pas pa o 


MASSAS 
ALETRIA 
CEVADINHA 
FLOCOS 
BOLACHAS AMER. 
Especies 
TAPIOCA 
MANDIOCA etc. 


em armazem e a receber 
pedidos 


5627 


Porto — Telef. 1200 


Sabonelo ingtel 


DDD 


O MELHOE PAGA A DELE 


Não é feliz? 


Deseja saber « causa do seu azar e 
3. Rabes- 
de S. Carlos, Porto, e 
envie 5800 em seios de correio, em 


C. C. DE FERRO PORTUGUESES 


Aditamento à classificação geral de Mer 
cadorias, animais é veículos, em vigor 
na antiga rede e nos redes do Sul 
e Sueste e do Minho e Douro 


Pequena velocidade — A partir de 1 
de Junho de 1945, a Classificação Gera! 
de Mercadorias, Animais e Veículos, em 
vigor na antiga rede e nas redes do Sul 
é Sueste e do Minho e Douro, é alterada 
na parte que diz : Cascas, moídas 2u tri- 
turadas não designadas. 

Lisboa, 1 de Junho de 1948. — O Di- 
rector Geral da Companhia, 4. de Lima 
Henriques, 10x 
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MÉDICOS 


Dr. ese = çR Fonseca 


MÉDICO ZSPECIALISTA 
DOENÇAS DA PELE E SIFILIS 


Mudou o Consultório 


para R. de Sá da Bandeira, 562 
Telefone 4996 


Dr. Celestino Maia 
Sífilis — Pelo, couro cabeludo 

30 
407 -TeleL 1465 


Dr. Adriano Marinho 


DOENÇAS NERVOSAS 
Praça de Carios Alberta, L16-Telat «308 


€ Alves Pereira 
URINARIAS 
Praça D. João 1 4827 às Shoras 


Dr. Araujo Teixeira 


Estômago, Intestino: 
CIRURGIA Fígado, Hemor idas, 
(Prática no Serviço Dr, Bemsaui 


[A 
ELIAS CIMA 


DR. 
Médico do Sanatório Semide. Com prér 


tica nor hospitals de Paria 
Pulmões — Sífilis — Clínica geral 


Rus Sá da Bandetri 
Das 16 ds 20 horas — Te) 


Um Brandy glorioso 
cuja fama já vem 


de longe : 


Constantino 


FRANOISOO MIRANDA 


Prof. a do Quardaiveas 
em 3 meses 


Rus de S Braz 60 € 477 - Telet 4004 
E oo—e—— 


Fogos de Artifício 


Santo 


Para os festejos populares 
Antônio O maior sortido e as me- 
lhores novidades, vende por junto é 
a retalho à Cosa Bazílio, Run de 
Cimo de Vila. 48, Porto — Telef. 2022 

10317 


Leilão de Penhores 


trazo 
Caixa de Empréstimos sobre Valo- 
res do sr, Augusto Ferreira dos 
Santos, Serzedo — Gala, 


esta deliciosa 
agradabilíssi- 
em bicicleta 


«Não perca 
quadra para 
mos passeios 


JOTELL, 


Levo — Robusta — Veloz 
A prestações acessíveis 


Rua de Augusto Rosa, 54-A 
Telef. 4031 — PORTO 


Galo & Lima cias 


dos relógios «Omega» e «Tissot», 
Grande sortido das mais reputadas 

marcas. Oficinas de reparaçõe: 
Rua de Santo António. 121 


CONSERVE AS MÃOS LIVRES 


A Camiooaj sam 


m 


transporte 


Dagégeno 
SM LISBOA OU NO PORTL 
desce casa so comboio gu 
(So comboio » casa 
ceça informações pelo: telefones 
Em Lusbos ?6 o Porto 116º 


FUNDOS POBLICOS E PAPEIS 
DE CREDITO 


MACIONAIS E ESTRANGE! 
COMPRA E VENDE nao had 

BANCO BORGES & IRMAO 

PORTO — na ETURAL 


. Keiógios 9ee 
Marcas utilitárias por 
excelência 
A pronto é a prestações 
Reparações de precisão 

FREITAS “» 
Av. Rodrigues de Freitas, sus 
sesoses peido id 


0... 


. 
. 
. 
+. 
+. 
. 
. 
. 
. 
+. 


EXTINTORES 
«JERPY» 


De espuma e sóda 
decido 

Para extinção de 

focos de incêndio / 


º 
Não compre um chapéu 
mistério ! 


Em qualquer parto E' GALINHA. 


um 
da chapa d comprar um fato por bom preço e 


= F f TTI 
FOGÃO «OLIVA» nã O E casa | | Um, chapéu sem cuome, sem marea à fazenda sair ordinária PARA A SUA TOILETTE : 
=— o m à ussinatura do fabricante é sem: 
fervom as panelas e os tachos. oii sema nao GU DE- SE pro dim = cnania mis Bode uai Se vestir na CASA PILOTO nunca SABONETE D. D. D. 


bom, pode sair mau, 
Ora a qualidade do chapéu que vamos 
comprar não pode estar à mercé dos 


tal lhe sucederá porque PILOTO 
garante o que vende : não deixa 


Sociedade de Representações “OLIVAs trabaha bem - e este é 
um predicado de capital importancia 


a que deve satisfazer um bom (ogão 


GUROS MUTUALIDADE 
Ou julgas que eu ando & 


O BALUARTE DA BELEZA ! 


COUTINHOS a ur 4 E Ma CAÇA o cliente 4 vmercá du sora: O sabonete D. D. D, pélas ques exe 

LIMITADA a a TO dormir troca dinheiro por mercadoria : tem E cepcionais qualidades defensivas “da 

P. de D. Jodo |. 25-6.º AN ARAICANVA O tdos rop o direito de exigtr QUALIDADE, E às vezes a sorte é catpora. pele, deve ser usado em substituição 

. [a em Tê premações mentais, Agente no Norte : Eis a razão porque, ao comprar cha- dos sabonetes vulgares, por vezes ma- 

TULEFONE, TELEGRAMAS: | Peça u plano de ven el EMILIO LOUREIRO & C péu. deve pedir um TRIUNFO. PILOT (o) cios q per mimadad mas que nenhum 
vier or maQuimoTOSs a es TA SERA pri eficio oferecem à p 

E «CASA OMEGA Rua de Santo Antênio, G7=l4 | | Fabricantes: A; Henriques & C+. Lta EE TS 
Sá da Bandeira f o da Madeir Teletone, 2513 Representante — Antônio Madureira 
Teletone, 35 Telef, 478 -— PORTO Aº venda na Camisaria Janota — Porto E a a Ng Rua D. João IV, 60 — PORTO 


—eeee eme | 


MAIS UM TRIUNFO PARA 
A CRIAÇÃO PORCINA 
A. DE LA LLAVE 


que no Concurso realizado em 

Matosinhos no último sábado 

obteve com os seus magníficos 
porcos de oura raça 


Large White Yorkshire 
as seguintes prémios : 


Vai 
Porcas de ci 


1.º prómio 
1º prémio 
2.º prémio 


cos reprodutores 


Porcos de engorda . 


A. de la Llave 
Rus Vila Meã — Campanhã 
Telefone, 6249 — Porto 


NA ADOLESCÊNCIA 


AFINAL, EM QUALQUER 
IDADE, 


BANACÇCÁÃO 


£ O ALIMENTO IDEAL, POR. 

QUE FORNECE AO ORGA- 

NISMO AS VITAMINAS E OS 

SAIS MINERAIS DE QUE ELE 
CARECE. 


E 


Distribuidor ; 
Ap AZEVEDO VIANA 
R Almada, 23 
eletono atá 
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BRA a E] () EF] q FESTIVAIS DESPORTIVOS ATLETISMO 
É Pp NO R NO No XXXII aniversario do VILANOVENSE|CAMPEONATOS REGIONAIS DE PRINCIPIANTES 


” O Futebol Clube do Porto (juniores) ganhou ao Vilanovense Terminaram ontem com o triunfo do F. C. PORTO 


(juniores), 3-2 — A União Desportiva Oliveirense 
dmceu= o Tinto dESCoimbri poêc4-2; conquistando ai que somou 106 pontos e conquistou 7 campeonatos 


taça «Francisco Portugal» Com uma tarde de vento agreste e de | falharam por completo. Boas corridas de 
É Intenso frio, a segunda e ultima jornada | António Cerquinho e Manuel Cortes. 

Em continuação da comemorações No final do encontro um director do | dos campeonatos regionais de principian- 
do XXXII aniversário do Viianovense | Vilanovense F. Clube fez entrei altes foi manifestamente prejudicada, res- 70 METROS 


Futebol Clube, realizou-se, ontem, no) Henrique Moreira, capitão da equipa | sentindo-se disso os resultados técnicos. 


Os jogos da «Toça de Honra» e a fina) campo «soares: aos neisy. mais um nú- | ouveirense da «Táça, Francisco Portus | Contudo. houve por vezes lutas interes ) 1º, ElÍdio Tibeiro, do. €. go Porto 


Propaganda útil 


A propaganda é tudo, seja qual fór o seotor em que exerça « sua influência, 
sempre vantajosa. No desporto, principalmente, tudo quanto se refira a propa- 
ganda não deixa de oferecer compensação, mais quando se trata de modalidades 


que não se alhetam do intuito comercial, como o ciclismo. mero do programa das suas festas co-| gal», trocando, as direcções dos dois | santes com relévo para os atletas do) 4 m. 52 s. 8/10; 2º: Alfredo Pereira da 
Comentamos a propósito do projectado Circuito do Norte, para esta época. d [q t N ] de Juni memorativas. clubes, cumprimentos. F. €. do Porto, que honraram à sua «es-| Silva, Académico F, C.; 3.º, Aparício Pe- 

Esta organização substitui, mais ou menos, o sauoso Circuito do Mínho, que fot o Campeonato Naciono e Juniores £ larga a acção que em prol do des- <> colas e O seu «mestres, Arnaldo Borges. | reira, Académico de Braga: 4º. Adelino 
dm dos grandes motivos de entusiasmo pelo ciclismo, onde se exibiram e revela: parto o Velho Vilanovense F. Clube, vem | | som a arbiragei, do ar. Domingos | DÁ, fino CXaNaE um Eat, goSD PCS Sí Leal, Académico E; 6: “orando 

É mad sorteio par cias. silva Co - | dando a sua co! e, mu iliado à — aba E EE E 

ram Ce pratica, geriatria rea aa pira PTD io Ada ir E OD (o o Costa. Trabalho per- | findação “A” colecuvidade garenso, não | Sa e Curioso Fervelta” Os" grupos formas | 4 LAYOr da mais salutar modalidade | — Prova eim conduzida peio vencedor, 
esta competição e nós aplaudimos a ideia, reconhecendo os benefícios que e - d . : = | se tem poupado a esforços ; não só para | r as não se deixe DO esque | que entrou na recta final r 
fará o cielismo e, tambem, ao respectivo comércio. guseração. os quartos de dt. | nub ICE SiRTam, O, encontro os dra. Ma: | que as Suas fesas atmjam o Ur Manta | OLIVEIRENSE — Teixeira: Henri. w atdemico de lrâga "e 0 Aa | meisiodo "o aque To Aligedo, Peredca 
Mo costumado, como, para que todos 08 | que e Jesquio + Manuel Oliveira, Pinho Porto, que marcaram, igual-| da Silva. que tambem nos delxou agra 


Trabalha-se com método, tanto que o orçamento está aproximadamente pre- | nal. encontram-se na competição os seguin- | pectivamente, presidente da Federação e presença E foquese ainda | dável impressão. 


sócios e simpatisantes se posam sentr)e Eurico Domingos, João Tavares, Mo 


s u tube P isbog : - 
vista « calculado em cerca de 10 mil escudos, Parecendo muito, não é. As casas da | tes IUbes 5 for Lidos; dica, rar | (esoutelro orgulhosos de pertencerem à aus tami- | nyei dos Santos, José Tavares é 9 entlistasino dos bracarenses — que au : 
Cspecialidade terão tudo a lucrar se quiserem contribuir para que esta iniciativa | Coimbra : Olivais, campeão da 2 Divisão | Uma proesa pouco vulgar — Os Jo | regiiro 7 is io brilho vieram dar ao nosso atletismo FINAL DOS 20 METROS 
nacional lo Porto: Vasco di . mM, u-se, além dos on- UNI 21 OLMBR/ Cameirão ; - 
seja ume reatidade. núcioral « pelo Porioº Vasco da Gama | vens Jogadores do Ve da Gama | noe"de”iuisbor it fala 5 PUDE | rranaaÃO caraio deh, Coma | Pe delocarm, ata cê adas ITS a 
—— ye De ostmenses bem gostariam que o) não largam o título de campeões | Infantil, dedicada aos filhos dor amo” | anda e Carvaiho IL; Simões sv | caciromdercupetaa iromioinia Dara. 194, ink) Pário, ou, 4/40 , Manuel Cortes, hca 
sorteio tosse amigo. B' que um jogo en nacionais ciados, “a qual decorreu na maior ale | rio, Homem, Jesus e Norohha, goria - mico” F.C, osé Joaquim - 
te o Vasco da Gama e um clube de fora pelizada. Os encontros de futes | e do metros — Fernando Correia Araujo, | Veira Queiros: 4º José Pereira Pinto — 
rodear-sesia de enorme interesse e se) Em competições de juniores não co- | bol. decorreram da seguinte forma -—— ie do Acadêmico de Braga, 78. 4/10 ta E peso 7 OO do mortos Nana A 
esse ciube fosse o Benfica melhor seria, e 4 “4 ). , e o rá y 
gsse clube fosse o Benfica melhor seria: ) nhecemos Nada que ie amemelhe. O] p. G, do Porto-Vilanovense, 3-4 | O do Clube Internacional do Futebol | ' ti inetros — António Ferreira da Sil) perreira da Silvas com DOM Dastada é rã 
campeonato nacional que se disputa há n pets 
«records, de bilheteira. três” anos tem sido sempre conquistado (Júniores) va, do F.C. do Porto, 33 5. 4/10 (31 s. 9/10), | Ferreira da Silva, com boa passada € Ta 
e re meo ss pelo Vasco da Gama, numa afirmação No Estadio do Lumiar efectuouse, om | q 200 metros — Blidio Titbeiro, do 6 ioavel movimento de braços triunfo com 
e o . tem “um festival” desportivo realizado! o Porto, im, 54 3, Ê "| brilho ortes. tambe 
Pintado: es Peaiscutivel de que” dêntro “do clube Be) sor a arbitragem de Justino Lopes | qui fin Paga | o 2.000 netros —- Mumibario. Campos, dô | ertos das suas qualidades, 
dd Onrits eta dra cet | E o VR] o na A DRE for- | Ciaboração de Spurte Clube do Porto, | P: €- do Porto, 6 m, 96 3, (6 m. 6 8, 9/40) 
ee não E | os KrUp colaboração du Spore do Por y 61 310), 
u“ qa CESsais conseguiu finalmente elimi | | Na sua EQUIPA GOLO ram UMa OECD PORTO — Rocha ; Paiva e | Ateneu, Comercial de Lisboa Sportina rh mas Anos po €. POMo T3 Se (RO) SALTOS EM COMPRIMENTO 
com “toda a justiça. Os campeões de | proeza verdadeiramente inultrapassável ! | Alexandre ; Tavares, Quero: e Alba) deliia No anxuntro de futebol o. Inter. | mero, Antelo. E; C. Porto 13.5. (13 8 1/10). so Fernando Correia Araujo, acado 
com (toda a Justiça Os campeões de | procia Verdade aciona. Ber | APRNdTSS pavio Sede e Couto e” | DArIonal venceu O Aterica, DOE 61, COM | papo Leal. “1056 Dorias Leito  Diss, or- | mico" de Braga, 5,90: 2º, Antônio Oerqui 
r ferem remoçado a tempo a sua equipa. | cordamos que os Juniores só podem Jo) VILANOVENSE . CLUDE João; | 90 ,a0 (ana - DO DD CEDO pg“ E. | nho, Académico do Porio, 5,067; 3, Ap- 
terem temocçdo à dente, O Ollven de | per dos 16 aos 18 anos. São eles Manilel | zeca é Lino; Jaime, Lopes e Valente ;| | Hm andebol 6 Sport Clube do Porto | Gº, fig") ) É [A ER RR 


menos Jogadores. da sua equipa de ju- | Guilherme e José Tavares (este ultimo | Luiz, Arlindo, João, Nascimento e Zeca. | defrotau o Internacional P 


niores conseguiu formar uma composição | capitão da equipa). O jogo principlou mente, com | 04 primeira parte apor uma brilhante 


(Jc Das! Et O 1 [5.º Abel Costa, idem, 5m,06, 
nlores conseguiu formar uma composição | Capo da O o teve menos brio | p rio ro pesa be o anova | exibição em que sobressalo O trabalho de | Cortes Rot so tg tm. 908 180) nu] LO frio é o vento prejudicaram os ate. 


inc-finoi desmedido empenho. ihantismo do que as transactas. Por Josá Manuel Americo, Vaz PINLO p ) E 
Nas meias-finais pode suceder que nem amegido Empenho. acção do | Tantismo, do que, as tansuçias, jÊGa | da geguinio dorma: | (a passe em | oO SOOU conauiniau à aca dr. J086 | uni Cesc RN ota, Birds oito io Ao | norma Pd 


od dd fa Estafetas 3X850 — Acadêmico F. 4º, Narciso Costa F. O, do Porto, bm,13; 


Sport, mas a verdade é que o tempo de | juniores a final ideal teria sido aquele | profundidade, ao seu extremo, a defesa | Diniz reservada ao primeiro classificado | Riboiro) "Tod ER : 
3 o, à de f bolro). & Hm, 36 3, (8 1. 30 5, 6/10). jos os dores estiveram leregu- 
LISBOA, nem o PORTO, tenham futebol paragem doi mo € nem sempre se con | Jogo que se disputou na eis final Ng | Sontráia plcia para. Tong Jaime, de | las brotos de julga SÍ proa: | asia, dava, DOI do | Jates da setamaçar 
q % o seu extremo 4. seguido do Benfica, com 35 € 10 cadémico de Braga, 15 m. (1,70 mM). - 
EE pe asa as pende AR qua querdo que bate, infantilmente, Paiva e | cional com tá e Ateneu, com 3 panico Saltos em comprimento — Fernando ESTAFETAS 3X%0 METROS 
na contestação marca o primeiro «gonis O sport Clube do Porto conquistou a | Correia Araujo, do Académico de Braga, 


Basta que o sorteio designe uma Cometa ÇÃO 28 into emo" POMUBRL rea o Drimeiro egosis O aa MAO Camas e 6 Internacional à | SS HG) ». Académico E. O, (Jos6 Castro, Bo- 


Os velhos rivais portuenses oferece- | Ambas as colectividades podem sentir | com energia, mas a defesa local atenta, | taca Croft de Mouro Saltos 4 vara — Narciso Pereira da | Fico Castro e Manuel Cortes) 4 m da a 
luta N 0) RTE-S Us: tam no domingo á noite mais uma jor- | Orgulho nos eus, pequgnos ponadore | trusta todas as suas tentativas Aos Já Costa, do PC. do Porto, suza (8 mo). | £º. F. G do Porto (José Queirós, José 
nada de emoção. Há sempre qualquer | Algu minutos de jogo, Tavai entra em fai- —u — Lançamento do peso (5 kg) — Alvaro | Pereira Pinho e Antônio Ferreira da Stl- 


coisa que atrai nestes jogos. O *, C. do | primeira categoria, porque revelam co- o! olra, AG e va). Concorreram duas ! 
Dissemo-lo aqui há oito dias: a «taça» | teriam atrás de st ym vento muito aju- | Porto, so do "seu prestígio, pretende | nhecimentos para tanto. q Mreado Teve Valento, a Da vai qo po Palmeira, Acadêmico de Braga 19808 | émico de Braga — a a ua 
é ni ora singular para a qual O va- | dador, sobretudo para uma equipa que | em basquete discutir a superioridade dos | | Aq cquia campeã de Coimbra que | qirtido por Valeo 4 benção” e CICLISMO Lanvumento do disco (1,800 kg.) — An: | Mgares — que o Juri desclassificou. 
lor ou o comportamento anterior reve- | save tentar a sua sorte sem quebras de | vascaínos, a tornar-se eterna. E conse- chegou á final depois de eliminar Por | 75. “one Qcompanhou a Jogada, não tónio Ferreira da Silva, do F. 6 do Por <> 
lado pelas equipas não conta ou não | crença é jogar raso sem paragens de bola. | gue o seu objectivo, O facto do Vasco forma estrondosa os grupos lisbonenses, | (a a tonidade em pôr o seu grupo a dei to, Mo — Novo recorde nacional — 
doe” Melhor dizendo: na «Taça» não | Se Patalino tem feito 3-0 no início do 2: | da Gama ter ganho por 57-37 nada signi- | Belenenses e Moscavide, não oferece | encor por 2-0. A pista do Lima (6,91), Classificação geral e pontuação 
hã equipas em boa ou má forma. Há gru- | tempo como esteve à beira de conse- | fica. O F. C do Porto, mesmo sem o | qql a exibição que se poderia esperar, | VS o cm supersoridade dos Lançamento do Dardo — Abilló Ram: 60 metros — F.C.P. AO, & A, 
Pos dm" plano de igualdade, deixados à | guir, o Famalicão ioria desaparecido tan- | concurso de Veiga 1º, soube dar sempre |O po deve ter sentido um tanto Tela al O ORPORODA E O problema do arranjo da pista do | lho, do Académico de Braga, Tim o) Braga, 8; Vilanovense, 
Do a o entregues” 40 | Enimais que até então se tinha mostrado | réplica, especialmente no princípio da | deslocação, o jogar pela primeira vez. em | portistas que, vêem os seus estorços co), (O problema do air aio, Er aço Ip io pe PA O metros — FOÊ., 13, ARO, 5; A 
te onto à gua Inspiração de momen- | pouco certo em tempo de entrada à bola, | 1º parie e em igual período da 2º. e dim publico tão numeroso e 5, gos 22 minutos + Tavares mare | Lima Got o O ão faz sentido que | os tempos é marcas obtidos nos campéo- | Biba. 1 
dou talento, À eua inspiração de momen, | pouco certo em rd Capacidade de | O publico que lhe era atecto chegou | inda perante um, adversário, que revela” ca um livre. à bola, va! 4 SENA ave | a poucos dia dos campeonatos nacionais | natos da capital — 5 npeo | metros — EGP. 10; ARC, 6; à 
vo da ao emas” Lodo Ou Tate da | ataque” ligado” de oito dias antes, Não [a viver a ideia de uma reviravolta que | tamanho poder dr Cate a a mirando, asim, à pri= | para as categorias menores e do festival. Braga, 3. 
guportar as incidências, boás cu mês fa | alaque E odO dto foi impondo nos -pou- | Seria sensacional, mas os vascaínos re- |, De facto a equipa, do qasco da Garmk: | meira parte. a Pri | ara O qual já se assinaram compromis- <> 200) metros — F.C.P., 18; Aperário, 
fado Linal não perdoa nem permite apé- | cos à sua toada ordenadora fez um ten- | PiSIdm SInDrS Si idade Mas como desconhecendo, o valor do ae Qvicte. | "Tavares, lesionado, teve de abando- | sos e gastou muito dinheiro, não sttlt | o PAO Dr mocinpantadas Rd Sd a ela ed] 
e cova deste ano, a eliminar num drag Ras Denaio, | acol nos. caos é brancos 0. desejo | rência os seus cl ríssimos, triunfos sobre nar o terreno, sendo “substituido, por | em gedem O velódromo qa E ago eos seguir acompanhados | Pri gym EEE, 5 AFO. 6 
3 Fama- | de conseguirem melhor resultads js- | o Belenenses e o Moscavide, procurou le A od ficações - | tos nu , - E E a E o 
jogo Apenas, tem mais, verdade e. por | companheiros, de atique 77 & 0 Fama | fcio'a Tuta teve sempre beleza e emo: | entrada impêr 0 Jogo uma toada (et | ia exiremo-diteito. Com O veáto, Con= prometeu. envidar seus esforços no ENTaÕes E 
ET eo ca RETA Pe partiu desse tento o as “lol | Cão. A. primeira parte apresentava um | concertante, verdadeiramente endemo!- | para extremo-direito. Com o vento, con- | ventido de amanhã aguas s 4 a DO Ee Re AI 
do ao de clubismo desentreado | desta vez o heroi da tarde, dando dois | resultado um tanto desnívelado : 30-16, mhida, E 05 conimbricenses tueram fora ita, o Porto marca aos & minutos do Jor | pronto, a, SST PeçA mete pena; os | | Ls Narciso Pereira da Costa, E, O, do viamorenso, 2 E 
a taitas vezes mais forte ou mais desi- | «goals» e fazendo um — «as a equipa | Mas já no segundo periodo 0 F.C. do | Si, e E A a a o atradistas não podem | Porto, Com 3,873. Altura — FOR. & AF 
e e Assim Os vascainos chegaram | Seixas que, em troca de passes com | clu " 3 Su 

Bivo do que O próprio valor técnico da | om conjunto merece louvores pela sua Porto chegou a estar a cinco Pontos sem |a 32:0 e no fim da 1. parte tinham Zisá:) ÁradJo, Fetmintou sem desta possível, | )trainar Ay proximas Jutas que Se Aviz |, Apresoniaramss mais dois concorrem a AP 
eia RO EO CORO soção “no (ar tempo. emriia. Sora due | a verdade é que a equipa vencedora, em | À equipa em, certos momentos tinha | Os azues-brancos animam com este | nha Eras Rr Pr 0: O. NEMO | à Braga, 8 
ente a eanpre a necessidade” do | RG 191 muperior mas que quando teve & | muitos momentos, chamou à luta os seus | REido, Cao, gm máquina e alguns ces aÃ AP RR pe Pd DA 
alitionado da bola tormar partido — o | vantagem do vento não conseguiu arran- | suplentes e nem por isso deixou de pre- | tos arrancaram aaa 4 PR Fes ciso, que já passou 3,1, esteve Infeliz, Peso (5 k.| — AFC. 2; A. Braga, 16. 
supremo aliciante do jogo. Mas esse par- | j; argem bastante para acautelar sur- | Valecer a opinião de qua a sua superio- perfeição da execução das jogadas. Es- além de tido, Continua, porem, à revelar Disco (1,500 k.) — FOR, 9% AF, q; 
o estan o Aa piada id | rea > tia afafêparecria iram peeinimente if cestos, na, Primeira |cenros de Costa, anlchos, etérico m dicondionais qualidades Patr use A. Braga! É, 5, Braga, é q 

o 5 & - ul T bloco, ar Pita do a r — OP. 5; AFC, 3; A. y 
Tal pubiico da casa desejoso da tevin- | 2"E cabe aqui dizer que tão bem lutou | (a fes do Pa tros” Herinbnto, há pas: | no. segundo período decafu um, tanto, em | aboja não sal da linha média contrária | pam à Arnaldo Borges saberá aproveitar bem S. Braga, 3. ae 


. TA Bra- 
+ 3 AFO, & 


dita, quantas vezes fresca ainda a memó- | o Elvas, e tão decidido se mostrou mes- I gu- 7 debe Z F 

E a Papides. Os portuenses ensalaram algu- | e com o resultado de 3-2 favoráve. ao | rem debelm TEA ; Toial da” pontuação — v 
ria de factos indesejáveis da luta ae uma | mo quando a roda da sorte desandou. tante ter aaa o o oo | mas substituições e os conimbricenses | F. C. do Porto, terminou o encontro. | fiança exagerada que LANCAMENTO DO PESO pontos; 2. REC 6 e A Braga dy 
sem: que a vitória do Famalicão o  nores Jogadores sobra o ter- | foram sempre briosos a reagir mas aca | Salentaram-se no grupo - vencedor : | ciativos depositar 49, Alvaro Palmeira, Acad. de Braga, | &º. 5: Braga, 9; 5º, Vilanovense, 4; 6.9, 


Mas isto é pura divagação sobre uma | têntica surpreza. tado ue | Ad E Op: 
R um dos melhores jogadores sobre 0 tec: |batam por ceder, com um resultado que | Alexandre, Queiros, Albano, Seixas e | gente 19,806; 20 Abilio Ram perário 1º 
prova que este ano, para não fugiz & re | (Os, minhotos, pareceram fatgados na | Viga” Quando qima segunda parte im |&'o maior registado em finais do cam- | Araújo ; Tavares, enquanto Jogou, cum-) js E om o presidente |35. Artur salgado idem. hi q. áo Fer: | og DitTIDUÍÇÃO dos campeonatos — FCP 
tom poor parte, E a atos portista cin embaraços, | peonato máximo. priu, No vencido, toda a detesa, Lopes.) Uma conversa com o P Dando Borges “Acadêmico do Eorto, o nã | 8 M., barreiras, 2.000 m., Disco, IX700 mn, 


Er 

fnvingar aún à vencedores: nora | MtaPart ds, (oatecialo do Rr | Aba deve Jima mole excepcional a jam. Msciragno Te iE FR pás aTaa SO, compareceram estes quateo Iánçado | ta pa E A 

a focar é o saldo de concorrentes que nos | aproveite para retemperar forças e que | Coy io: Não houve a mais pequena incorrec- | Olivei) União bra, 4-2 » € deles 59 O primeiro nos deixou é* Compl ii tag 
E equipa, alguns filhos de jogadas na rea- a im-se ape- Iveironse-União de Coimbra, 4-2 Confirmando a nossa informação, entre | «convencidos, embora revele, por agora, so e Compriihento. 

Tas prever uma autêntica e equilibradis- | as manifestações de regostjo, aliás nã- | idade” magníficas, Aponte-te anda O | São Oppo res maldade é sem o, deseje os Goigentes da Associação do Norte e o | ausencia de conhecimentos técnicos “em <> 


ima luta Norte-Sul — se o sorteio o qui- À tural, is este triunfo, não exce- nas á luta, sem maldade e sem o desejo A 

sima luta Norte-Sul =” se o sorteio 9 GUI | turai, por mais edte nto PA equisa | pormenor de Amadeu e Alvaro Cerqueira | de” deprimir, fosse quem fosse, Rerar Entrada fuigurante dos rapazes de | oresidente da Federação Portuguesa hou- | aspecial na fase final do lançamento, A hora tardia a que terminou a jor 

de cão. dote segundo di- | de pensar que «nto há duas sem trêsso. | terem cumprido sempre que foram Cha-.'mos que multas vezes, se preocuparam Coimbra ; mais calmos e com melhor | ve, ontem à noite, uma conversa teleíó- | Duma mancira, geral, O Dêso revelou | nada da ontem, obriga-nos a deixar para 
jomingos a flo E A É levantar um adversário que cafra. o jocação cedo assediaram | nica, sa de especialistas, mais para Ja-) amanhá, os coment 

visionário que há dois doming É o pensar não lhe fará mal, No F. É do Porto a detesa manteve. (VN ma jornada “cheia de onando, por | "Pelo que sabemos, os campeonatos na- | mentar, tratando-se de «principiantes» =) tos mMertceta. E: DIO NA A ASA 


om 
sai do primeiro terreno nacional com os -se com certo brilho mas logo que O | pejeça à que não faltou a presença dos ciobaie de fundo de amadores-juniores é | a quem pertense o futuro Jo noso até 


E qe DR an Lanião Mbpietos, genti pela ataque vascaino impôs a sua tonda de | jementos federativos, que assim tive- de festival na pista do | tsmo. E 
Pusbos e por sinal, dois rivais entre si. |  trar-se realizadores rapidez diabólica teve de ceder. No ata- | ram ensejo de ver que no Porto se está a ESTAFETAS 5X60 METROS A 


Para se chegar a este quarteto foi que Veiga 2 teve uma actuação magní- a trabalhar dedicadamente pelo progresso Três tastas: de CoLmbra convocados 


reciso basse o Ben- Em Coimbra o Sporting venceu o Vi- | fica. Está ali um grande jogador. Fer- | go basquete português, esforcando-nos = 

prácião que, o, Atlético derrubides 9 Ben” | ggria de Guimarães com nitidez por 5-1 | nando Jorge manteve-se com galhardia e do Pe o nosso jogo me- | À compensação deste melhor traba- | que 3 £º Académico E. C. (Fernando Leu, | pelo conselho técnico da Federação 

det 2 Csse Benfica orgulhoso dos seus |O desaire sofrido no Lumiar, no Nacio- Romero foi incansável debaixo do «ces- | Mhore cada vez mais. E com Juniores a] tho tiveram-na Os conimbricenses. com |jocal da DG D. José Cortes, Leite Dias, Jorgo Marinho é 

pergaminhos que tudo fazia crer fosse o | nal. frente aos minhoios. ficou vingado. | tor. E" pena que incorra tanto em faltas | jogar como os do Vasco e do Fluvial há ja marcação do seu 1º «goais, quando | pontos principais abordados. António Cerquinho). 3 s. 4/10, 2, E 0.) Com vista ao próximo encontro in. 

Dersedor da Taça. E foi necessário tam- | O que mais continua a impressionar pela pessoais. Tavares da Rocha não desme- | muito a aguardar do basquete da nossa | decorriam sete minutos de Jogo, Simões Hoje” Davera nova conversa, afim de | do Porto (Fernandô Romero, José” Pires, | ternacional de atletismo, a efectuar com 

Vem que o Famalicão, depois de bater o | confirmação periódica e semanal é o po- | Féteu terra. de posse ds bola, endossu Jesus: | intarmar o federativo em referência sôbre Manuel de Oliveira, Narciso Costa eja Espanha, em Barcelona, o Conselho 

Olrananse, voltasse a triunfo de equiva- | der de concretização evidenciado pelos <> <> este driblou dois adversários e à entra-| os resultados duma conferência parti” | (A 3º, Académico de Braga | Técnico da Federação, por intermédio da 

Olhanense, voltasse à UNA ÉS aievido | avançados da equipa orientado por Can- | — Como já dissemos o fogo agradou pela | A equipa vascaina Sol toda Igual: da da grande rea disparou um. forte | colar o ligada às questões que. presen- | (Sarmento. Aparício, Antônio Carneiro, ) Associação de Desportos, solicitou a sua 

ento quiate par em franca valorização. | dido de Olveira. Ou da táctica adoptada | vivacidade e viram-se muitas jogadas | um equipa vascaina fot dota miavin | pontapé para o qual u estrada de Teis | temente, estão a ser tratadas. Carneiro e Aivaro Doutel), interferência no sentido de 

"Que o Sporting e 0 F. C. do Porto | é em que alguns não vêm nada de novo, | admirávelmente pensadas. Bora Um final; UM VerCaCeiro di qisamos à exibição | Meira foi inútil, k 3 5 ; Bonito e Justo O triunto dos «alvi-ne- y 

fassem dos seus adversários, como | 04 por qualquer outro motivo, a verdade | de época, está-se na realidade a jogar emidável o MEN ELO ata Com a marcação m 
teceu, havia que do ex celon aperta. re ECuiiara, ca ren atas! a 

êxito, po quanto, 


tes terão agora je. "de pes pos -alinharar: que teor 

e sobreviventes terá a E su pa AA aca Mn 

que axuardar que o capricho do sorteio | Pe Dc ar gumem mINo SS Dias Leite (0), Bim (8), ABL CO 65 tas depois, o comand : a 

aa — o E j | Ablo ; d pertênce-lhe. Ins s 

vs Sá, derecmou/Mns rosiadtanis a a bolas de sabão. lançadas | lo (36), Amadeu (4), Raúl e Alvaro Cer- | A merecer destaque q facto dos dols tos depois 0 Comando Da Tnião | sentes é de capital imp Sã Est 


duelo Norte-Sul (o que equivaleria a nem 
ão ar. Sidónio, o aproveitader da vigi- | queira, caphises dus equipas do Vasco e do Flu- | de Coimbra tinha” de perigoso, nos pri» | que os srs. Santos 
o Porto, nem Lisboa terem jogos) ou se | ão ar. Sidónio, & apiveda or as: | F.C DO PORTO — Pires, Garcia, Ro- | vial se abraçaram no fim, Mostraram | meiros dez minuto Ee ça & José“ Gonçaives, Ribeiro, membros s | OQUEI EM CAMPO 


rocura atas! 


HIPISMO 


da mesma região estarão desti- 
tancia de e O tontos seguidos Só en- | mero (10), Adelino Velga (16), Fernando |astim que a camaradagem impera sem- | pertença dos encarnados. 
mados a uma luta fratricida. tão o Vitória respondeu com o tento de | Jorge (7) e Rocha (2). Pre, acima de tudo. O contro ganha emoção pela viva. [3 E. prot df Lula de, Piiã, peostinao —e— EE 
EsaNC catia honra para Peyróteo repor a diferença cidade “é apégo A Idti, evidenciada pe: | da Camara Municipal do Porte. cegição, | UM Jo6o entre os jâniores do Vila- | O 15.+ Concurso Hiplco Internacional 
Benfica... é —— pese. pas, 
- de pronto. Os minhotos, ao que parece, e dos Jogadoras: de cam squipas Ed a mhecemos. em parte, o assunto, que novense e do Académico de Lisboa, inicia-se no dia 22 


fizeram tod tentativas para dificul- assim, aos 17 minutos, Armando põe a 

Há uma semana pao e tar o triunfo do Sporting apesar deste | a Carlos Bonifácio mue por sua vez aper- | pleta infelicidade no remate dos seus | iguaidade no marcador. com a obten- carece de ser tratado E pena e = 
demasiado reticentes com a vitória do | ter sido expressivo. Nem outra coisa se- | tado Delos dois dotesas a andossa a Rul | avançados, Apraar aleso e um pouco | co do 1º agosio do Oliveirense, depois | estamos certos que o presidente da TEno ) | De manhã. integrado no programa do rganiza a Sociedade Hípica Portu- 
Benfica sobre os campeões ra nai oo | ria de esperar do campeão do Minho — | Silva para este num remate imparável atabalhoadamente, o Fanzerense mar- | de receber exceiente passe de João Ta- | Municipio não deixará de a Jestíval do Vilanovense. os juniores do Vi- p Euesa. no Hipodromo do Campo 28 de 
cando fundamentalmente a forma Como | uma equipa que sabe jogar futebol é que | hater Dela segunda vez O calmo Ruarda cou na L* parte, contra a corrente do | vares. são que vai ser feita. A rga ontem lanovense e do Academico. etectusran | diao, nos dias 22, 23, 25, 2%, 20 e 30 de 
estes estiveram longe do seu normal fa” | sai da prova sem desdouro ficando num | redes de 1, Jogo" “golpe. 'contra 2 do visitante. | “O jogo parece querer-se repartir em || Sôbre o assunto a tratar, finda SUSTO | uma partida amizavel. constituindo, por- unho, as provas integradas no progri 
eilttando o triunfo dos evermelhos. Em | caminho onde outros de maior fama não <> ra pesa O ousense foi mais | partes Eae de 1) eninutos” Para cada | O Comércio do Porto lançou um apélo 2º | lanta. uma «novidades mara à modalidade. | nai Cup” go cesatades pico Internacio- 
boa verdade, o feito do Benfica tinha chegaram tão longe... perigoso em frênte da balisa do sou [equipa Passados os vinte minutos de | presidente da Camara Municipal AUS di, | Os dois clubes trabalham em profun- nal com as seguíntes prova: 
realmente impressionado relativamente, A actuação dos dois grupos, agradou | adversário. O resultado mais certo se- | jogo e em que os grupos se tnham | Eundo nos garantiram, teve a repercussão | qjdade apresentando-nos um bom con-|y pis Junho: I- Prova «iriandesei 
ou seja, apenas pela forma como a equi- | 4» jaja de esclarecimento plenamente, Ambos jogaram correctamen- | ria um empate. igualado na questão de dormnio — dez | esperada. Junto de «novos» praticantes, aptos a dis ERR «Secretariado Nacional da Jn- 
pa tinha sabido explorar as fraquezas te vara o que contribuiu a arbitragem |  Notamos, no entanto, melhoria acen- | minutos para cada lado — o União de e vutar competições inter-clubes. formação, Cultia” Popular 'e//Turikmos 
do adversário. Agora, contra o AdéticO. |, viária do F. C. Porto sobre o Boa. | do sr; Ribeiro Novo de Braca, que fez tunda no Brupo de Fâszeres, em rela” | Coimbra espevitou, novamente e cônses O encontro terminou com as equipas | (Omalum) 
º ca deu razão ao dt vista ara do ue um “esclarecimento | trabalho Imparcial. gão fo sou comportamento no decorrer |guiu, com um chute, inesperado, de GILISMO empatadas por 1-4. mw Bola Prova «Santo Hubertos (Caça), 
pensávamos. Há jogadores encarnados alho Ambar guva colocou se em | do campeonato promocionário, e a com- | JEstis pôr a sua equipa em ventedo- PU Um poraador do logo: a formação do | -gEsoVa efurtCiuto a 

| 2d ana». I— Prova 


Em nítido estado de fadiga e aquela for- | dado pelos campeões do Norte 20 que | primeiro plano. merecendo referencia es | rovírio então, om resultados que tem ra A j Si Rs 
aus o plano. e É = A Igualdade, até em! . 53 O vilanovense. com s e 

ma global do grupo tão patente no na- | estavam em duida, solre à aua, Cabê: | pecial. Batendo bem à Dola « possuindo obitdo. — D. E. ale Dnelhor de poderia ajustar para o tra-) Benl Levy Venceu, sos pontos, | demico mais E ret Ed Soda) “Taça de Ouro da Peninsulas. IM Pro- 

cional desapareceu, não diremos Combo. | cado da mesma, Associação que este ano | rapidez apreciável. mostrou Dojeutt O re balho das duas equip ol Mariano Hita Dirigiu a partida Manvel dos Santos, | ptndadejs dido Militar Espanhol (Re- 

famente, mas O JAIRO a, turca | cado da mesma, Assoviação que, ari tofos necessário nara o preenchimento do FUTEBOL CORPORATIVO Armando e Joko Tavares, perder: o espanhi que «serviu, de ortentador tecnico dos | 27: To 

pão ser capa de a qualidade de] Segundo a crítica, os 3-0 não tradu- | lugar de cextromo direito, que autimamaço só em frente da baliza, duas excelentes | | cosas de Recreios, renlizou-se, | untores dd PE Po ee E o 

insistente, em tendo e ata, Jevar | zem mesmo asim à superioridade reve- | lo Na Ovarente. por falta dum Jogador | Estamparia da Fonte da Moura- | oportunidades de marcarem. qi, Coliseu de ARectmr seaaão Inté: | pa Or SOIS tentos foram marcados na 1º | (Alta Escola). ÍL— Prova. «Taça das 

Do ad 8” versos com abicluto | ada pelo, Borio = tendo o mais curioso ) Gar, de tem Mando NOT, o ma -Malhas «Tentativas, 1-1 (oii Pimória. repete-se, a dos vinte aos) SQL À de Mi gilamo, organizada pela ) part, Dir filão (Vilamonense) 6 Augusto | Nações 

convencimento destes... a partida o facto de ser à unica das | | Zefertho como sempre. foí o mais as » ta minutos, o melhor | Probor ademico) Ê Wo — Prova «Sargentos». II — Pro- 
) Raesmo factor pelcológico que fez | quatro disputadas, que chegou & altura | forcado e dbatalhador homem em came tenceu aos homens de Coimbra para, de- e EnDENda preliminares Kid Levy No final do Jogo toi oferecido um «Por- | va «Sociedade Hípica Portuguesas. HI — 


sd E Carlos montráeto, deu tambem boa conta) A Estampari perodo, os ollveiren- à LES | to de honras hos Jogadores dos dois cly: | Prova «J E av 

peste ST o li qi do | de gta si” ara? am ne) ir o Aa a a o, Toi o e Se o Ba Pen EE.) ça ços so | onça ar cama 

gou a campeão, influlu também a fora | como rematador neste final de época = | com úits Manuel poticas, vetos, foste, cha: | fam. antre als RO FUMOS O gut ta “leve superioridade | dade e Maul de Oliveira forem Mamma | dio de Sousa. dirigente do Acadêmico «| mio); ii 
q iu. o titulo nã: | Com reratado na a a |mado a intervir. Mas às que O fez. fot com ) um encontro de futebol. que Conseguiu | oliveirente. Armando voltou, novamenr desciasiticados pel go Ui | Manuel dos Santos, o principal organiza- | 30: 1 — Prova «Despedida». It 

oral fucir ho Dor de mostraram contra | tirmação. seguranca agradar.” especialmente ” pálca  primores | te, a usuíruir ocasião de pôr a sua equi- | Martins venceu O OP fone, por | dor do Jogo. va “cêmbaixador de Eepanhas (Taca de 

dest gun. | técnicos apresentados pelos elementos da | pa com a igusdade no marcador, mas | nha da ma Milena ae fundo o mo: | | Dos 22 Jogadores hã a destacar a habl- | Honra). 


a Monitor | ba E a dp e, o mi mono gos 
a admravol. À defosa vial- | Junto e a Tentativa teria sofrido uma | 2-1. Henrique, defesa direito dos olivel- antas 

a sobre o Atítico às 18,80 horas [iii lim sl milhio gas, o merda cu, na para | Ai Dart, ou Reti Easrerenedo de Estes El largas 

som gro ri à vasmam, | Leixões -Salgueiros | Jodos FarHCULAnES  osirit ini fo io raia) o RO q o gera qa anne Rage) O 20 Aientootanos 

Vencedor do camptão nacional, Os at, (Taça Muro Nogueira) | peixoes-Salgueiros, em Matosinhos, | nalidado e creditaram-se de melhor exi- Restes quaenta é cinco minutos era 0] q, campeonatos regionais do Sul | ceram cs SORGO PORT OO ia, (À nora on eta dortiatos 

Fo, ri ado para" taça ebfúrio Nogueiras” | mo tempo meminos co a 2 | Cu tia para ambos e a a PE es 


tamparia & ganhar por 1-0, «goals mar | da com sua habitual se- entes a 
bem desenvolvido — tinham dado fraca Hoje, no campo ds Santana pelas 1650 | cado, por Dienizio, dos 6 minutos, depois tata deu continnça à equipa, e o | disputaram pia O cBelenenses, em primeiras | sisientes. realizou-se 9 anunciado Cnconigo 
conta de si contra o Estoril nos oitavos. nona alo diseuthrese uma equestão, que | duma Jogada bem. preparada por Rodri- | sector Intermediário assekurou o neces | Fa E e br 3 A pe Ligo Da 
Sina Taça é Taça — e favorece acima de | A Ovarense venceu 0 Leça, por 2-0 | desde o desafio salguvisosFamalicao, pre- | ques aário apoio seus colegas da frente. | d ga E SET cpm od a a DA 
futdo as equipas de maior crença, O AUE | Cixava da ser resolvida, e Se atendermos ao domínio exercido | Estes, Dor. vezes, não, correspondocam, | Eni Ear toi alicenado Vando Veato veniicad- 
co, va . UVAR, 10 — Uma vez mais a equipa Todos recordam que o Leixões que- | pelo vencedor, este tempo devia termi- | mas foram iguais no dispêndio de ener- | So E: o ezes, verificou- 
Nacional pletórico de erença em 8i mesmo: |da A. D' Uvaruiim de deirontou « Da | rom diante do Tamalicenses e que os sal. | nar com margem mais folgad gia = de Kem. um do clube organt- OQUEI EM PATINS | a viunia (io, Represeitanto Jos Penido 
Certo, deve ter-se que, ca com o Leça F. € Atraves de quado | &uciristas os obrigaram a uma luta de <> 'No União de Coimbra, Cameirão um |, Concorreram qm sêda Ansociação ERUEs poa UR ORLA 200 Ea as, ficanuo 


“o Jogo de ataque — aliás multas vezes | TAÇA «DR. BENTO CU, ROCHA» 


Nacional, havia imposto um empate em | jogos efectuados, no Cunpronato Nacivn duas horas para ln eder à posição Depol: ctaci ; d 

s, ULC Il s horas a jus ceu ÃO, q Intervalo, caracteristicas uco espectaculoso; os dois defesas a Grupo 
«casa e perdido no Campo Grande por |ua IL Divisao v agora na disputa da a | O ni um diante do | go qa O LHCCTAR DONSION AA: Do uder e batem * excelantomente a | NAY Estoril Praia, Grupo | Trolnou, ontem, pela primeira vez, | Ambos são dotados de boas qualidades 
m resultado injusto depois dum comêco | qa Dt, lento O. da Koclia, tes das quais | outro, procurando ca Vresolver uma | cado dr Estamparia continuaram. sem | bola ; 08 médios têm a preocupação de | viár õ a selecção do Porto Dilhariáticas, principalmente O vencedor, 
tão brilhante. Tudo isso influiu Ecs m vitórias, 4 Uvareise evidenciou tão de supremacia, a ligação necessária; em contra partida, | se desfazerem o mais rápidamente pos- |" As provas disputadas foram «out- pad odae ra gelenta datada o dominadas 


aivel. Seja como fôr os alcantarenses | vempre certa superior art a per 

ec perioridade sobre à equi a partida que serve | os homens da Tentativa redobraram de | sívei da bola, O que or&nava. por ver )., 4 e Bo «yolless de 4 e 8.) Ontem. Je tarde. como nuunciamos, rea- ) E 
formaram o grupo mais aguersido, & | va de Loça. Dari Dedoa de toque Isto é, solucionar à | estorços e, insistentemente, procuraram | zes, entregarem a bola aos adversári niggoray de 4 6 86 Dantes, “Ju: | ltzon-se 0, primeiro treino da selecção do | q, Viste, “diontro, a media, registada, fot 
ASBrodo, mais convicto não, se impies, | Nos acóniro disputado autem no «bar: | iscuiso Que náxeu depois da eliminação | empáte que apqneceu ais JÁ minutos | (O! AvanGadOs Jam. er qto; jogar | one € pêra: Porto. com vista ao oro a realizar ainda | de 555 0 que é relativamente pouco. mas 
alonendo nunca, nem Com A avo à | us Marques UM buvBo, era de prever ta- | do Sulguetros em Santo Tino, O Meedr | demols Cum Mura pontado por Adolfo, | rebro de todo o seu joro Todos jogam | As classificações foram este mês, com o grupo nacional. O np aa 
doente). ném “com os rompêntos, de se- | Foia diticilima para os local porquan | Lista Murilo Nogueira, resolveu Dremiar u | que venceu o guarda-rédes, Toninho, que | para ele e ele distribui O Jogo com cons. | «Out-riggors» de 4, para sêniores so) Ao treino compareceram todos os ele resultante da falta de torneios desta 
ria dar k to jam alinhar com uma equipa destal- | vencedor ofertando uma taça. 1 traído pelo sol, ciência e saber. 1.0 08 Banportivo * Ferroviários do | mentos do Conselho Tecnico e a matoria | bogs vt! tntre nós. podemos considera-ls 


nhor mal ferido, tomados pelo advers- | cuyy qe algus DOuS «lementos. Porém,| Um duelo que será emocionante, O empate de 1-1 não se justifica — re: | Na segunda parte, o Oliveirense com | Barreiro, com a seguinto tripulação : | dos dirigentes da Associação. Assistiu mui RE UR 


rio. Fez um jogo de Taça — como diria | fiva dE o o Virgílto 
- o r do Jogo c embora 4 falta do Prevendo as dificuldades que serão | petimos, o vento a favor, atacou logo de início, | Luís Caj Marcos, Lobato, to publico desefoso de tomar contacto - 

o nosso brilhente camarada Ricardo Or- À exumo esquerdo Leite se Mucase sent | ovostas pelo excelente -onzo» do Leixous <> O A A eavarado | crimes do PArmanão! Marinho é JO8O | com a forma dos fogafores neste Drinek| paso, PALÉS 2430. nO temo salão de bh 
o O e a A TNdOS. apresentam-se com & sun] sob a arbitragem de Adelino Costa — | f9: Como compensação, JOÃO TAVA: | Baptista, | timonelro; 2.º, Grupo Des- | njo de época. lharta, o terceiro encontro deste” torneio, 
Por que se ganha e como maior Dare do tempo redusido a des | melhor formação, Ieaparece Augusto. um | que foi Imparcial — os grupos formaram. | RES faz O empate para a sua equipa à | portivo da CG. P. 5| “Dos elementos convocados faltaram entre os conhecidos jogadores Carlos Lo- 
que, Cn tos estes aliando Aa ente des | Interior direlto “cheio de personalidade, | Estamparia da Fonte/da Moura — To- | finalizar wma descida do sou extremos | O Vencedor “cortou a meta com 5) DM CN da presentemente em | DES 90 Ateneu. é Fortunato Ribeiro Nus 
se perde.. Slumuntos, estes salramee dlrusamento das | e nr de avançadocentro, à | ninhos José Teixeira e Ferreira; Adail, | qúireito, haviam três minutos da Jogo. | comprimentos df pinatãs Não. compa- | Conlho de Almeida nim ontem é | nes, los Fentanos, que Jogarão ao quadro 
sentava. duda quisição salguelrista recem-che- | Branco e Ferraz: Rodrigues, Chaves, Dio: | O João não tem uma equipa que domi- | receram | O G. Naval de Lisboa 6 a | Lion do a O Academicos” MG 4/2, sendo tambem de esperar uma ex- 
» vento influíu poderosamente nos en- | Na Drimelta Dario o dominio local foi ; nísio. Cacmindo e Candido. , ne com ynsistência, mas tem no Olivei- | À. Naval de Liso 5 po | a ima gtahos do “Vigo. | selenta, luta, atendendo à aus as Torcas 

contros do Estádio Nacional. O Atlético, | «vidente. Logo na primeira descida ao Malhas Tentativa — Arlind rense o melhor conjunto, aqueie que tem DOUTA Podre “Naval | rosa. a são relativamente iguais. 

o unico cone ; 


contra o vento fez dois pontos e sofreu | meio campo contrário, ua sons; : u melhor coordenação de esforços, om redes, do VI- — n-— 
one ves a O) mudo CD pop, a A ata O a Fa ar LO Legado or coomiema não (SN ncacns | do “Lida, erp Gaia? Asdolo de | ArhIioa S joto o imarcasteles, à x 
bem conquistado pelo adversário. renise perdeu, Os reiui às redes de à interessanto de seguir Forêira Branco, Dionizio é Rodrigues, | 408%, opõem, os conimbricenses, certa | Sh, Jaime Leão, Onda dereia, Vasco | O treino durou. somente vinte minutos 
ado o qntarentes fizeram | Saia e gar to nd | puts oritre de forto deteza salguetrista e à | o melhores da Fonte da Moura; Arlindo, | rudeia, nas uas entradas, as Quim O | qu Quitério. Antônio Correia, Vaso | (O o ariear demasiado 08 Jogadores TENIS 
| Ne competia ao Benfica -— tomar à | entrou sempre a tempo. Aos 24 minutos | abreciada dlanteira, das. «rubro-brancos-. | Juvenal, Guaiter e João, evidenciaram-se | adversário não teme e do partia inteii- [da Gama, AMO rata o Silva, ti- ) nesio nrimeiro ensato 
dianteira. Joko. nova oportunidade d | oo tambem a exibição de Olivelta me |no Tentativa, gentemente, tirar o devido partido. Aos mara, À Costa 6 “% “Com. camisolas encarnadas. Jogaram- 0 
; 2º tempo, com vento a favor. O | deparou. João Sanfins intercopto ca | diocentro do Sulkuelros e Adão, medio- Um jogo entre funcionários Mlinze minutos, Manuel Costa, Jogador | Moneiro. crente fez m Prova | Rucia [Visorosa) Correia de Brito lAcade- Taça «Luís Camarinha» 

Atlético teve à sorte de chegar a 3-1 1089 | beca uma Dou abertuta de Rui Silva, | centro do Leixões, no momento dois lo- EM Munto de Coimbra, tem um choque com o seu eeui pa, O e dio: Same 

4 primeiros passos do recomeço, na- | ias a Dola saiu a razar a trave, Em re. | gadores de categoria, cotados como os me ra Municipal guarda-rêdes e saiu do terreno bastante | em passeio | nro juniores — 1.º, | Abel santiago IAcademica de Espinho) On Crie tuaraniãa = dos Toro dA 
quela altura do Jogo em que marcar 1n5- | syjtado deste lance, João Santins calu de- | lhotes portuenses no lugar. Os funcionários da 2º e da 3.4 Re- | lesionado e Esta Praia, com a seguinte equipa: | Armando Veloso [rei meia-final da taca «Luiz Camarinha», com 
pira e ceder desorienta. De modo que & | sumparado no solo, sofrendo profundo partição da Direcção Camara Mu- A superioridade do Oliveitense é | Gana o Nunes, Emilio Sotiry, Mário | "Sam camisolas azuis actuaram : Lacer- | Os secuintes resultados: dr. Cardama 


equipa póde sorrer o 2º tento com ani- ope re Ses velrense-Clube nicipal do Porto, di confirmada com a marcação do terceiro a o Orlando À bios er 

Romi gas o eo dele: |, rp Del o) A acoes, 1 do Ba, Dr ope po Vas CenÃo | at o 1 mo Po is) Sano gomes 2 lb eb 8) Ti non ambos ao fiat rata de Limão. 9008 Amaral. por 01; 
Dei e! antes estor- a À con, ms a + y .º, Associação aval le e) % je sm e 63, 

“à tentar à confirmação com personali- ES a a A a A uno a raios 63) o Anibal | para o qual Conceição se lançou inue | Lisboa: É S Sgzyes) e Goncalves, ihcademica, EM e got QuSias 


caram-se por conseguir O empate, apro- 5 Ci ) 

dade. o! OLIVEIRA DO BAIRRO, 10 — Conforme | Ribeiro, da e eng. Albuquerque (2), | tilmente, nt ue o vencedor 

Os sele da meia defesa, muito unidos | simandoe com maior Insistencia Junto | jj haviamos noticiado realizou-se, ontem, | da 3, A e cunda parto, 9 União de-Colm- | aridora interoaaos comprimento de | (À Stltccão volta a treinar ma quarta, teira. às 8 horas. 

a decididos a fazerem o seu papel e sem- | (MAO a em tarde fell ho campo de 8, Sebastião, desta vila, 0] Assistiram no jogo: Taveira da Cos- | bra baixou considerâveimente, e, em | nvanço. tetra As 99 horas no rink do Infante = 

o a faire o papel de apontos |  y POr. à defesa, em tarde feliz anu- | desafio particular entre O Clube Despor | ta o dr, Mário Ross, chefes de Repar. | contra-partida, o Oliveirense, subiu | «Out-riggora de do, para rinctplan- | Sagres. TIRO AOS POMBOS 

Ro companheiro em transe, conatitutram | JOU todas as investidas, João Santins Vol | tivo Penacovense 6 6 Académico Olivei- Áticão, Ja Teixeira “Aroso, funcionário | mulilsaimo, e esta, mochona, dos sen | tos 2 Lo Clube Naval do Lisboa, com o to de Li 

bloco sólido e inspirados de ataque Que | dj) Guta Leno. sendo à a nani: | Penso. superjor. carnadas», não se deve ao facto do União | três comprimentos de avanço, tendo 'ampeonato Isboa. EE 

moube Jogar prático e singeio em pou- | CO Mtsto temno sendo (a ta ia encontro, que fol seuldo com mut- | — Reunitam-se depois do jogo, os jo | mostrar menos saber do que na primel- |a seguinte constituição: Armando C. Or Tnsio as TS Amares 

cos passes, em muitos cruzamentos e 0 | (l0 Miudada com slasmo pela s- | to interesse por uma assistencia recorde, | gadores dos dois grupos num jantar de parte, mas sim, à melhor coordena- | Pires, Alberto Simões, Luts C. Pire: Em disputa do Campeonato de Li! anu: 

mais possivel de remates não esmore- j m, 4 SUA Drésenica NO terreno | formarem com da favor do Academic | confraternização, sendo entregues aos | ção e maior saber do vencedor. Até à | Frederico Valido € Jorge Fernandes, | boa, efectuou-se, ante-ontem, em Sin- E din do SUS, TESS E 
, -se - 


Tendo "por estes sairem ao lado ou por | Io! fuxás, Dois passados Doucos minutos & | Giyejrense que mostrou sempre, no decor | dois capitães, eng, Albuquerque e dr. | meia hora de jogo, em que o resultado | timoneiro; 2.º, G. Desportivo da Co: tra, no Rinke Munjeipel, O encontro ro To ala Nida yúlho, ronca sa A aa 
par re" os campefe: K -Nova, ! 


alto. Rematar foi o lema — que isso se- | ressentindo-se da lesão sofrida, acabou | ar « Melhor poder tecnico é | Rogério Tavares, «medalhas» comemo: | estava em 3-2, favorável ao Olivelrense, ncedor logo 

to. Rematar (ol o e alta o  aever. | Dor se retirar. Mais uma vez reduzida a | Losi Poço A Uta Rogério Tavares ea teadora toi | erava em 3-2, favorável dO eo inter | coose A frente « gradualmente foi au- | Desportivo de Paco de Arcos e (o | pombos, em homenagem ao grande ato 

sário. = dez unidades, a Ovarense redobrou de es- | MAO ao À o acerto e saber, ut | celogiadas pela bom organização dos | venções e todas clas fáceis. o que prova | mentando O avanço. Oquet Clube de Sintra. que terminou | rador português Luís Calheiits de Abreu, 
à funcionários administrativos. a superioridade dos «encarnados» EYolles de 8», para principiantes — | com a vitória do primeiro, por 5-1. dilecto filho daquela terri 


Oia o Benfica Jogou em sobressalto. | forcos para sacudir a pressão do KrupO | gocnortista “co! io 
ra O Jog: desnortista conimbricense, — O. A Comissão organizadora do torneio 


Aos 40 minutos, Armando, do Olivei- | 1.º Clube Naval de Lisboa, com a e E 


A defesa, com dois «backs» de recurso visitante, So a um quarto de hora do final, 
tos aimdicar o grura, penta Pei CU | ga e coutimmando à Sto deb do || FO, do MircorAflgico Um Jogo entre funcionários | rengeve, Man, do União de comia Ra pNS, Sinpandi, João Tourada. Jonê qa Va fe BUBadO, tenpo an 
EEN Ê og O. T. T. to uisos o primeiro por, respon- | Rafael R : g 
aos Cscbreiiao “de” Moreira e, Prâncisco | nai, Com & marcação Ha sua sesunda do Fânzeres, 9-0 Ee PRE | EEE car OS segundo, Maria. dos Santos, Mário Prista, Luis COLUMBOFIL ISMO | |biemte “ge brilhantismo  costumado. Dis 
gocroira: qua andarem. pervaca Indaia tro a OL GANHO SAM ANia O 6d cano DE GANAVEREE. es No ) Benjolay antre 0a gonventuários Gare | rá Um minto” deves dead Art AN Timidio Pereira” e Rogério. Teles, iare Bomparência das melhores atiradores por- 
ta doar por Bi, DãoP tiveram ta- <> campo da Tepadoha arco e o Gde | unnetmo poe pa: de O8 Primeiros Bar | ira União de Coimbra, por carga vio- pio dio pe Ammociação Naval de| Clube Columbófilo da Estrela | tugueses. ç 
E f H , aero ndomar, ven- e a lenta de Carvalho IL sobre João Tava- Ee e 
lento, nem decihão, nem, espírito de sa À Os urupos apresentaram-se assim cons da A manjo RD NO | aire MoutiERO a Para e que JOAQUIM transtorma no 4º O Clube Columbótilo da Estreia realizou | A ccombloias EE 
Tesolver RS E não resolveram, | “UNOS: o do ço EO Marco nlinhou: Armindo | des, dos serventuários; e Ramiro (2), | alh da sua equipa em 1 do corrente, em conjunto com ou e gera 
resolverem a questão, E não resolveram... E o ia MAN ie Uddrio! (na segunda parte, Matias ID; Luís e | pelos carteiros E; rindo também, Pouoa depois, | P! EE Parts tras colectividades, ootumbniias do cad E 
- Zeferino, x E Hj sa defesa aos uma so! : 
*€ Salvador; Zeferino, Jaime é Marques: | Adriano LI; Matias 1, Santos Melo Sallentaram: nos serventuários, | chamado a fazer perl ntuando, | 00 (Espanha). que devido ao A do Clube Fluvial Portuense 


Entre forasteiros... Rui Silva, Carlos Bonifácio, Eduardo Pin- B É 
7. q ' Bento Soares II, Ferreira, | Afonso, Baptista e Carvi pés de um adversário. EE 
to, Manuel Sanfins c João Sanfins. Da aos T Jaime é Quim. teiros, Ramiro e Ferreira. 'O resultado final é a expressão exac- temporal, não regressaram aos seus 
> Famalicão € o Blvas, dois vis- | sLeca E. Ce — Jaguaré, Americo e Wal) A arbitragom a cargo de Augusto | (O Erup: evidenciada peia pombaís, quase na totalidade “Convocada pelo presidente da assem- 
tantes que actuaram como se em casa | demar: Godinho Lacenia e Pantaleão: | silva, fol boa. — O. Afonso e Coelho; Cruz, Carvalho e San- uma proa. Pede-se ás pessoas que os recolheram | hieia geral, reunem, os associados do 
à estivessem, proporcionaram luta mais | Palma. Chiquito, Chelas, Lucio e Tanisca tos; Fornandes, Baptista, Moutinho, O cores de 8», para juniores— | o favor de os soltarem. ou Informarem | clube, em assembleia, gera! ordinária, no 
equilibrada e de maior beleza especta: Os «goals» foram marcados um em ca Fanzerense-Sousense, 5-4 Sabino e Ferreira, 1.9, Associação Nav Pia Lisboa, com | ara a sede do clube. Rua de EA ECO próximo dia 13 de Junhc, pelas 21 há 
Colar. Já oito dias antes o Famalicão e | da tempo. A” meia hora de Joro e coroan-| — Terminou, com este resultado, o en-) Arbitragem, regular. a A Barsoiros Armando | Nepomuceno. 40. Lisboa. ou telefonar | ras, nã sede, com a seguínte ordem da 
o Olhanense haviam vencido pela eno- | do uma sério de investida contro realizado no campo da «Cab, foi sempre superior Bino PAmadeu Fonseca, António Fer- | PATA Os numeros 26576 ou AOS. magan= | noite 
vidades. Leca. Carlos Bonifacio logrou bater Ja-|em Fânzeres, resultado injusto para O Um jogo no campo do Bessa o vencedor; Teixeira, er en- | relen” 3. Alves da Silva, Alípio Pinto, | do-se todas as despesas que ver. Apreciação e votação do relatório e 
A «maior rapidez de bola» dos alente- | gunré. num remate razo. vencido que, apesar de desfalcado de Entre as equipas das casas Benedita quanto jogou, Joaquim, Eurico, João|J. Teotônio Lima, José Carapeto e ledade O. de Vila Nova de Gala contas da gerência do ano findo pre 
janos «quases já derrotando os famalicen- | “A segunda Bola. & poucos minutos do | geis- titulares, mostrou possuir melhor |e Anibal, disputa-se no domingo, no | Tavares é José Tavare Luis Martins, timoneiro; 2º, Clube | Socledade O. de Vila Nova de pectivo parecer do conselho fiscal. 
ves. Mas essa maior rapidez traduziu-se | final da partida, resultou dum Dem con- | conjunto que o grupo local, ampo do Bessa, pelas 10 horas, um Dos vencidos. Cameirão, Carvalho 1 | Naval de Lisboa. Se 4 hora marcada, não houver nu- 
apenas em dois «goals» sem resposta no | duzido ataque. Manuel Sanfins recebeu a ó Jogo Iniclou-se As 17 horas, im- Jogo amigável. França e Jesus. Povo sem história, em que o ven-" O primeiro pombo chegado do Con- | mero suficiente de associndos. a asse 
apenas em dois Co tão ficou er enapee | uzito, ataques Manuel Sinto ate da À pondo! o Sousense, logo do início à sum Nor doin conjuntos jogam elementos A arbitragem foi competente e bem | cedor terminou com oito omprimen- curso 'de, Tunes, fo! ás 17 e 40, perten- | bleia, funcionará, uma hora depois. com 
so para a 2º parte em que os minhotos equina Matosinhenso, passando O esferico autoridade, não marcando por com- do grupo do Boavista. auxiilada, tos de avanço, cente a Filinto R. de Sousa. qualquer numero de' sócios presentes 
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